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Apresentação 


Caros alunos, 


Caros encarregados de educação, 


Caros professores, 


A avaliação externa no ensino secundário, mais conhecida pela designação «exames nacionais do 
ensino secundário», representa o culminar de vários anos de aprendizagem. Gostamos de pensar 
que na avaliação externa transparece todo o esforço, dedicação e entusiasmo com que os alunos, 
em colaboração com os professores e as famílias, foram trilhando o seu percurso académico, num 
caminho para o conhecimento, para a educação e para a formação. 


O IAVE, enquanto instituto público que tem por missão a elaboração das provas de avaliação 
externa do sistema educativo português, não pode deixar de contribuir para que aos alunos, de 
uma forma equilibrada, sejam fornecidos todos os recursos necessários para percorrer com êxito 
a fase final deste caminho, fundamental para os seus projetos de vida, bem como para os seus 
percursos académicos e profissionais. 


O IAVE vem, por conseguinte, apresentar a 2º edição da publicação «Questões de exames 
nacionais», a qual permitirá aos alunos organizar o seu trabalho ao longo do ano letivo. Baseada 
nos itens dos exames nacionais aplicados nos últimos anos, esta publicação está estruturada de 
acordo com os dominios dos documentos curriculares em vigor. Para cada um dositens, fornece-se 
a chave ou a proposta de resolução, acompanhada da explicitação ou dos fundamentos dessa 
resolução, possibilitando o trabalho autónomo e a apropriação dos conhecimentos e das 


competências que são objeto de avaliação. 


Esperamos que o trabalho que esta publicação proporciona ajude os alunos a alcançar os objetivos 
estabelecidos e a concluir o seu percurso no ensino secundário com o maior sucesso. 


Luís Pereira dos Santos 


Presidente do Conselho Diretivo 
IAVE, I,P, 
Março 2019 


CAPÍTULO 1 
EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


1.1 — Interpretação de textos 


Luís de Camões 


QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 


O ovestôrSorEMAMESMACOMAS 


Rimas 
Proposta A 


Leia o soneto. 


Oh! como se me alonga, de ano em ano, 
a peregrinação cansada minha! 

Como se encurta, e como ao fim caminha 
este meu breve e vão discurso humano! 


$ Vai-se gastando a idade e cresce o dano; 
perde-se-me um remédio, que inda tinha; 
se por experiência se adivinha, 
qualquer grande esperança é grande engano. 


Corro após este bem que não se alcança; 
10 no meio do caminho me falece, 

mil vezes caio, e perco a confiança. 

Quando ele foge, eu tardo; e, na tardança, 


se os olhos ergo a ver se inda parece, 
da vista se me perde e da esperança. 


Luís de Camões, Rimas, edição de Alvaro 3. da Costa Pimpão, Coimbra, Almedina, 2005, p. 129. 


1. Nas duas quadras, o sujeito poético reflete sobre os efeitos da passagem do tempo na sua vida. 
Refira quatro dos aspetos que integram essa reflexão. 


2. Relacione o sentido do verso «qualquer grande esperança é grande engano» (v. 8) com o conteúdo 
dos dois tercetos. 





CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO LITERÁRIA 





Os Lusíadas 


Proposta A 
Leia o texto seguinte, constitui 
consulte as notas. 


(do pelas estâncias 78 a 81 do Canto Vil de Os Lusíadas. Se Necessário, 
o 


Um ramo na mão tinha... Mas, Ó cego, 
Eu, que cometo, insano e ipa 
Sem vós, Ninfas do Tejo e do Mont ego, 
Por caminho tão árduo, longo e vário! 
5 Vosso favorinvoco, que navego | 
Por alto mar, com vento tão contrário 
Que, se não me ajudais, hei grande medo 
Que o meu fraco batel se alague cedo. 


Olhai que há tanto tempo que, cantando 
10 O vosso Tejo e os vossos Lusitanos, 
A Fortuna me traz peregrinando, 
Novos trabalhos vendo e novos danos; 
Agora o mar, agora experimentando 
Os perigos Mavórcios inumanos, 
I5 Qual Cânace, que à morte se condena, 
Nãa mão sempre a espada e noutra a pena; 


Agora, com pobreza avorrecida, 
Por hospícios alheios degradado; 
Agora, da esperança já adquirida, 

20 De novo mais que nunca derribado; 
Agora às costas escapando a vida, 
Que dum fio pendia tão delgado 
Que não menos milagre foi salvar-se 
Que pera o Rei Judaico acrecentar-se. 


25 Eainda, Ninfas minhas, não bastava 
Que tamanhas misérias me cercassem, 
Senão que aqueles 
Tal prémio de meu 


30 Das Capelas de lo; 


Luís de Cam fe 
ss Des, Os Lusíados, edição de A. ). da Costa Pimpão, Lisboa, MNE/IC, 2003, pp. 194-195. 


Agora ... agora (versos 13, 17 
9 117, 19e 21) 
Cónace (verso 15)-filha de Foto. Pe gds 


Capelas de louro (versa 30) - Mão esquerda, , 
hospícios (verso 18) - a “toas de folhas de louro, ; 


dá. As 
O saber que ja morrer, rogou a Deus que lhe concedesse mais quinze 
16 





QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 


1. 


Justifique o pedido dirigido pelo Poeta às Ninfas do Tejo e do Mondego, 
primeira estância, 


baseando-se no conteúdo da 
«Nãa mão sempre a espada e noutra a pena» (v. 16). 
Explique o sentido deste verso, 


tendo em conta os aspetos autobiográfi 
segunda e na terceira estâncias. 


icos evocados pelo Poeta na 


Explicite a crítica presente na última estância do excerto. 


Y 








CarRnNvE= 


Proposta B ido pelas estâncias 96 a 99 do Canto VIII de Os Lusíadas, bem Coma a 
uido 


te, constit o 
ça capo consulte as 1 
lização apresentada Se necessário, 
contextualh 





a . 


ste, OS portuguese 
| Após a chegada a Calecu anvencendo o de que o objetivo dos portugueses era subjugar os 
erdote, convi 


s são recebidos pelo Catual; entretanto, Baco aparece 


| 

g um SME 
savnpai se Vasco da Gama e só 0 liberta a troca de mercadorias trazidas das naus. 
os O Catual prende 


indian se deixa, vagaroso». 


| finalmente, Vasco da Gama regressa a bordo, onde Mentor sa dalica, 1 eo 
Est. 96 Nas naus estar se deixa, vagaroso, . 

Ate ver 0 que o tempo lhe descobre; 

Que não se fia já do cobiçoso 

Regedor, corrompido e pouco nobre. 
$ Veja agora o juizo curioso 

Quanto no rico, assi como no pobre, 

Pode o vil interesse e sede imiga 

Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 


Est. 97 A Polidoro mata o Rei Treício, 

I0 Só par ficar senhor do grão tesouro; 
Entra, pelo fortissimo edifício, 
Com a filha de Acriso a chuva d' ouro; 
Pade tanto em Tarpeia avaro vicio 
Que, a troco do metal luzente e louro, 

IS Entrega aos inimigos a alta torre, 
Do qual quast afogada em pago morre. 





Est. 98 Este rende munidas fortalezas; 

Faz trédoros e falsos os amigos; 
Este a mais nobres faz fazer vilezas, 

20 E entrega Capitães aos inimigos; 
Este corrompe virginais purezas, 
Sem temer de honra ou fama alguns perigos; 
Este deprava às vezes as ciências, 
Os juízos cegando e as consciências, 


Es. 99 25 Este interpreta mais que sutilmente 
Os textos; este faz e desfaz leis; 
Este causa os Derjunios entre a gente 
Emil vezes tranos torna os Reis, 
Até 05 que so 3 Deus omnipotente 
JM Se dedicam, mil vezes ouvireis 
Que corrompe esto encantador, e ilude; 
Mas não sem for, contudo, de virtude! 


tuis de Camões, Os Lusíadas, edição de A. 4 da Costa Pimpão, 5.º ed,, Lisboa, MNE/IC, 2003, p, 221. 
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UESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 


NOTAS 
Acriso (verso 12) — Rei de 
Argos 
prendeu a filha numa pleçi rt impedir 0 cumprimento da profecia de que seria morto por um neto, 
E . poréi e 
mãe de Perseu, que veio pad Po sob a forma de chuva de ouro, introduziu-se na torre e tornou-a 
«A Polidoro mata o Rei Treicio» a 


Iverso 9) — 
o soberano mandou o filho, Peri Quando a cidade de Troia estava prestes a cair em poder dos Gregos, 


5 com uma cons 
protegesse; todavia, este ABoderi dedo ram E de riqueza em ouro, ao «Rei Treicion, para que o 
cor (verso 32) - aparência exterior. ' o jam 


munidas (verso 17) - bem fartificadas. 


perjúrios (verso 27) - mentiras; juramentos falsos 
Regedor (verso 4) - Catual 


Torpeia (verso 13) - jovem romana que, na es 
E perança de obter anéis de i 
abriu as portas da cidade. Os inimigos, porém, não a pouparam PRP 
trédoros (verso 18) — traidores. | 


1. Relacione o conteúdo da estância 97 com a opinião formulada na estância anterior. 


2. Releia os versos 17 a 28. 


Explicite três dos valores postos em causa pelo poder do «metal luzente e louro» (verso 14). Apresente, 
para cada um desses valores, uma transcrição pertinente. 


3. Interprete o sentido dos versos 29 a 32, enquanto crítica dirigida ao clero, 


CAPITULO 1— EDUCAÇÃO LITERÁRIA E 





Rimas 


Proposta A 


2 


Tópicos de resposta 


ópi i tros igualmente relevantes. 
dos tópicos seguintes, ou ou ai 
er abordados quatro 
Na resposta, devem s 


entendimento da vida como uma experiência longa e cada vez mais penosa; 


— consciência da aproximação do termo da sua Sia; 
— balanço negativo da existência com base na experiência passada; 
— consciência de que a vida vai perdendo qualidade; 

- perceção de toda a esperança como mera ilusão. 


Exemplo de resposta 
Nas duas quadras, o sujeito poético reflete sobre os efeitos da passagem do tempo na sua vida, 


Na primeira estrofe, revela que, apesar de entender a sua vida como uma experiência longa e cada H 
vez mais penosa — «Oh! como se me alonga, de ano em ano, / a peregrinação cansada minhal» 
(vv. 1-2) -, toma consciência da aproximação do fim — «Como se encurta, e como ao fim 
caminha / este meu breve e vão discurso humano!» (vv. 3-4). | 


Na segunda estrofe, evidencia a tomada de consciência de que a vida vai perdendo 
qualidade — «Vai-se gastando a idade e cresce o dano» (v.5) - e encara toda a esperança como mera 
ilusão — «perde-se-me um remédio, que inda tinha; / se por experiência se adivinha, / qualquer | 
Brande esperança é grande engano.» (vv. 6-8). 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


= sentido do verso 8 - perceção de que toda a esperança é ilusória; 


tonta dos dois tercetos - concretização da ideia de que o «bem» (v.9) é um objetivo que 0 
sujeito persegue, mas que nunca alcança, o que acaba por conduzir à perda da esperança. 


Exemplo de resposta GA 


O verso «qualquer grande esperan 


ça é grande engano» (v. 8) sugere jeito poético, toda 
à esperança acaba por se revelar (v. 8) sugere que, para o sujeito p 


usória, | 
Esta ideia concretiza- i 
retiza-se nos dois tercetos. O bem desejado é representado como um objetivo que se | 


Persegue, num caminho em que o suj 
E eito cai e se levant: à | de 
devistae o desânimo vence. nta, até que o próprio bem desejado sena â 


O 


o RESOLUÇÕES 





Os Lusíadas 


Proposta A 


2 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem bordado: 
, ser al ópi: 
E ados Os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
— consciência, por parte do P, fi evel =” poem 
oeta, das difi 
a iculdades que tem de enfrentar para escrt ro a 


— receio de não con i i 
Seguir concretizar a sua missão sem a ajuda das Ninfas do Tejo e do Mondego. 
Exemplo de resposta 


(o) Poets solicita o auxílio das Ninfas do Tejo e do Mondego, na medida em que está consciente das 
anca que tem de enfrentar para escrever o seu poema épico — «Por caminho tão árduo, longo 
e vário!» (v.4); «Por alto mar, com vento tão contrário» (v.6). Além disso, o Poeta teme não eae 
levar a bom porto a sua missão sem a ajuda dessas divindades — «Que, se não me ajudais, hei grande 
medo / Que o meu fraco batel se alague cedo.» (vv.7-8). 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
— sentido do verso 16 - conjugação da bravura com O amor à poesia, entendido enquanto modelo de 


virtude e de dedicação heroica (ideal renascentista); 
— referência a aspetos autobiográficos evocados pelo Poeta - ex; 
referência à escrita como uma constante na sua vida. 


periência de guerra, que considera 


perigosa e inumana; 


Exemplo de resposta 

No verso «Núa mão sempre à espada e noutra a pena» (v. 16), o Poeta autocaracteriza-se, destacando 
as suas facetas de guerreiro e de poeta. 

o Poeta evoca a sua experiência da guerra, que considera perigosa e inumana; 
abandonado a escrita. 


o da bravura com o amor à poesia, 


Assim, por um lado, 
lado, salienta o facto de nunca ter 
em que se valoriza à conjugação 
delo de virtude e de dedicação heroica. 


por outro 


Nesta autocaracterização, 


encontra-se configurado um mo! 


pal 





canas sans SORO OO o O o ate 


3. Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes; 


- referência à ingratidão dos seus contemporâneos, que não o recompensam por ter ca 
feitos dos antepassados; ntado o, 
— responsabilização dos seus contemporâneos pelo aumento do seu infortúnio. 
Exemplo de resposta 

entada na última estância do excerto, o Poeta considera-se vítima da ingrati 
criticando aqueles que, em vez de o recompensarem por ter cantado idão dos 

Ê Os fe; 

os responsáveis pelo aumento do seu infortúnio. feitos 


Na reflexão apres 
seus contemporâneos, 
dos antepassados, são, pelo contrário, 














Proposta B 


1. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem im: va 
, ser abo 
á rdados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
explicitação da opinião do Poeta (estância 96) - 


a avide i 
humano a adotar atitudes coidênideis 2 de dinheiro e de ouro pode levar o ser 


- referência ao conteúdo da estã ncia 97 ntaçã des/exemplos que comprovam a 
tância 97 - ap: pl 
Fra a resentação de situações/e: | rt 


Exemplo de resposta 


Na estância 97, õ 
los o Poeta refere três situações protagonizadas por figuras da Antiguidade que 
pi vam a tese por si defendida na estância anterior, na medida em que evidenciam o modo 
mi REGIS! 
como a dios de dinheiro e de ouro pode levar o ser humano — rico ou pobre — a adotar atitudes 
condenáveis, como a traição ou a deslealdade. 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados três dos aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


a lealdade (aos amigos)/a amizade, na medida em que transforma amigos em traidores — «Faz 

trédoros e falsos os amigos» (v. 18); 

— a fidelidade (à pátria), na medida em que são traídos os interesses da pátria — «Este rende munidas 
fortalezas» (v, 17)/«E entrega Capitães aos inimigos» (v. 20); 

- abondade/a dignidade, na medida em que transforma pessoas nobres em vis— «Este a mais nobres 


faz fazer vilezas» (v, 19); 
a honra/a virtude/a castidade, na medida em que corrompe a própria pureza — «Este corrompe 


virginais purezas» (v. 21); 
na medida em que corrompe as consciências e origina enganos e intrigas — «Este deprava 


- averdade, 
(vv. 23 e 24)/«Este causa os perjúrios 


às vezes as ciências, / Os juízos cegando e as consciências» 
entre a gente» (v. 27); 
- a justiça, na medida em que à 
interpreta mais que sutilmente / Os textos; este 
ja em que a ganância promove à tiranta 


s leis são manipuladas de acordo com interesses pessoais — «Este 


faz e desfaz leis» (vv. 25 e 26); 
a justiça social, na medid — «E mil vezes tiranos torna os Reis» 
É " 


(v 28). 


23 


24 


CAPITULO dia 
= 


Exemplo de resposta 

versos 17 e 28,0 Poet 

o rico, 

cípios que, à parti 

a fidelidade à pátria com 

teresses superiores da nação, O que se constata no 

' v 

ro lado, também a dignidade do ser huma erso 

no é 


zente e louro» (v. 14) exerce tal poder 
SObre 


a mostra que O «metal lu, 

6) que o leva a agir de forma i 
a ind 

igna cem 


Entre os 
o ser humano («Quanto N ren —v. 


desconformidade com os prin 


assi como no pobi 
ida, defenderia. 


m lado, podemos apontar o um dos valores não respeitad 
R aj 
os os in! os, 


(v. 20). Por out 
e de transformar pessoas nobres de carácte: 
rem 


Por ui 
na medida em que são traid 
«E entrega Capitães aos inimigos» 


corrompida, pois à ganância tem à capacidad 
como comprova O verso «Este a mais nobres faz fazer vilezas» (v. 19). Final 
q - Finalmente 


pessoas vis, 
move a tirania, pondo em causa à justiça social, o 
+ O que é 


observa-se que a mesma ganância proí 
evidenciado em «E mil vezes tiranos torna os Reis» (v. 28). 


Tópicos de resposta 
Na res 
posta, devem ser abordados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevant 
es: 


crítica ao clero, classe ven! i m 
aids sse que, devendo estar imune ao poder do dinheiro, também se deixa corrompe: 
- constatação de que o clero esconde a sua ganância sob uma aparência de virtud! | ' i 
irtude. 


Exemplo de resposta 


Nos versos referid 
los, O poeta estend: 
apa le a sua crítica ao clero, cl; 
pi e o, classe social que, il / 
inda dinheiro — «este encantador» (v. 31); toda ; e a ção 
s Ouvirei: Ei : 
clero como o leva a agir com Senise (v. 30) -, o «metal luzente e lo ip 
; u 
ipocrisia, escondendo a Banância sob ui e sd 
ma aparência de virtudi 
e (v. 32). 





Padre António Vieira 


Sermão de Santo António (aos Peixes) 


CAPÍTULO 1 “EDUCAÇÃO LITERÁRIA 





Proposta A 


x 


20 








Leia o texto. 


Cousas, quantas são as mesmas 


Este, 
OS engole, êS 
que os grandes que têm O mando das Cidades e das Pro incia 
Não se contenta a sua fome de comer OS pequenos um Por um, ou Poucos a Poucos, sudo 
que devoram e engolem os povos inteiros: Qui devorant Plebem meam. E de que Mod 
Os devoram e comem? Ut cibum Panis: não como os outros Comeres, senã, Como pão 
diferença que há entre o pão e os Outros comeres, é que para a carne. há dias de Carne 
e para o peixe, dias de peixe, e Para as frutas, diferentes meses no ano; porém 0 pão À 
Comer de todos os dias, que sempre e Continuadamente Se come; e isto €o que Padecem 
OS pequenos, São 9 pão quotidiano dos grandes; € assim como 
assim com tudi i 


(aos Peixes) e Sermão da Sexagésima, 
Vieira Mendes, Lisboa, Seara Nova, 1978, Pp. 88-90 


tendo em conta o 


QUESTÕES pe EXAMES NACIONAIS 








Proposta B 


Leia o texto. Se necessário, Consulte as notas 


Já que assim o experi 7 
sejais mais Repúblicas e selorao qo tânto dano vosso, importa que daqui poriárite 
particular de cada um, para que nã m comum, e que este prevaleça contra o apetite 
tão diminuídos, vos venhas À do suceda que, assim como hoje vemos a muitos de vós 
tos derseguitoçes tão e sumindo todo, Não vos bastam tantos inimigos de fora e 
nem de noite deixam di E OS € pertinazes, quantos são os pescadores, que nem de dia 
s E VOS pôr em cerco e fazer Euerra por tantos modos? Não vedes que 
contra vós se emalham e entralham as redes; contra vós se tecem as nassas, contra vôs se 
torcem as linhas, contra vÔs se dobram e farpam os anzóis, contra vós as fisgas eosarpões? 
Não vedes que contra vós até as canas são lanças e as cortiças armas ofensivas? Não vos 
basta, pois, que tenhais tantos e tão armados inimigos de fora, senão que também vôs de 
vossas portas adentro o haveis de ser mais cruéis, perseguindo-vos com uma guerra mais 
que civil e comendo-vos uns aos outros? Cesse, cesse já, irmãos peixes, e tenha fim algum 
dia esta tão perniciosa discórdia; e pois vos cha 


A a discór mei e sois irmãos, lembrai-vos das obrigações 
deste nome. Não estáveis vós muito quietos, muito pacíficos e muito amigos todos, grandes 


15 e pequenos, quando vos pregava S. António? Pois continuai assim, e sereis felizes. 
Padre António Vieira, Sermão de Santo António (aos peixes) e Sermão do Sexagésima, 
edição de Margarida Vieira Mendes, Lisboa, Seara Nova, 1978, pp. 91-92. 
NOTAS 


entralham (linha 7) — prendem em malha de rede; enredam. 
nassos (linha 7) — sacos de rede em que se recolhe o peixe. 
Repúblicos (linha 2) - dedicados à causa pública. 


1. 


Explique o conselho do orador expresso no primeiro período do texto (linhas 1 a 4) e relacione-o com 
o sentido das interrogações retóricas presentes nas linhas 4 a 12. 


2. Justifique a evocação da lenda de Santo António, no contexto em que ocorre (linhas 14 e 15). 





CAPÍTULO 1-EDULAME = 





Proposta C 
i otas. 
Leia o texto. Se necessário, consulte as n 


tanto me desedifica, quanto me lastima em muito 


' ão Ê : 
Outra cousa muito geral, que n: e cegueira que em todas as viagens experimentam os 


S de 


a dvali ância que 
vós, é aquela tão notável ignoranc! m homem do mar um anzol, ata-lhe um pedaço de 


Pano 
es. Toma U 4 g 
navegam pras da ou três pontas, lança-o por um cabo delgado até tocar na dágua, é 
cortado e aberto em 


e boqueando, até que, assim su 

em o vendo o peixe, arremete cegoa ele O locais feira o gt Pre 
no ar, ou lançado no a o de pano, perder a vida? Dir-me-eis Riba 
cegueira que esta? Raid nego. Dá um exército batalha contra outro exército, 
PR da pontas dos piques, dos chuços e das espadas, e porquê? Porque 
metem-se os perl e lhes fez isca com dois retalhos de pano. A vaidade entre os Vícios 
o houve Ro Dm e que mais facilmente engana os homens. E que faz a vaidade? 

Pe psp pontas desses piques, desses chuços e sap retalhos de pano, 

ou branco, que se chama Hábito de Malta, ou verde, que se chama de Avis, ou vermelho, que 

chama de Cristo e de Santiago, e os homens por chegarem a passar esse did de pano ao 
15 peito, não reparam em tragar e engolir o ferro. E depois disso que sucede? O mesmo quea 
vós. O que engoliu o ferro, ou ali, ou noutra ocasião ficou morto; e os mesmos retalhos de 
pano tornaram outra vez ao anzol para pescar outros. 


a 


Padre António Vieira, Sermão de Santo Antônio (aos peixes) e Sermão da Sexagésima, 
edição de Margarida Vieira Mendes, Lisboa, Seara Nova, 1978, pp. 93-94, 


NOTAS 

chuços (linha 9) - paus armados com uma ponta de ferro. 

desedifica (linha 1) - escandaliza; desmoraliza; desagrada. 

engodou (linha 10) - enganou. 

Hábito (linha 13) - traje usado por membros de ordens religiosas. 

Malta, Avis, Cristo, Santiago (linhas 13 e 14) — ordens religiosas e militares. 
piques (linha 9) - lanças terminadas em ponta aguçada. 


Relacione o Comportamento dos peixes, 


descrito entre as linhas 3 óri 
e6, comasi táricas 
Presentes nas linhas 6 e 7. Ea 


Explique a crític; que é fei; mi i rt a linha 7. 
a feita aos ho ens, incluindo Os membros do clero, a partir da li 
3 Fanscreva: 
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Proposta A 


1. Tópicos de resposta 
p bordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
a, devem ser a j 
utros alimentos, e 
que acompanha sempre os O e os socimens 
que são alimento frequente/constante para q; 


Na respost: 


— comparação entre O pão, 
», 
desfavorecidos/0 povo/«os pequenos», 


sos/«grandes»; , 
podero ha a fragilidade do povo, explorado continuamente, e a ganância dos poderosos, 
— contraste entrt 


Exemplo de resposta 
A metáfora «São o pão quotidiano dos grandes» (linha 13) associa os «pequenos», os socialmente 


frágeis, ao pão. Assim, tal como o pão acompanha sempre os outros alimentos, também o poy é 


alimento constante para os poderosos. 
Através da metáfora, o orador sublinha, por um lado, a insaciável ganância dos poderosos e, por 
outro, a vulnerabilidade dos pequenos, submetidos a uma exploração sem tréguas. 


2. Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
= intenção de que o auditório se consciencialize de que a exploração dos «pequenos» é condenável; 


— acusação de que também o auditório adota um comportamento semelhante àquele que é criticado. 


Exemplo de resposta 


Com recurso à interrogação retórica, o orador conduz O auditório à tomada de consciência de queê 
exploração dos «pequenos» por parte dos poderosos é um comportamento condenável. 


Assumida 5 , 
esta condenação por parte do auditório, Vieira acusa-o de ter, também ele, UM 


c 
omportamento em tudo semelhante ao anteriormente apontado, 





Proposta B 


2. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, di 
, dev 
em ser abordados os aspetos sy 
eguintes, 


— E] ou i 
explicação do conselho dado ao auditóri gg 
rio - o bem 


arói 
particular, o que garantirá a união e a forç 

. E a; 

relação entre o conselho do orador e o sent 

g en! 
quantidade/diversidade de ameaças exte| 

rm 


co 
mum deve prevalecer sobre o interesse 


ido i Ó 
das interrogações retóricas - pôr em evidência a 


as ei iscórdi: 
€ internas (discórdia, exploração dos mais fracos) a 


que o auditório está sujeito, caso não siga o conselh 
elho. 


Exemplo de resposta 


o primeiro periodo do excert; a 
N O, O orador adverte o seu auditório para a necessidade de coloca 
o bem comum acima do interesse particular, 


depara. 


de modo a melhor enfrentar as ameaças com que se 


Através das In õ óri ij 
psy terrogações retóricas, os ouvintes são alertados para a quantidade de inimigos que 
josa e persist ) 
pi entemente; Os perseguem e para os vários perigos a que se expõem (os pescadores 
sempre prontos a pescá-los, as variadas artes de pesca...). 


O orador sublinha, deste modo, a imprescindibilidade de, perante «tantos e tão armados inimigos de 
fora» (linha 10), o auditório se unir, pondo fim às discórdias, às lutas internas e à exploração dos mais 
fracos — «uma guerra mais que civil e comendo-vos uns aos outros» (linhas 11 e 12). 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— demonstração/exemplificação da ideia do orador segundo a qual os peixes são capazes de viver em 


união, em amizade e em paz; 
— conclusão de que os peixes podei 


rão novamente encontrar à felicidade, se seguirem os conselhos 


do orador. 
Exemplo de resposta 
ôni ideia defendida pelo orador, que está convicto 
a lenda de Santo António comprova a ideia 
a e de e em paz. Na verdade, de acordo 


viver em união, em amizal 
«muito quietos, mui 


já demonstrado ser cap: de adotar um comportamento pacífico 
uenos» (linhas 14 e 15) poderão novamente 


felizes.» — linha 15), se seguirem os conselhos 


serem, 
Santo António com devoção, 
azes 


i m, se qui En E 
de que os peixes podei q to pacíficos e muito 


coma lenda, os peixes, ouvindo 


amigos todos» (linha 14), tinham 
e fraterno. Comprova-sê, assim, 
ontrar a felicidade («Pois continuai assim, 


que «grandes € peq 
e sereis 


enc 
do orador. 


33 


CAPÍTULO 1- EDUCAÇÃO LITERÁRIA 








Proposta C 


34 


Tópicos de resposta E 
cos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


Na resposta, devem ser abordados 05 tóp 


— os peixes, atraídos por «um 


do mar» (linha 3), perdendo a v da; 
-asint mem a crítica severa 20 co! 
rogações retóricas exprimem ca seve! mportamento dos peixes, 
s interrogações retórica 


R em 
tuam a ideia de que é a ignorância/a cegueira que os Fondue aimiorte; 
que acentua 
Exemplo de resposta 
OQ crador descreve o comportamento imprudente dos peixes, pois deixam-se enganar pelo «homem 
or n 
do mar», que os seduzem com ninharias — «um pedaço de pano» (linha 3). Neste Contexto, a; 
interrogações retóricas estão ao serviço da critica firme ao comportamento condenável dos Peixes, 


pois realçam a ideia de que é a ignorância que os condena à morte. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


-os homens (à semelhança dos peixes) são criticados por se deixarem seduzir pelo vício da 
vaidade / por se deixarem atrair por «dois retalhos de pano» (linha 10), o que os conduz à 
morte / perdição; 

- os membros das ordens religiosas e militares (de Malta, de Avis, de Cristo e de Santiago) não ficam 
Imunes à vaidade de ostentarem o hábito da respetiva ordem, o que acaba por os conduzir à morte 


Exemplo de resposta 


O orador, a partir da linha 7, amplia a crítica, para atingir os homens, cujo comportamento é 
semelhante 20 dos peixes, Deste modo, os homens são criticados por também eles não resistirem 
a «dois retalhos de panon (linha 10), deixando-se iludir pela vaidade, vício que Vieira considera 


“O pescador mais astuto e que mais facilmente eng 


É ana os homens» (linha 11) e que acaba por 
conduzi-las à morte, 


Intensificand, fi é E 
O à sua crítica, o orador inclui os membros das ordens religiosas e militares (de Malta, 


) os quais, apesar de deverem ser movidos por valores espirituais & 
aidade de exibirem o hábito da respetiva ordem, o que acaba por 


de Avis, de Cristo e de Santiago 


não Materiais, não resistem à vi 


conduzir, igualmente, à morte 


Chave de resposta 


pedaço de pano» (linha 3), deixam-se facilmente enganar pelo “homem | 


Almeida Garrett 


Frei Luís de Sousa 
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Proposta À 


sa 


x 


Leia o texto. 


MARIA 


[..] Mas então, vamos, tu não me dizes do retrato? Olha (designando 0 de q, 
D. Sebastião) aquele do meio, bem sabes se o conhecerei; é o do meu querido a AMago pa 
D. Sebastião. Que majestade! que testa aquela tão austera, mesmo dum feimoço e sea 
ainda, leal, verdadeiro, que tomou a sério o cargo de reinar, ejurou que há de Engrandeçço 
cobrir de glória o seu reino! Ele ali está... E pensar que havia de morrer às mãos cje mou, 
no meio de um deserto, que numa hora se havia de apagar toda a ousadia refletida que ess 
naqueles olhos rasgados, no apertar daquela boca!... Não pode ser, não pode ser. Deus njy 
podia consentir em tal. 


TELMO 


Que Deus te ouvisse, anjo do céu! 


MARIA 


Pois não há profecias que o dizem? Há, e eu creio nelas. E também creio naqueloutro que 
ali está (Indica o retrato de Camões.); aquele teu amigo com quem tu andaste lá pela Índia, 
nessa terra de prodígios e bizarrias, por onde ele ia... como é? ah, sim... 


Numa mão sempre a espada e noutra a pena... 


Almeida Garrett, frei Luís de Sousa, Lisboa, Comunicação, 1982, pp. 140-141, 


elementos do texto, 


| RT E 
Explique o que simbolizam, para Maria, as figuras de D. Sebastião e de Camões 


U 
QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 








Proposta B 


Leia o texto, 


CENA VI 
ROMEIRI ; 
O, TELMO; e MADALENA de fora, à porta do fundo 


l MADALENA 
sposo, es| !abri- i 
Pp poso! abri-me, por quem sois. Bem sei que aqui estais: abri, 


a 


, Romeiro 
É ela que me chama, Santo Deus! Madalena que chama por mim... 


TELMO 
Por vós! 


ROMEIRO 


10 Pois por quem?... não lhe ouves gritar: — «esposo, esposo»? 


MADALENA 


Marido da minha alma, pelo nosso amor te peço, pelos doces nomes que me deste, pelas 
memórias da nossa felicidade antiga, pelas saudades de tanto amor e tanta ventura, oh! não 


me negues este último favor. 


ROMEIRO 


Que encanto, que sedução! Como lhe hei de resistir! 


MADALENA 


Meu marido, meu amor, meu Manuel! 


ROMEIRO 

. Céu e Inferno! abra-se esta porta... 
te.) Não: o que é dito, é dito. (Vai 
ce o mesmo irmão converso, 


tomava para miml.. 
mos para de repeni 
toca com violência; 


20 Aht... E eu tão cego que já 
(Investe para a porta com impeto; 


ipi à corda da sineto, 
precipitadamente à cor 
e a um sinal do romeiro ambos desaparecem pela porta 


apare: 
da esquerda.) 


Almeida Garrert, Frei Luis de Sousa, Lisboa, Comunicação, 1982, pp 214-216. 


ri desta cena. 
1. Analise a evolução do estado de espírito do Romeiro ao longo 


2. «Por vós!» (linha 8). Ai 
ta o seu conhecimi 
i r Telmo, tendo em con! 
proferida poi 


Explique esta exclamação 
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Proposta C 


Leia o texto, Se necessário, consulte a nota. 


MADALENA 
Mas para onde iremos nós, de repente, a estas horas? 


MANUEL 


Para a única parte para onde podemos ir: a casa não é minha... mas é tua, Madaler, 
3, 


5 MADALENA 
Qual?... a que foi?... a que pega comS. Paulo?... Jesus me valha! 


JORGE 


E fazem muito bem: a casa é larga e está em bom reparo, tem ainda quase tudo detraste, 
e paramentos necessários: pouco tereis que levar convosco. — E então para mim, para E 
10 nossos padres todos, que alegria! Ficamos quase debaixo dos mesmos telhados, — Sabeis 
que tendes ali tribuna para a capela da Senhora da Piedade, que é a mais devota e Mais bely 
de toda a igreja... Ficamos como vivendo juntos. 


MARIA 
Tomara-me eu já lá! (Levanta-se pulando.) 


15 MANUEL 
E são horas, vamos a isto (levantando-se). 


MADALENA 
(vindo para ele) 


Ouve, escuta, que tenho que te dizer; por quem és, ouve: não haverá algum outro modo? 


20 MANUEL 
Qual, senhora, e que lhe hei de eu fazer? Lembrai vós, vede se achais. 


MADALENA 


Aquela casa... eu não tenho ânimo... Olhai: eu preciso falar a sós convosco. — Frei Jorge. 
ide com Maria aí para dentro; tenho que dizer a vosso irmão. 


MARIA 


à, quero ver se me acomodam os meus livrinhos; (confidencialmente) e os la 
“u também tenho papéis: deixai que lá na outra casa vos hei de mostrar... Me 


Tio, venh 
Papéis, que 
segredo! 


JORGE 
30 Tontinha! 


é 123. 
Almeida Garrett, Frei Luís de Sousa, edição de Maria João Brilhante, Lisboa, Comunicação, 1982, pp. 12112 
NOTA 


trastes e paramentos (linhas 8 e 9) — mobilias e objetos decorativos. 
40 





QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 





Madalena e Maria reagem de maneira diferente à decisão anunciada por Manuel. 


Compare as reações das duas Personagens femininas 


s e explique o modo como essas reações se 
manifestam, tanto nas suas falas como no seu comportamento, 


Jorge desempenha diferentes funções em Frei Luís de Sousa. 


crito. 
Explicite duas funções assumidas por esta personagem no excerto trans 
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a, 
Proposta D 


ja o texto. 
o MADALENA 
(falando oo bastidor) 


iranda? Vai e deixa-te lá estar até veres chegar o bergantim; é 
Vai, ouves, fala e dizer para eu ficar descansada. (Vem para a Ea Não h 
vi já k 
desambiréem, Ao menos não tenho sustos com a viagem. Mas a volta... quem 
5 eo dia está lindo. 


tempo muda tão depressa... 


Quando 
à vento 
sabe? q 


JORGE 


Não, hoje não tem perigo. 


MADALENA 


10 Hoje... hoje! Pois hoje é o dia da minha vida que mais tenho receado... que ainda 
temo que não acabe sem muito grande desgraça... É um dia fatal para mim: faz hoje anos 


que... que casei a primeira vez; faz anos que se perdeu el-rei D, Sebastião; faz anos também 
que... vi pela primeira vez a Manuel de Sousa, 


JORGE 


15 Pois contais essa entre as infelicidades de vossa vida? 


MADALENA 


— D. João de Portu: al ai i 
Sine E E ainda era vivo. O pecado 
me NO coração; a boca não O disse. th fizeram; pi vila da 
- à MEU generoso mari à do amante... já não guardava a meu marido, a 
Pipa a grosseira fidelidade que uma mulher bem 

ue dis 

esta batalh - — Permitiu Deus... quem sabe se 
alha de Alcácer, entre tantos, ficasse também 


Almeida e Duoto 
Sarrett, Frei Luis de Sousa, edição de Maria João Brilhante, 
lisboa, Comunicação, 1982, pp. 168-169. 


Tagédia, “> (linhas 5 e 6), proferida por 


Justifique os Sentiment 


a Os ma 
Fepetição dessa Palavra 


adalena 
na sua tl E 
«2 à última fala e relacione-os com a 





Proposta A 


1. Tópicos de resposta 


abordados três dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes; | 
Na resposta, devem ser 


de | 
nais; 
lítica e da cultura nacionais; 
onagens da po 
— culta - conhece pers 


insiste com Telmo para que este lhe revele a identidade de uma das fi; 
insis! 


'Buras 
— curiosa/persistente — 


retratadas; , 
idealista = à pátria é concebida a partir das figuras de D. Sebastião e de Camões; 


—mistica/sebastianista = acredita no regresso de D. Sebastião; 
— crente - evoca Deus no seu discurso; 
- supersticiasa - acredita em agouros e profecias. 


Exemplo de resposta 


De acordo com o excerto apresentado, Maria pode ser caracterizada como uma jovem culta, na 
meta em que conhece figuras relevantes da política e da cultura nacionais, como é o caso de 
O Sebastião e de Camões, Um outro traço caracterizador de Maria é a curiosidade, pois ela insisteem 


conhecer a identidade de uma das figuras retratadas. A jovem Maria é também mística, pois acredita 
no regresso de D. Sebastião, 





2. Tópicos de resposta . 


Na res: 


bosta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: . 


tão e Camões são símbolos do Portugal grandioso do passado, fazendo um contraponto 
Com 9 presente de submissão; 





as? 

= EB Sebactião, 0 rei Idotatrado, perança de Portugal se erguer de novo e voltar à 
prondeza de Outrora; 

— Cambes representa o ideal renascentista de Poeta e guerreiro, 


Exemplo de resposta 


Para Maria, D Seby 






9 Camões simbolizam a grande 


ente de cubnissão Eletivame 
toreiguerido e 
Por soy lado, Camões rei 


2a do passado de Portugal e, por conseguinte, 
nte, aos olt 


hos de Maria, D. Sebastião simboliza à 
dermirado, Cujorepres 


“50 haveria de conduzir Portugal à glória perdida. 
Precenta O ideal Fenascentista do 
e guerreiro: «Numa mão sempre o espada e noutra a pen 


a recusa de um py 


esperança, pais 


herói aventureiro, simultaneamente poeta 
0...» (linha 16). 


as 


proposta B 


1 


RESOLUÇÕES 








Tópicos de resposta 


a ilusão/ a ali 3 
q ienação — 
dirige/o Romeiro considera-se ainda o esposo de Mad. | eiro julga que ela se lhe 
' alena; 


aiva/a fúria/a amargura — 


onsciência 
anuel; de que 
=finalmente, a dignidade/a compostura — o Romeiro mantém a sua decisão inicial 


— num segundo momento, a revolta/a r 
as palavras de Madalena são dirigidas a M 


Exemplo de resposta 


Quando ouve Madalena, do lado de fora, proferir palavras ternas, o Romeiro vive, por alguns instantes, 


uma ilusão que enche o seu coração de esperança. A ilusão e a esperança do Romeiro devem-se ao 
facto de este julgar que as palavras de Madalena lhe são dirigidas. 


No momento em que Madalena diz «meu Manuel!» (linha 18), a ilusão acaba e surge, no Romeiro, à 
revolta que o leva a quase avançar para um confronto que esclareça, de vez, a situação. 


Finalmente, o Romeiro recua, mantendo a sua decisão anterior — «Não: o que é dito, é dito.» (linha 
21). 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


—o facto de Telmo perceber que o Romeiro (movido pelo amor que tem pela esposa) entrou num 
devaneio/numa ilusão/não entendeu que Madalena não se lhe dirige; , migo 
—o facto de Telmo saber que as palavras proferidas por Madalena, carregadas de sen , 


como único destinatário D. Manuel de Sousa Coutinho. 


Exemplo de resposta 


ce ao equívoco em que cai o 
A exclamação de Telmo — «Por vós!» (linha 8) — reflete o seu espanto fa q 


Romeiro, 


Romeiro, cego pelo amor que continua a nutrir por 
o j 


e h 
Na verdade, Telmo compreende aquilo qu adalena nunca poderiam ter 


' idaio 
Madalena, ainda não tinha compreendido, 

ã sa 
como destinatário D. João de Portugal, mas ap 


u seja, que as palavras deM 


enas Manuel de Sousa Coutinho. 


as 


Pe. 
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Proposta € 


E 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes. 
, 


— Comparação do modo como as duas personagens femininas reagem: Madalena MOStra-se 
relutante/assustada; Maria adere à decisão de Manuel/revela entusiasmo. 
— Referência a, pelo menos, uma das manifestações da reação de Madalena (tanto no que diz Tespeito 
à linguagem como ao comportamento da personagem): 
« recurso a frases interrogativas — «Qual?... a que foi?... a que pega com. Paulo?...» (linha 6); 
» hesitações/repetição de palavras — «... a que foi?... a que pega com S. Paulo?...» (linha 6); 
* uso de uma frase exclamativa — «Jesus me valha!» (linha 6); 
* recurso a verbos no modo imperativo — «Ouve, escuta», «ouve» (linha 19); 
* deslocação em palco, aproximando-se de Manuel e criando um ambiente propício a uma 
manifestação eficaz da sua relutância. 
— Referência a, pelo menos, uma das manifestações da reação de Maria (tanto no que diz respeito à 
linguagem como ao comportamento da personagem): 
* uso de uma frase exclamativa — «Tomara-me eu já lál» (linha 14); 
* recurso a uma expressão que enfatiza o desejo de viver uma experiência nova 
já lát» (linha 14); 
+ ato de se levantar pulando, exteriorizando a sua euforia. 


— «Tomara-me eu 


Exemplo de resposta 


Madalena e Maria reagem de modo dife 


rente à decisão de se instalarem na casa «que pega com 
S. Paulo» (linha 6). 


Madalena, em quem é visível o terror e a ansiedade, 
à decisão anunciada por Manuel, 


habitara com o Primeiro marido, D. ) 
interrogativas — “Qual?... a que foi?. 
exclamativa - «Jesus me valha!» 


Pelo contrário, Maria, ao leva 
entusiasmo pueril e o seu espj 


manifesta a sua relutância em relação 
quando percebe que se trata da casa onde, no passado, 
oão de Portugal, terror esse que é visível no recurso a frases 
- à QUE pega com. Paulo?...» (linha 6) — e no uso de uma frase 
(linha 6). 

ntar-se pulando e ao d 


esejar que tal mudança aconteça, mostra O seu 
frito de aventura, 


2 


RESOLUÇÕES 











Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os aspetos seguintes, ou Outros igualmente relevantes: 
— apazigua os receios de Madalena/tenta conciliar as Posições de Manuel e de Madalena; 
é confidente de Maria, manifestando ter uma relação afetuosa com a sobrinha. 


Exemplo de resposta 


ste excerto, perante o clima de tensão provocado pela decisão de Manuel, Jorge tenta apaziguar 
ja rrores de Madalena, mostrando-se feliz com a hipótese de a família se mudar para uma casa que 
te E 
E aredes meias com o convento e destacando as vantagens dessa opção. 
fica p 


i t 
vela também ser confidente da sobrinha, quando esta, pedindo-lhe segredo, lhe Ei 
que tem critos pessoais que lhe há de mostrar «lá na outra casa» (linha 27). Ao usar a express 
rh ã s une. 
que É ha!» (linha 30), Jorge exprime a relação de afeto e de cumplicidade que o: 
«Tontinha: 


a? 


CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO LITERÁRIA 





Proposta D 


4 


aB 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes, 


= a preocupação de Madalena relativamente à instabilidade do tempo 


(alterações atmosféri 
poderão dificultar o regresso da familia a casa, apesar de, até ao 


Cas que 
momen: 


to, o dia Estar Sereno) 
indicia, simbolicamente, o receio de que também a sua vida (até então feliz) POssa mudar: 
= a afirmação revela a intuição de uma desgraça iminente (possibilidade 


de D. João de Portugal 
regressar) que viria pôr fim à harmonia familiar, 


Exemplo de resposta 


A afirmação proferida por Madalena refere-se à 
depressa, apesar de estar um dia bonito e sem ven! 
alteração das condições atmosféricas que poderão 


instabilidade do tempo que Pode mudar muito 
to, evidenciando a sua Preocupação em relação à 
dificultar o regresso da sua família a casa, 

aafirmação pode ser entendida, simbolicamente, 
da instabilidade da própria vida (até ao momento, serena e feliz) e de uma desgraça iminente que 


a personagem intui e teme - à possibilidade de D. João de Portugal regressar - e que viria pôr fim à 
felicidade e à harmonia familiares, tal tomo, num dia solarengo, o aparecimento de uma tempestade 
no mar. 


Desse modo, como umindício trágico, representativo 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, 


» OU Outros igualmente relevantes: 

uel assim que o viu, ainda o primeiro marido 
estava vivo (tendo, por isso, pecado em Pensamento), bem como ansiedade perante a dúvida que 
a atorment, 


a desde o início da Peça, Ou seja, que D, João esteja vivo (e que Deus a castigue pelo 
seu apecadon); 


Cesário Verde 


Cânticos do Realismo (O Livro de Cesário Verde) 








Proposta A 


Leia as cinco estrofes iniciais do poema «O Sentimento dum Ocidental», de Cesário Verde 


Nas nossas ruas, ao anoitecer, 
Há tal soturnidade, há tal melancolia, 
Que as sombras, o bulício, o Tejo, a maresia 
Despertam-me um desejo absurdo de sofrer, 


o 


O céu parece baixo e de neblina, 
O gás extravasado enjoa-me, perturba; 
Eos edifícios, com as chaminés, e a turba 
Toldam-se duma cor monótona e londrina. 


Batem os carros de aluguer, ao fundo, 
10 Levando à via-férrea os que se vão. Felizes! 
Ocorrem-me em revista exposições, países: 
Madrid, Paris, Berlim, S. Petersburgo, o mundo! 


| Semelham-se a gaiolas, com viveiros, 
As edificações somente emadeiradas: 
15 Como morcegos, ao cair das badaladas, 
Saltam de viga em viga os mestres carpinteiros. 


Voltam os calafates, aos magotes, 
De jaquetão ao ombro, enfarruscados, secos; 
Embrenho-me, a cismar, por boqueirões, por becos, 
20 Ouerro pelos cais a que se atracam botes. 


Cesário Verde, Obra Completa de Cesário Verde, edição de Joel Serrão, Lisboa, Livros Horizonte, 1988, p 151 


1. Caracterize o estado de espirito do sujeito poético e relacione-o com os efeitos que a cidade nele 
1 provoca, 


Identifique duas caracteristicas temáticas da poesia de Cesário Verde, fundamentando a sua resposta 
com elementos textuais pertinentes. 


proposta A 








RESOLUÇÕES 








Tópicos de resposta 


esejo absurdo de sofrer» (v. 4); 
do enjoa-. 
* o desejo de evasão - «Batem os Carros de ai 


alu . 
Felizes!» (vv. 9-10); Eguer, ao fundo, / Levando à via-férrea os que se vão, 


«a tendência para a deambulação solitária e para a reflexão - «Embrenho-me, 


à a cismar, por 
boqueirões, por becos, / Ou erro pelos cais a que se atracam botes.» (vv, 19-20) é 


Exemplo de resposta 


A cidade tem um efeito negativo sobre o sujeito poético, pois o contacto direto com esse espaço, que 


é por si observado, conduz à manifestação de comprazimento na própria dor — «um desejo absurdo 
de sofrer» (v. 4) — e ao desagrado perante o cheiro de «gás extravasado» (v. 6) que lhe provoca uma 
espécie de tontura. Além disso, é evidente o desejo de evasão, dado que a observação dos que partem 
«Felizes» (v. 10) o leva a pensar em outras cidades do mundo: «Madrid, Paris, Berlim, S. Petersburgo, 
o mundo!» (v. 12). Finalmente, a solidão e a reflexão surgem associadas ao ato de deambular 
pelo espaço citadino — «Embrenho-me, a cismar, por boqueirões, por becos, / ou erro pelo cais» 
(vv. 19-20) — que, no seu Íntimo, rejeita. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 

— a atenção aos trabalhadores, reveladora de uma consciência social, quando se refere aos operários 
(carpinteiros e calafates); 

— a observação impressionista de aspetos d 

— a transfiguração do real, presente na comparaç 


carpinteiros com morcegos. 


o real quotidiano; 
30 das edificações em madeira com gaiolas e dos 


osta 
arão Need s da poesia de Cesário Verde, nomeadamente à 


balhadores pelos quais manifesta simpatia, 
al, evidenciada no ato de comparar às 
os, constitui outra característica da 


i ia vári ísticas 
O texto apresentado evidencia várias caracter! l ai 
a aos carpinteiros € aos cala! also 
ansfiguração do re 
nteiros com morceg! 


atenção que prest 
e uma consciência social. À tr 
os carpi 


reveladora d 
il e 
edificações de madeira com gaiolas 


poesia de Cesário. 
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o aicidaicairacasd 


Fernando Pessoa 


EDUCAÇÃO LITERÁRIA ' 


CAPÍTULO 1- 


poesia do ortónimo 


Proposta À 
Leia o poema. 


As vezes, em sonho triste, 
Nos meus desejos existe 
Longinquamente um país 
Onde ser feliz consiste 

5 Apenas em ser feliz. 


Vive-se como se nasce 

Sem o querer nem saber. 

Nessa ilusão de viver 

O tempo morre e renasce 
10 Sem que o sintamos correr, 


O sentir e o desejar 

São banidos dessa terra. 

O amor não é amor 

Nesse país por onde erra 
Is Meu longínquo divagar. 


Nem se sonha nem se vive: 
É uma infância sem fim. 
Parece que se revive 
Tão suave é viver assim 

20 Nesse impossível jardim. 


Fernando Pessoa, Nova: Poesi i 
's Poesias Inéditas, 6.2 ed., Lisboa, Editorial Nova Ática, 2006, pp. 15-16. 


1. No poema, 


hiato ExaMEs NACIONAIS 


Proposta B , 


Leia o poema. 


E Que maçada o Piano 
ternamente a tocar 


4 EM cima, no Outro andar| 


Ah, que tristeza O cessar! 


+] 
Sempre era Bente a tocar! 
Sempre tinha companhia 
Nessa constante arrelia, 
Vizinha, se não morreu, 
Que aquele piano seu 
to 


Volte de novo a maçar! 
Sem ele penso e sou eu, 
Com ele esqueço a sonhar... 


Má música? Sim, mas há 
Até na música má 

15 Um sentimento de alguém. 
Não sei quem o sente ou dá, 
Não sei quem o dá ou tem. 


Não deixe de me maçar 
Com o continuo tocar 

20 Doseu piano frequente. 
Ah, torne-me a arreliar 
E mace-me eternamente! 


A quem é só, tudo é mais , 

Que o que está naquilo que é. 
25 Notas falsas, desiguais — . 

Não se importe: a minha fé, 

Meu sonho, vão a reboque 

Do que toca mal e até . 

Do piano, do não sei quê... 


1 
30 Toque mal; mas toque, toque: 


ith, 2.º ed. 
do Eu, edição de Richard Zenith, , 
Femenso a Assírio & Alvim, 2008, pp 313314 


1 o som do pia! de acort m nteúdo das 
E: é! ! jano, de acordo com 0 co! 
xpl mo o sujeito po! tico perceciona O! piano, 
| 
o) lique o modo co 


duas primeiras estrofes. | E , 
é cite o sentido n 'om ele esqueço a sonhi 41.1 
rsos «Sem ele pe! so e sou eu, /C 

Explici ido dos ve ' ” j 

| ei o ê R . arcas lingU! a partir da a existência de um diálogo 

il fe, sugerem 

3. Refi ir da terceira estrofe, 

il ir 
inguísticas que, 

ae a dessas marcas. 


ada um 
e transcreva um exemplo de € 





| 
| Proposta A 


Leia o poema. 





EU 


a sua resposta. 


do mar? 


É a voz de alguém que nos fala, 
mos, cala, 


Mas que, Se escuta 
Por ter havido escutar. 


E só se, meio dormindo, 

sem saber de ouvir ouvimos, 
Que ela nos diz à esperança 

A que, como uma criança 
Dormente, a dormir sorrimos. 


são ilhas afortunadas, 

São terras sem ter lugar, 
Onde o Rei mora esperando. 
Mas, se vamos despertando, 
Cala a voz, e há só o mar. 


Fernando Pessoa, Mensagem, Lisboa, Assírio & Alvim, 1997, p.75 


Refi à ia à i ã 
efira a condição necessária à manifestação da voz e transcreva elementos do texto que justifiquem 


2. Explique o sentido dos dois últimos versos do poema. 


3. Explique de Ú ú 
q! que modo o conteúdo da última estrofe convoca o mito sebastianista. 





QUESTÕES nF EXAMES NACIONAIS 











proposta B 


1. 


Leia o poema. 


Screvo meu livro à beira-mãgoa. 
Meu coração não tem que ter. 
Tenho meus olhos quentes de água. 
Só tu, Senhor, me dás viver. | 


5 Sótesentirete pensar 
Meus dias vácuos enche e doura, 
Mas quando quererás voltar? 
Quando é o Rei? Quando é a Hora? 


Quando virás a ser o Cristo 

10 Dea quem morreu o falso Deus, 
E a despertar do mal que existo 
A Nova Terra e os Novos Céus? 


Quando virás, ó Encoberto, 
Sonho das eras português, 

15 Tornar-me mais que o sopro incerto 
De um grande anseio que Deus fez? 


Ah, quando quererás, voltando, 
Fazer minha esperança amor? 
Da névoa e da saudade quando? 

20 Quando, meu Sonho e meu Senhor? 


Fernando Pessoa, Mensagem, edição de Fernando Cabral Martins, 
Lisboa, Assírio & Alvim, 1997, pp 81-B2. 


i ! os. 
Caracterize o estado de alma do sujeito poético, expresso nos seis primeiros vers! 


ustifique 0 ft multâni náfora e à frase interro! ativa a partir do sétimo verso do poema. 
Justifique o recurso simultâneo à à! fora e à fi E: rtir do séti dop 
s estrofes, por que razão o sujeito poético pode ser considerado 


Explique, com base nas duas última: 


um profeta. 
s do discurso lírico de Mensagem presentes no poema e transcreva um 


Identifique duas característica: 
exemplo significativo para cada uma delas. 


59 


jerto cvaeiro 


Proposta À 


Leia o poema XXXVI d 


10 


NOTA 
construi (verso 5) - o mesmo que constrói. 


O Guardador de Rebanhos». Se necessário, consulte a nota, 
e « 


E há poetas que são artistas 
E trabalham nos seus versos 
Como um carpinteiro nas tábuas!... 


Que triste não saber florir! 
Ter que pôr verso sobre verso, como quem construi um muro 
E ver se está bem, e tirar se não está!... 


Quando a única casa artística é a Terra toda 
Que varia e está sempre boa e é sempre a mesma. 


Penso nisto, não como quem pensa, mas como quem não pensa, 
Eolho para as flores e sorrio... 

Não sei se elas me compreendem 

Nem se eu as compreendo a elas, 

Mas sei que a verdade está nelas e em mim 

E na nossa comum divindade 

De nos deixarmos ir e viver pela Terra 

E levar ao colo pelas Estações contentes 

E deixar que o vento cante para adormecermos, 

E não termos sonhos no nosso sono. 


Alberto Caeiro, Poesia, edição de Fernando Cabral Martins e Richard Zenith, 
32 ed. Lisboa, Assírio & Alvim, 2009, p 72 


Nas três primeiras estrofes, são abordados dois Processos de criação poética. 


Explicite esses dois Processos, tendo em c; 
e5e, por outro lado, o sentido do verso 4 


Interprete o verso «Penso nisto, não co 
à especificidade da poesia de Alberto 


onta, por um lado, as comparações presentes nos versos 3 
o conteúdo da terceira estrofe. 


Mo quem pensa, mas como quem não pensa» (v. 9), atendendo 
Caeiro. 


Explique o modo como as sensações e à fomunhão com a natureza são valorizadas na quarta estrofe 
do poema, Fundamente a sua resposta co 


mM elementos textuais pertinentes. 


Proposta B 


caca, ExaMEs NACIONAIS 





Leia o poema XLVII 
de «o Guar; 
dador de Reb 
anhos». 


Da mais alta; 
alta ja Ê 
c Janela da minha casa 


E não estou alegre nem triste 

Esse éo destino dos versos, 
Escrevi-os e devo Mostrá-los a todos 
Porque não POSso fazer o contrário 
Como a flor não pode esconder a cor, 
Nem rio esconder que corre, ' 
l0 Nema árvore esconder que dá fruto. 


im 


Ei-los que vão já longe como que na diligência 
E eu sem querer sinto pena 
Como uma dor no corpo. 


Quem sabe quem os lerá? 
I5 Quem sabe a que mãos irão? 


Flor, colheu-me o meu destino para os olhos. 
Árvore, arrancaram-me os frutos para as bocas. 
Rio, o destino da minha água era não ficar em mim. 
Submeto-me e sinto-me quase alegre, 

20 Quase alegre como quem se cansa de estar triste. 


Ide, ide de mim! 

Passa a árvore e fica dispersa pela Natureza. 

Murcha a flor e o seu pó dura sempre. . 
Corre o rio e entra no mar e a sua água é sempre a que foi sua, 


25 Passo e fico, como o Universo. 
Alberto Caeiro, Poesia, edição de Fernando Cabral Martins e Richard Zenith, 


3.ed, Lisboa, Assírio & Alvim, 2009, pp. 85-86. 


s di irito do sujeito poético, tendo em conta o sentido dos versos 4, 
XI tado de espiri to pi , 
Explicite a evolução do es 


12-13 e 19-20. 
conceção de poesia 

ferência a elementos da natureza na segunda estrofe com à 

Relacione a referem 


presente neste poema. 
ntetiza O conteúdo da penúltima estrofe. 


medida o último verso si 


Explique em que ' 
efira duas características rr ij iro presentes no poema transcrito. 
Refira d ti formais da poesia de Alberto Caeiro P j 
| sas ip s! referência a mentos textuais. 
s! iísticas com a refe ência a elei 
isti 


Exemplifique e: 


CAPÍTULO 1— EDUCAÇÃO LITERÁRIA 





Proposta A 


Álvaro de Campos 


Leia o poema seguinte. 


20 


TRAPO 


O dia deu em chuvoso. 

A manhã, contudo, esteve bastante azul. 
O dia deu em chuvoso. 

Desde manhã eu estava um pouco triste. 
Antecipação? tristeza? coisa nenhuma? 
Não sei: já ao acordar estava triste. 

O dia deu em chuvoso. 


Bem sei: a penumbra da chuva é elegante. 

Bem sei: o sol oprime, por ser tão ordinário, um elegante. 
Bem sei: ser suscetível às mudanças de luz não é elegante, 
Mas quem disse ao sol ou aos outros que eu quero ser elegante? 
Deem-me o céu azul e o sol visível. 

Névoa, chuvas, escuros — isso tenho eu em mim. 

Hoje quero só sossego. 

Até amaria o lar, desde que o não tivesse, 

Chego a ter sono de vontade de ter sossego. 

Não exageremos! 

Tenho efetivamente sono, sem explicação. 

O dia deu em chuvoso. 


Carinhos? afetos? São memórias... 
É preciso ser-se criança para os ter... 


Minha madrugada perdida, meu céu azul verdadeiro! 
O dia deu em chuvoso. 


Boca bonita da filha do caseiro, 

Polpa de fruta de um coração por comer... 
Quando foi isso? Não sei... 

No azul da manhã... 


O dia deu em chuvoso. 


Alvaro de Campos, Poesia, edição de Teresa Rita Lopes, Lisboa, Assírio & Alvim, 2002: 


QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 








1. Relacione 9 estada de espirito do sujeito Poético com as condições meteorológicas referidas na 
primeira estrofe, 

2. Interprete o sentido dos versos 8 a 3, 

3. Explique a importância da referência às memórias da infância nos versos 20 a 27. 

4. 


Indique quatro dos processos que contribuem para marcar o ritmo do poema, fundamentando a 
resposta com elementos do texto, 





CAPÍTULO 1 EDUCAÇÃO LITERÁRIA 





Ricardo Reis 


Proposta À 
Leia o poema. Se necessário, consulte as notas. 


Só o ter flores pela vista fora 

Nas áleas largas dos jardins exatos 
Basta para podermos 
Achar a vida leve, 


» 


De todo o esforço seguremos quedas 

As mãos, brincando, pra que nos não tome 
Do pulso, e nos arraste. 
E vivamos assim, 


Buscando o mínimo de dor ou gozo, 
10 Bebendo a goles os instantes frescos, 
Translúcidos como água 
Em taças detalhadas, 


Da vida pálida levando apenas 
As rosas breves, os sorrisos vagos, 
Is Eas rápidas carícias 
Dos instantes volúveis. 


Pouco tão pouco pesará nos braços 
Com que, exilados das supernas luzes, 
Scolhermos do que fomos 
20 O melhor pra lembrar 


Quando, acabados pelas Parcas, formos, 
Vultos solenes de repente antigos, 

E cada vez mais sombras, 

Ao encontro fatal 


25 Do barco escuro no soturno rio, 
Eos nove abraços do horror estígio, 
Eo regaço insaciável 
Da pátria de Plutão. 


Ricardo Reis, Poesia, edição da Manuela Parreira da Silva, Lisboa, Assírio & Alvim, 2000, pp. 36-37. 
NOTAS 
áleas (verso 2) - caminhos ladeados de árvores ou arbustos. 
estígio (verso 26) — relativo ao Estige, rio dos Infernos Na mitologia grega. 
Parcas (verso 21) - três divindades da mitologia romana que representam q destino: uma preside ao nascimento, 
outra ao casamento e a terceira à morte. 
Plutão (verso 28) — deus dos Infernos, na mitologia romana. 
quedas (verso 5) - quietas; imóveis, 
Scolhermos (verso 19) - escolhermos 
supernas (verso 18) - supremas; superiores. 
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mm A NACIONAIS 


1. Explicite tros o 


traços da f 

a losofia 

COM transcrições, Pertinent devida ex 
es. 





POsta nas qu 
AUatro primeiras estrofes, Furidamente a resposta 


2. Justifique 

Que O recurso 4 Primeira pessoa dopi 
= Plural ao longo do poema 

k E com o conteúd, 
O das três újti 
pESpEtiiá aimarie Ultimas estrofes, expii 
] A que o mado como q sujeito 
poético 

Proposta B 


Leia o poema. 


Prefiro rosas, meu amor, à pátria, 
E antes magnólias amo 
Que a glória e a virtude. 


Logo que a vida me não canse, deixo 
Que a vida por mim passe 
Logo que eu fique o mesmo. 


Que importa àquele a quem já nada importa 
Que um perca e outro vença, 
Se a aurora raia sempre, 


IO Se cada ano com a primavera 
Aparecem as folhas 
E com o outono cessam? 


E o resto, as outras coisas que os humanos 
Acrescentam à vida, 
Que me aumentam na alma? 


a 


Nada, salvo o desejo de indif'rença 
E a confiança mole 
Na hora fugitiva. 


je Parreira da Silva, 
Reis, Poesia, edição de Manuela 
Menna Lishoa, Assírio & Alvim, 2000, p. 68. 


mi verso 13), tendo em conta à 
mi itude do sujeito poético com & dos outros «hu! anos a a EE 
1. Compare a atituce o cermagnáliso, sa medo apt 
icão simbólica entre « 
oposiçãosimbólica 


lado (versos 1 3 3). 


n TO! le vida de icardo Reis. 

ido da segu! da estrofe, à luz da filosofia d Ri 

2. Interprete o senti o j 
plici m ni onteúdo dos versos 7a 18, dois aspetos que ev denciem o mi 

3. Explicite, CO base no € odo como o 


4 C ni assage 
ujei É ciona à P' já 
sujeito po ático perce! 


es 


pÍTULO 1- EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


Ren da 


poesia do ortónimo 


Proposta A 


1. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
k 
- referência a um «país» que só existe em sonhos — «em sonho triste» (v. 1) / «Nos meus desejas 


existe» (v. 2); , fa di , 
- caracterização desse «país» como um lugar vago/impreciso/irreal — «longinquamentey e 3y 


«Nesse país por onde erra / Meu longinquo divagar.» (vv. 14-15)/«impossível jardim» (y, 20) 


Exemplo de resposta 

O poema refere um «país» imaginado — «em sonho triste» (v 1); «Nos meus desejos existe» (y, +, 
vago e impreciso, dado que só existe em sonhos — «longinquamente» (v. 3); «Nesse país por onde 
erra / Meu longinquo divagar.» (vv. 14-15). 


A imagem final que é dada desse país — um «impossível jardim» (v. 20) - acentua o seu carácter irreal, 


Tópicos de resposta 

Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 

— tempo experienciado de forma espontânea ou inconsciente - «Vive-se como se nasce / Sem o 
querer nem saber» (vv. 6-7); 


— tempo marcado pela renovação ciclica da vida - «O tempo morre e renasce / Sem que o sintamos 
correr.» (vv. 9-10). 


Exemplo de resposta 


De acordo coma segunda estrofe, a experiência da passagem do tempo é marcada pela espontaneidade 
ou inconsciência — «Vive-se como se nasce / Sem o querer nem saber» (wv. 6-7) — e pela renovação 
cíclica da vida — «O tempo morre e renasce / Sem que o sintamos correr.» (vv. 9-10), 


Deste modo, tratando-se de um tempo circular, não-linear, não há consciência da sua passagem. 





RESOLUÇÕES 





3. Tópicos de resposta 
Na resposta, d 
» Gevei 
É M ser abordados OS tópi 
=fé . icos 
erência ao sentido do Seguintes, ou outros igual 
senha verso 17 en igualmente relevantes: 
: anto representação metafóric; di 
— estabelecimento de relação co aa dead pen 
'm os eli 
«a anulação d i Slementos 
: ção do «sentir» (v. 11), do «di que, aa longo do poema, caracteriza! 
«a ausência de sofri á esejar» (v. 11) e do 4 operam 
R mento — «Tão suave é vi o «amor» (v. 13); 
* a não consciência da passagem d é viver assim» (v. 19) 
. O tempo — , 
- O carácter oniri PO — «Sem que o si 
onírico dessa felicidade. que o sintamos correr.» (v. 10); 
Exemplo de resposta 
O verso «É uma infância sem fim.» (1. 17) consti 
. aa de AM. nstitui 1 
esnertênclada pelo suldiisipocilcao ssihas uma representação metafórica da felicidade 
O verso relaciona-se, assi 
, SS 
Mio rindo im, com os diversos elementos que, ao longo do poema, caracterizam o «ser 
pet es e a anulação do «sentir» (v. 11), da «desejar» (v. 11) e do «amor» (v, 13) 
mento — «Tão suave é viver assi ado 
assim» (v. 19) - e a não consciência da pas: 
tempo — «Sem que o sintamos correr.» (v, 10). ERR 
Desse modo, a image infânci 3 
E j gem de uma infância que se perpetua não só sintetiza o que é «ser feliz» como 
acentua o fi à ici Ô 
a o carácter onírico e inalcançável dessa felicidade que só é possível nesse «pais» por onde o 
pensamento do sujeito poético divaga em «sonho triste». 
Proposta B 
1. Tópicos de resposta 


ordados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes. 


rado/incómodo face ao so 


eza ou de lamento face ao 
te arrelia» (v. 7), era, contudo, 


Na resposta, devem ser abi 
manifestação de desag: 


de desagrado/trist 
a «constan 


m continuo do piano; segunda 
silenciar do som do piano: 


— primeira estrofe — 
sinal de presença 


estrofe — manifestação 


— a música, enca rada inicialmente como um 


humana, uma «companhia» (v. 6). 


Exemplo de resposta E 
É erceciona O som do piano é, aparentemente, contraditório, visto 
pr E or um piano a tocar continuamente no 


incó : 4 
a é to eito poético exprime a sua tristeza 
E sueio aa música, ain ra uma manifestação de 
dado que 3 , 
uma companhia. 


modo provocado P 


m de lamento. O suj 
da que incômoda, €! 


O modo como O sujeito 
na primeira estrofe, 
andar superior; já na segun 


eixado de ouvir O piano, 
conseguinte, 


que, 


por ter di 


presença humana e, por 
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Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
y 


- verso 11-a ausência do som do piano conduz o sujeito poético ao pensamento e à CONSCiencialização 


de simesmo, 


— verso 12 - a presença do som do piano conduz ao esquecimento de si, ao devaneio/sonho, 


Exemplo de resposta 

Com o verso «Sem ele penso e sou eu» (v. 11), 0 sujeito poético revela a delprnsa tomada de 
consciência de si mesmo, acentuada pela ausência do som do piano, o que agudiza o seu Sofrimento 
e a sua solidão. 


Por seu lado, o verso «Com ele esqueço a sonhar» (v. 12) traduz o desejo de o sujeito poético 
ouvir o som do piano, que o conduz ao devaneio, ao «esquecimento de si» e, por conseguinte, ag 


apaziguamento da dor. 


Deste modo, os versos 11 e 12 evidenciam a oposição pensar/sentir (ou a oposição pensar/sonhar), 
característica temática da poesia de Pessoa ortónimo. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordadas três das marcas linguísticas seguintes, ou outras igualmente 
relevantes, cada uma delas devidamente fundamentada com uma transcrição pertinente: 


— o vocativo (usado para interpelar a interlocutora) - «Vizinha» (v. 8); 

—os determinantes e pronomes pessoais (em expressões que remetem para uma relação 
«eu-vocên) - por exemplo, «aquele piano seu» (v. 9); «Não deixe de me maçar» (v, 18); 

—o presente do conjuntivo com valor de imperativo (nos pedidos dirigidos à interlocutora) - por 
exemplo, «Volte de novo a maçar!» (v. 10); 

= a interrogação (que configura uma réplica a uma fala que se subentende) - «Má música?» (v. 13); 

—o advérbio de afirmação (como resposta à interrogação) - «Sim» (vu. 13). 


Exemplo de resposta 


A partir da terceira estrofe, o sujeito poético parece dialogar com a vizinha. Esse diálogo é sugerido 


pelo uso do vocativo — «Vizinha» (v. 8) — e do presente do conjuntivo com valor de imperativo para 


exprimir um pedido: «Não deixe de me maçar» (v. 18). Também a frase interrogativa «Má música?» 
(u. 13) dá a entender que o sujeito poético estará a responder a uma observação da vizinha ERA á 
qualidade da música ouvida. 


A 
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Poe 
m 
proposta À as de Mensagem 


1. Tópicos de resposta 


Na resposta, devi 
, devem ser abj 
ordados o: 
s tópico: E 
— a necessidade de ui s seguintes, o ; 
m est p » Ou outros igual 
— o facto de a escuta tel ado de semiconsciência por ar 
r de acontecer de forma invol parte de quem ouve; 
involuntária. 


Exemplo de resposta 


para que a voz sem i 
anifeste, é n A 
, É necessário 

de semiconsciênci que quem ouvi 

ia, sem procur e se encontre semiacorda 
escutara (vu. pp ips escutar essa voz — «Mas que, se escutamos, ea num estado 

" i r " ' o! ! 

despertando / Cal lormindo, / Sem saber de ouvir ouvi per ando 

, / Cala a voz, e há só o mar.» (vv. 14-15) pç NA AAEEANES 


2. Tópicos de resposta 
Na resposta, de' i 
p , devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


- no estado de semiconsciência, a voz do mar transporta consigo à esperança; 


- no estado de consciência («despertando»), a esperança é destruida e o mar fica reduzido à sua 


realidade objetiva. 


Exemplo de resposta 


ersos do poema reitei 


m ouve se encontre num 


ondas» (V. 1) se revele. Só «meio dor 
e verificar, à esperan! 


a condição não st 
o estado de consciência (udespertando») põe fim aes 
uma realidade objetiva. 


o longo do poema, segundo à qual é 


ram a ideia expressa a 
voz misteriosa 


estado de semiconsciência para que à 
mindo», como é afirmado no verso 6, 
ça que está associada à voz do mar 
perança, pelo que 


Os dois últimos V 
necessário que que 
trazida pelo «som das 
a voz é percetível. Se est 
desaparece. Neste sentido, 


o mar passa a ser apenas e só 
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Álvaro de Campos 


Proposta À 
Leia o poema seguinte. 
TRAPO 


O dia deu em chuvoso. 
A manhã, contudo, esteve bastante azul, 


O dia deu em chuvoso. 
Desde manhã eu estava um pouco triste. 
Antecipação? tristeza? coisa nenhuma? 
Não sei: já ao acordar estava triste. 


O dia deu em chuvoso. 


n 


Bem sei: a penumbra da chuva é elegante. 
Bem sei: 0 sol oprime, por ser tão ordinário, um elegante. 
Bem sei: ser suscetível às mudanças de luz não é elegante, 
Mas quem disse ao sol ou aos outros que eu quero ser elegante? 
Deem-me o céu azul e o sol visível. 
Névoa, chuvas, escuros — isso tenho eu em mim. 
Hoje quero só sossego. 
IS Até amaria o lar, desde que o não tivesse. 

Chego a ter sono de vontade de ter sossego. 

Não exageremos! 

Tenho efetivamente sono, sem explicação. 

O dia deu em chuvoso. 


10 


20 Carinhos? afetos? São memórias... 
E preciso ser-se criança para os ter... 
Minha madrugada perdida, meu céu azul verdadeiro! 
O dia deu em chuvoso. 


Boca bonita da filha do caseiro, 

25 Polpa de fruta de um coração por comer... 
Quando foi isso? Não sei... 
No azul da manhã... 


O dia deu em chuvoso. 


Álvaro de Campos, Poesia, edição de Teresa Rita Lopes, Lisboa, Assírio & Alim, 2002 


3. Tópicos de resposta 


UTERÁRIA 
casítuLO ! - EDUCAÇÃO dr 


Na resposta, devem ser abordados as tópicos seguintes. ou outros igualmente relevantes 


=dpsinaas do Rei D Sebastião, o qual resgataria a glória de Portugal, 

=3 Existência de um espaço mitico/imaterial onde o Re! se encontra, a que se aceda Eraue, ' 
sonho/da crença - «São ilhas afortunadas, / São terras sem ter lugar.» [ve 11-12), 

— o facto de o Rei aguardar o momento certo para agir - «Onde o Re: mora esperando » (y 15, 


Exemplo de resposta 
Na última estrofe do poema, o mito sebastianista é convocado de forma recorrente, Esto 
presente, nomeadamente, na esperança de que o Rei D. Sebastião regresse e, consequentumar, e 


possibilidade de ele resgatar a glona de Portugal. 






4 


O sebastianismo está ainda associado à existência de um espaço mítico e, por conseguinte imaese 
onde o Rei se encontra — «São ilhas afortunadas, / São terras sem ter lugar,» (vv 11-12)-, aguardara 


l 
o momento certo de agir - «Onde o Rei mora esperando.» (v. 13). 


— proposta B 


so Ti 





R 
E 
$ 
º 
i | 
v 
ç 
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Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser 
é abordad . 
a dor/mágoa/trist OS OS tópicos seguintes, ou outr 
=” s os | 
eza/amargura manifestada Deloáni igualmente relevantes; 
Sujeito poético; 


— a desilusão/ i a do pre: 
frustração sentida relativamente à pátria do presente, 
a esperança na vinda do « », » a 
Senhor», a qual preenche o seu vazi 
zio interior. 


Exemplo de resposta 


Nos seis primeiros versos di 
o poe jei 

a po sujeito poético exprime um estado de tristeza e de dor — «à 
a pátria no momento em qu s olhos quentes de água.» (v. 3) -, por se sentir desiludido col 

e com 
beira-mágoa» (v. 1). A palavra Ena sua obra, ideia sugerida pelo verso «Screvo meu livro à 

-mãgoa» remete para o pais si à bei 
outrora grandes feitos, mas cuj pais situado à beira-mar, que alcançou 
jo passado épico 

desalento. pico contrasta com o presente causador de mágoa e de 


Desse modo, a espera i 

E o : pe ça na vinda do «Senhor», D. Sebastião, que o sujeito poético pressente e em 

; , é o seu único alento («Só tu, Senhor, me dás viver.» - v. 4), preenchendo («enche e 
loura» - v. 6) o vazio que sente no seu interior («Meu coração não tem que ter.» - V. 2). 


Tópicos de resposta 


devem ser abordados dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


Na resposta, 


e de quem deseja saber quando virá O «Senhor»; 


— expressão da ansiedad 
o regresso do «Senhor» acontecerá (mas 


- expressão da incerteza quanto ao momento em que 
também da certeza da sua vinda); 

— apelo insistente para que o «Encobert 
Novos Céus» - vv. 11 e 12). 


o» volte (para pôr fim ao «mal» e criar «A Nova Terra € os 


as, introduzidas pelo 
stentemente saber 


Exemplo de resposta 
temático a frases interrogativ 


e do sujeito poético, que procura insi 
ção de que este voltará para 


a forte convic 
sobretudo a sua incerteza em relação ao 


A partir do sétimo verso do poema, o recurso sis! 


advérbio «Quando», evidenciam à ansiedad 
quando virá O «Encoberto» (v. 13), revelando não só à sui 
criar «A Nova Terra e 05 Novos Céus» (W. 11-12), mas 


momento em que tal regresso ocorrerá. 


n 


a sc 
DD — a 
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go 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados dols dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes 


= anuncia a vinda do «Encoberto» (D. Sebastlão)/a construção do Quinto Império; 
- deseja a realização do «Sonho das eras português» (v. 14); 

= espera cumprir o «grande anseio que Deus fez» (v. 16); 

= é 0 porta-voz de um desejo/sonho coletivo. 


Exemplo de resposta 


Neste poema, o sujeito poético assume-se como um profeta, alguém predestinado para Cumprir o 
«grande anseio que Deus fez» (v. 16), Isto é, alguém que se sente escolhido por Deus Para anunciar 9 
regresso do «Encoberto», que libertará a pátria da «névoa e da saudade» (v. 19). 


O sujeito poético pode também ser considerado um profeta, na medida em QUE, dO manifestar a sua 
esperança na construção do Quinto Império (vv. 17-18), possivel através da vinda daquele que é 
«Sonho das eras português» (v, 14), conjuga o seu desejo pessoal com um sonho coletivo, o destino 
de toda uma nação. 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


= recurso à primeira pessoa do singular em formas verbais, como «Screvo» (v. 1) ou «Tenho» (yv. 3)/ 
em determinantes possessivos, como «meu» (vv, 1 e 2)/em pronomes pessoais, como «me» (v.4); 

= expressão da subjetividade/do mundo interior/dos sentimentos do sujeito poético, patente, por 
exemplo, no verso «Meu coração não tem que ter » (v. 2); 

= visão subjetiva do destino nacional, evidenciada, por exemplo, nos versos «Quando virás, 6 
Encoberto, / Sonho das eras português, / Tornar-me mais que o sopro incerto / De um grande 
anseio que Deus fez?» (vv. 13-16); 

= recurso à interjeição para expressar ansiedade ou desejo em «Ah, quando quererás, voltando, / 
Fazer minha esperança amor?» (vv. 17-18). 


Exemplo de resposta 


O poema apresenta diversas caracteristicas do discurso lírico de Mensagem, nomeadamente O 
recurso à primeira pessoa do singular, patente no uso de formas verbais como «Tenho» (v. 2) e de 
determinantes e pronomes possessivos como «meu» (v. 1) e «me» (v. 4). Verifica-se, também, à 
expressão da subjetividade do «eu», na medida em que o sujeito poético revela os seus sentimentos, 
como, por exemplo, no verso «Srevo meu livro à beira-mágoa» (v. 1). 
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Proposta A ie 
1. Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser aborda 
dos os aspetos 
Seguintes, 


« poesia pensada/consciente: 
— Processo de criação poética dos poetas 


: u 
+ ato involuntário/espontâneo: Sue sabem «florirm (u, 4); 


«em har “ », logo, 
harmonia com a própria Natureza, «única Casa artística»; lo) 
, , 


Exemplo de resposta 


O único modelo de arte. 


No poema, são apresentados dois processos distintos de cria 


ção poética. De acordo i 
processo — o dos «poetas que são artistas» (v. 1) com o primeiro 


: =; à poesia corresponde a um trabalho minuci 
oroso e artesanal. pn 
ne Neste contexto, as comparações com o carpinteiro (v. 3) e com o pestreiro — 


«como quei i i 
o quem construi um muro» (v. 5) — enfatizam o trabalho formal e, por conseguinte, consciente 


do poeta. O Eepinco processo — defendido pelo sujeito poético — é o que se deduz do verso 4,em 
que o «eu» manifesta a sua tristeza e estranheza por haver poetas que não são capazes de «florir, 
ou seja, de fazer da criação poética um ato involuntário, espontâneo e tão natural quanto o ato de 
«florir», 


Deste modo, o primeiro processo, o de uma poesia pensada, opõe-se à ideia de uma poesia espontânea 
e simples, dado que está em contradição com a própria natureza que, na sua diversidade e harmonia, 
constitui o modelo da verdadeira arte. 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados os aspetos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— existência de uma contradição entre aquilo que o sujeito poético afirma («não como quem pensa, 


mas como quem não pensa») e o que ele faz («Pensa nisto»); 
— recusa do pensamento puro € valorização das sensações. 


Exei de resposta o | 
io a mas como quem não pensa» (v. 9), o sujeito poético 
usando, por isso, o pensamento 


naquilo que combate: a 


No verso «Penso nisto, não como alem pensa, a 
exprime a ideia de que O pensamento é algo ato o ounêo 
puro, na medida em que se afasta das sensações. Ao pensa, 

, 


intelectualização. ão entre o que o «eu» poético afirma (pensar como 
dição e! 

dae de uma contrai 

a-se a existência 


Assim, verific: 
sar). 


se não pensasse) e o que faz (pen 
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am 


3. 
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Tópicos de resposta 
os seguintes, ou outros Igualmente refoyy 
" tes, 


abordados OS aspeti 


devem ser 
s textuais. 


Na resposta, 
entados com elemento: 


devidamente fundam 

— Valorização das sensações: 
» privilégio da realidade captada pelos sentidos (vv. 10 e 17); 
« negação/recusa do pensamento (uv. 11-12); 


- Valorização da comunhão com à natureza: 
«0 «eus é um elemento da natureza tal como as flores, partilhando com elas uma comu 
m 


divindade» (u. 14); 
+ a «Terra» é a mãe natureza, acolhedora e protetora (vv, 15-17). 


Exemplo de resposta 
ão das sensações é evidenciada pelo facto de o sujeito poético 


Na quarta estrofe do poema, à valorizaçi 
dos, concretamente a visão e a audição, como se comprova 
/ 


privilegiar a realidade captada pelos senti 
s «E alho para as flores e sorrio..» (v. 10) e «E deixar que o vento cante para adormecermos 
» 


assim, a necessidade de compreender algo mais além daquilo a que se acede através 
s «Não sei se elas me compreendem / Nem se eu as 


nos verso: 
(v 17). Nega-se, 
das sensações, atitude evidenciada nos verso: 
compreendo a elas» (wv. 11-12). 

A comunhão com a natureza decorre, por um lado, do facto de o «eu» considerar que é um elemento 
da natureza tal como as flores, partilhando com elas uma «comum divindade» (v. 14) que permite 
aceder à «verdade» (v. 13) e, por outro lado, do facto de «a Terra» ser caracterizada como a mãe 
natureza, acolhedora e protetora. Por esta razão, o homem entrega-se à natureza, numa atitude de 
desprendimento e de aceitação, sem qualquer mediação reflexiva (vv. 15-17). 





1. 


proposta B 






Tópicos de resposta 


pois esse é 0 «destino» da sua poesi 
- (de seguida,) sofrimento involuntári 
deixarão de ser apenas seus, 


nem 
a tw. 45); “tristen) da divulgação dos seus versos 


ia, Desta forma se ju: 
stifica é 
sente nem «alegre», nem «tristes, que o sujeito poético afirme que não se 


Num segundo! momento, quando toma consciência de que, ao serem divulgados, os seus 
versos deixarão de ser apenas seus, ele sente uma mágoa, 


um sofrimento involuntário 
[«sem querer» - v. 12) e interroga 


-se até sobre os potenciais leitores («quem os lerá?» -v. 14). 


Por fim, o sujeito poético resigna-se face à inevitabilidade da divulgação da sua poesia, aceitando essa 


evidência («Submeto-me» - v. 19), razão pela qual se sente «Quase alegre como quem se cansa de 
estar triste.» (v. 20). 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— tal como a flor, o rio e a árvore não escondem, respetivamente, a cor, o curso da água e O fruto, 
também o poeta não pode esconder os seus versos, que constituem a sua essência; 
i â à r 
—a referência a elementos da natureza evidencia o carácter espontâneo e natural do ato de escreve! 


Exemplo de resposta 
na segunda estrofe do poema, visa comprovar, por analogia, 

ê humanidade, ou seja, tal 
que os versos que o sujeito poético escreveu têm de ser conhecidos pela opranindee 

) te, a cor, o curso e o fruto, 
dem, respetivamente, k a 
como a flor, o rio e a árvore não escon ; ; papi 
éti Jo d der a sua poesia, que constitui a sua essência. Des 

poético não pode escon , 


ver. 
O carácter espontâneo e natural do ato de escre 


A referência a elementos da natureza, 
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3. Tópicos de resposta ne 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


o sujeito poético constata que os elementos da natureza (árvore, flor, água) se entram 


fe 
transformam, mas não desaparecem nunca; 


-o sujeito poético sente-se parte da natureza, pois também ele, depois de morrer, Permanece: 


através da sua poesia. 


Exemplo de resposta 

O último verso pode ser considerado uma síntese do poema, na medida em que exprime um. 
fulcral do texto: o sujeito poético e a natureza compartilham da mesma essência, pois o s; vis 
poético sente que é tão natural como uma árvore, uma flor ou a água, e tal como elas se renoy . 
não desaparecem também o sujeito poético permanecerá através da sua poesia — «Passo e fico, come 
o Universo» (v. 25). Ele afirma «Passo», porque sabe que é finito, mas refere também «ficon, porque 
a sua poesia é eterna. 


3 ideiz 








4. Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


= irregularidade estrófica, pois o poema é constituído por sete estrofes com um número variável de 
versos (um monóstico, um dístico, dois tercetos, uma quadra, uma quintilha e uma Sétima); 

= irregularidade métrica, dado que os versos apresentam um número variável de sílabas métricas 
(por exemplo, o primeiro verso tem 11 eo décimo quarto tem 7 silabas métricas); 

- ausência de rima ao longo do poema, na medida em que todos os versos são brancos. 


Exemplo de resposta 


Aarte poética de Caeiro possui Características muito próprias, mas que, de um modo geral, podemos 
afirmar que estão de acordo com a poética da espontaneidade defendida pelo poeta. Assim, no 
poema apresentado, encontramos irregularidade estrófica, dado que a composição é constituida 
por sete estrofes com um número variável de versos (um monóstico, um dístico, dois tercetos, uma 
quadra, uma quintilha e uma sétima). Além disso, verificamos a ausência de rima, existindo apenas a 
repetição casual do adjetivo «triste», em posição de rima, nos versos 4 e 20. 
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Exemplo de resposta 


Na primeira estrofe do poema, 


a relação entre 
io o 
meteorológicas evolui de uma estado de espírito do sujeito poético e as condições 


rela 
ii ção de contraste para uma relação de semelhança. 
Na verdade, no início do dia, o estad: i 
, o de espirito do sujei ôti 
a j ) jeito poético é de alguma tri 

azul eo alegria. Posteriormente, à medida que o dia avança, há pad ingeno eh - 

eteorológicas i á ução das condições 
met: gicas («O dia deu em chuvoso» — vv. 1, 3 e 7), tornando-se mais parecidas com o e de 


tristeza do sujeito poético. 


2. Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 
— os outros associam o tempo chuvoso à ideia de elegância e o sol à ideia de opressão; 


-o sujeito poético é indiferente à conceção de elegância dos outros, preferindo o céu azul e o sol, 


enquanto elementos que contrastam com a sua tristeza interior. 


Exemplo de resposta 
diverge da opinião dos outros 


enquanto 05 
|, O sujeito 


pinião que 
stado do tempo. Na verdade, 
o sol é vulgar e desagradável 
sole o céu azul, já que 


Nos versos 8 a 13, o sujeito poético assume uma 0] 


o conceito de elegância associado ao e: 


relativamente a! 
ante e que 


outros consideram que O tempo chuvoso é eleg: 


o é indiferente a essa ideia de elegância, pre 
mundo interior. 


poétici ferindo inequivocamente O 
para tempo chuvoso basta o do seu 


E 


3. 


CAPÍTULO 1 = EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes. 


= contraste entre um passado feliz e um presente infeliz; 
- consciência da impossibilidade de recuperar à felicidade da infância, 


Exemplo de resposta 

A referência às memórias da Infância permite realçar o contraste entre um passado feliz e um pre: 
infeliz. 

A impossibilidade de recuperar o bem perdido da infância, metaforizada em «madrugada Perdida, 
e «ceu azul verdadeiro» (v. 22), acentua a infelicidade sentida no momento presente De facto, os 
afetos, que fazem parte das memorias da infância do sujeito poético, contrastam dolorosamente com 
um presente opaco e triste, que se associa metaforicamente ao dia chuvoso, 


Sente 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados quatro dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


—a repetição do verso «O dia deu em chuvoso» (vv. 1, 3, 7, 19, 23 e 28), que funciona como um refrão; 
—a anáfora (vv. 8-10); 

—a enumeração (w. 5, 13 e 20); 

—as repetições lexicais em final de verso (vv. 4 e 6; 8-11; 14 e 16); 

—a irregularidade metrica; 

—a alternância entre frases longas e frases curtas; 

—as pausas no interior dos versos. 


Exemplo de resposta 

O ritmo do poema é assegurado através de diversos processos, nomeadamente a repetição de um 
verso que funciona como um refrão («O dia deu em chuvoso»), o recurso à anáfora nos versos 8 à 
10 («Bem sei»), a irregularidade métrica patente, por exemplo, nos versos 11 e 17 e as repetições de 
palavras no final dos versos (por exemplo, a palavra «triste» nos versos 4 e 6). 


ss 














RESOLUÇÕES 


Ricardo Reis 


proposta A 


Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados três dos tópicos seguintes, 


e N Ou outros igualmente relevantes: 
— gosto pela fruição estética da natureza — «Só o ter flores 


exatos / Basta para podermos / Achar a vida leve.» (vv, 
— escolha da serenidade / de uma atitude contemplativa 
mãos, brincando, pra que nos não tome / Do pulso, 


pela vista fora / Nas áleas largas dos jardins 
14); 


= «De tado o esforço seguremos quedas / As 

ps e nos arraste.» (vv. 5-7); 

— valorização do prazer moderado / adoção de uma atitude epicurista — «Buscando o minimo de dor 
ou gozo, / Bebendo a goles os instantes frescos,» (vv. 9-10); 


— consciência da brevidade da vida / desejo de fruição do momento presente (carpe diem) - «As rosas 
breves, Os sorrisos vagos, / E as rápidas carícias» (vv. 14-15). 


Exemplo de resposta 


Nas quatro primeiras estrofes, é exposta uma filosofia de vida caracterizada pelo gosto pela fruição 
estética da natureza — «Só o ter flores pela vista fora / Nas áleas largas dos jardins exatos / Basta para 
podermos / Achar a vida leve.» (vv. 1-4) —, pela escolha da serenidade, o que conduz à uma atitude 
contemplativa — «De todo o esforço seguremos quedas / As mãos, brincando, pra que nos não tome 
/ Do pulso, e nos arraste.» (vv. 5-7) -, bem como pela adoção de uma atitude epicurista, que valoriza 
o prazer moderado — «Buscando o minimo de dor ou gozo, / Bebendo a goles os instantes frescos» 
(vv. 9-10). 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— referência a um conjunto de normas de vida que todos devem seguir para amenizar a dor causada 
pela certeza de que a vida é efémera; 

— adoção de uma atitude normativa por parte do sujeito poético/valorização da dimensão 
intersubjetiva de uma regra moral. 


Exemplo de resposta 
O sujeito poético expõe um conjunto de normas que devem ser seguidas por todas as pessoas de 
modo a facilitar a vida humana e a aligeirar a dor provocada pelo facto de a vida ser efêmera. 


Neste sentido, à primeira pessoa do plural — que surge nas formas verbais «podermos» (w 3), 
eguremos”» (v. 5), «vivamos» (v. 8), «escolhermos» (v. 19), «fomos» (v. 19), «formos» (v. 21) e no 

«s 3h j ! g 

ronome pessoal «nos» (vv. 6e 7)- decorre de uma atitude normativa (ou exortativa) assumida pelo 


PI ' 
sujeito poético, incluido nessa primeira pessoa do plural. 
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CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


3. Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados Os tópicos seguintes, ou outros igualmente Felevantes 


— consciência de que a vida humana é comandada pelo Destino/pelas Parcas, que 
almas aos Infernos/à «pátria de Plutão» (vv. 21-28); 

— aceitação da inevitabilidade da morte; 

- valorização de uma atitude estoica/do desapego das coisas terrenas, para chepar à morte 
apenas o que foi agradável (vv. 17-20). 


EONdurtam) 


FeCordango 


Exemplo de resposta 


O sujeito poético perspetiva a morte de acordo com a conceção própria da antiguidade clássica, com 
se constata na ideia de que a vida humana é comandada pelo Destino, ou pelas Parcas, e de q 
as almas atravessam o rio Estige para chegarem aos Infernos, à «pátria de Plutão» (vv 21-28) Em 
conceção clássica está igualmente presente na atitude estoica evidenciada pela aceitação da more 
momento a que se deve chegar sem apego a nada e apenas recordando o que foi agradável, para 
o sofrimento não seja tão penoso (vv. 17-20). 





Que 


Proposta B 


1. Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


-o sujeito poético opta pela adoção de uma atitude contemplativa/pela fruição do belo/natural/ 
efémero («rosas» e «magnólias»), recusando os valores da «pátria», da «glória» e da «virtude», 

— os outros «humanos» preferem a «pátria», a «glória» e a «virtude», que representam o esforço/o 
sofrimento/a entrega a causas (pessoais e sociais)/a constante busca de superação. 


Exemplo de resposta 


A atitude do sujeito poético contrasta com a dos outros «humanos». O primeiro adota umz atitude 
contemplativa, entregando-se à fruição do belo e do natural que, no poema está simbolicamente 
representado pelas rosas e pelas magnólias. Os segundos são movidos por causas — representadas 
pela pátria, pela glória e pela virtude — que implicam esforço, abnegação e entrega sem recear € 
sofrimento. 





Exemplo de resposta 


A segunda estrofe do poema evidencia a opção de vida assumid: T 

poético revela a sua indiferença perante à pis e 'a por Ricardo Reis. Assim, 
passen-vv.4-5)e, deacordo com esta na eia it 
que o liberte de emoções fortes, porque está ciente da fatalidade do os a ataraxia, atranquilidade 
não canse» -v. 4). estino («Logo que a vida me 


o sujeito 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— passagem Irreversivel do tempo/tempo perspetivado como duração, patente na referência à 
repetição cíclica das estações do ano; 

—circularidade do tempo cósmico, o que é testemunhado na natureza («Se a aurora raia 
sempre» - v. 9; «Se cada ano com a primavera / Aparecem as folhas / E com o outono 
cessam?» - vv. 10-12); 

— preferência pelo momento presente (carpe diem), através da valorização da «hora fugitiva» (v. 18); 

- consciência da fugacidade da vida («E a confiança mole / Na hora fugitiva» - vv. 17-18). 


Exemplo de resposta 

De acordo com o conteúdo dos versos mencionados, o tempo é percecionado pelo sujeito poético 
como algo que flui irreversivelmente, embora de forma cíclica, o que é testemunhado na natureza 
(«a aurora raia sempre» - v. 9; «Se cada ano com a primavera / Aparecem as folhas / E com o outono 
cessam?» - vv. 10-12). A valorização da «hora fugitiva» (v. 18), única temporalidade vivenciada pelo 
sujeito poético, põe em evidência o princípio do carpe diem, 
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Contos 
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Proposta À 


Ni 


20 


25 


8a 


Leia o texto. 


E obrigam à camisola, é o céu que nã 

Overão está frio. É o vento, são às Papo ls end 
Os verões já não são o que eram, HER se espera — mas é uma água que não se 
não saem de lá. À agua nasce da ápodrece; sUbteránea;sem quê ninguém a y 
mada some pare nl teia E quem havia de precisar dessa água? O 
enem E Epi não sabem para onde ir. Escondem-se dos homens; 
emissor estrada, olham para quem passa, e esperam que façam deles q que 
E que nem para bichos o mundo serve. . 

No entanto, o verão é sempre o verão em que as coisas acontecem, | 
esplanada em que me sentei, com o calor a subir das pedras e do alcatrão, cli 
criado a trazer as encomendas de má vontade. A mulher sentada na mesa a 
do conjunto. Tinha óculos escuros, um vestido de cerimónia, como se vies 
uma festa, e meias nas pernas, o que não se usa numa tarde de verão. Ti 


frente dela, que devia estar ali desde que ela chegou, e esperava que ela o bebesse 
sabia que já não lhe iria tocar. Olhava para as o 


istraido, com um 
Sorriso que podia ser de ironia ou de desprezo, 
a rodeava. 


O verão e o tempo de estar n 


O ajuda, 
Fvores e 
"Ve para 
à buscar, 
é Campos 
OU então 


Lembro-me da 
entes banais, o 
O lado destoava 


as esplanadas, olhando para parte nenhuma, ou 

habitualmente olhando para quem passa, e procurando encontrar nesses destinos 

hipótese de partilha de acasos, que se poderão tornar vocações. Mas a mulher qu 
tada na mesa ao lado não ia ij 


da na em subia e descia o 
também não se sabia o que pod ri a 


mais 
Uma 


diferente do esperado, 


, Se revela 
Ão longo do Segund 
Dedo terceiro 
vai-se modificando, MRS 9 olhar do 
À Narrador sobre a Persona ini 
| gem feminina 
Explicite essa Modificação, 


. T 
TT Questões DE Exames NACIONAIS 





Proposta B 


12 
a 


é a Carvoeira, para se esconder numa 
aVia espaço suficie: 


: homem se deita;, como num esquife. 
; É Tamte dias e até sema 
invernia do Norte dmanas, e um 


deies, Por sinal, apanhado pela dura 
E Tam estenda — com i 
Brasil, ficara tolhi is de gelo! com as roupinh, 


Não comia desde que, m 





às leves em que vinha 
anhã cedo, lhe tinham 


espejado. Esperou que, 
, mobilidacie, e 
esperavam eles Para o tira ii squecê-lo, dei 
- Haveria dificuldades imp 


ante, e ele tinha pressa. A| 
arcos haveres, 


Tinha entrevisto na noite, ao Chegar ali, 
prédios, o clarão mMortiço da cid 
do seu destino. E o coraç 
tinham posto 


tudo sossegado, o viessem 
a impaciência dele Cresceu. Que raio 
ixá-lo a bordo sozinho, metido naquela 
revistas ao sey desembarque?... A noite 
Pertava ao corpo, para se aquecer, o saco 


Os perfis dos 
ade. Estava na América, a d 
tia-lhe de anseio, Já tinha 
do e alimentado. Se havi 


barracões do Porto, mais longe fábricas, 
ois passos do trabalho e do pão, a um salto 


regularizado contas com os marujos que o 


sso não era da 


ão bal 
a bordo, escondi 
Sua conta. Restava-lhe alguma: 
da mão suada um Papel puid 
desconhecida: Patchogue ou léguas 
seria aquilo de Baltimore, e q gar O seu destino?! (Se 
lá chegasse... vas, isso ele não entendia, não entendia nada, 
não sabia patavina de inglês, só sabia que estava ali à espera que dispusessem del) 
vida nova, ou então... Sozinho, diante do desconhecido. Não conhecia ninguém, ne: 
em noite e humidade. Inquietava-o pensar em tudo isso, ali imóvel, impotente, 
tamanho dum feijão a zumbir-lhe no peito apertado. 


e, para começar 
sta terra envolta 
com o coração do 


José Rodrigues Miguéis, «O Viajante Clandestino», Gen 


te da Terceira Classe, 
4.2 ed, Lisboa, Editorial Esta: 


mpa, 1984, pp. 42-03, 


NOTAS 


Carvoeira (linha 1) 
Cordames (linha 4) 
dolas (linha 18)- 


— lugar, num navio, destinado a Buardar o carvão necessário ao aquecimento das caldeiras. 
= tados os cabos que pertencem ao aparelho de um navio. 
dólares (numa pronúncia incorreta). 


esquife (linha 2) - caixão. 
Porcos (linha 13) - poucos. 


Puido (linha 19) — gasto pelo uso ou atrito. 
tolhido (linha 5)- paralisado, 


1. 


2 


Explicite três aspetos que evidenciem a dureza da viagem protagonizada pelo «passageiro», tendo em 
xplicite três a: ap um 
conta o primeiro parágrafo do texto. Ilustre a sua resposta com transcrições pertinentes. 


Justifi ansiedade manifestada pela personagem, tendo em conta o conteúdo das linhas 9 a 26, 
ustifique a 
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proposta À 


3 
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Tópicos de resposta ” e 
anicos seguintes, ou outros Igualmente relevantes; 
er abordados 08 tóp! 

Na resposta, devem S 


— as condições climatério 
—aalteração das rotinas 


as atípicas, obrigando ao uso de agasalhos; 
G 


dos animais. 


Exemplo de resposta 
aracterizado no primeiro parágrafo, é diferente do esperado, por um lado 


O verão, tal como eU 
as não são as que habitualmente se fazem sentir naquela estação 


porque as condições climatério 
do ano. Efetivamente, é referido qui 
r uso, Tais condições levam 
s suas rotinas, o que se constata pelo facto de os pássaros 


s mostrarem desorientação. 


e faz frio, que há vento e que à chuva é excessiva, não lhe sendo 


À CESS aca id 
dado qualque a que seja necessário recorrer à agasalhos de tarde, Por 


outro lado, também os animais alteram a: 
se recolherem nas árvores e de outros animai 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— Inicialmente, adoção do papel de observador, revelando curiosidade pelo facto de a mulher não se 
enquadrar naquele ambiente e agir de forma enigmática; 

- depois, consciência de que está também a ser observado pela mulher, o que provoca um sentimento 
de desconforto. 


Exemplo de resposta 


Inicialmente, o narrador, que estava sentado a uma mesa de esplanada, observava com atenção e 
curiosid. 
ade uma mulher que se encontrava sentada na mesa ao lado da sua. De facto, essa mulher não 


se enquadrava no ambiente típico de esplanada, pois, apesar do calor, 
' 


e meias. Além disso, ela usava um vestido de cerimónia 


agia de form igmática: 
apia a enigmática: os óculos escuros que trazia não permitiam sabei 


o que prendia o seu olhar, parece E a a, e ntav 
ndo não estar intere 
ep ssada no que acontecia à sua volta, e ostentavi 


Depois, o narrador percebeu que o seu olhar, fixo e inint 
, n 


e . err 
não dando mostras de incómodo, antes upto, chamara a atenção da mulher que 


se divertia i a 
desprotegido, di a E à €om a situação, De 

protegido, dado que tomou consciência de que passara de b: a 

Observador a ob: 

servado. 





RESOLUÇÕES 





« proposta B 











Tópicos de resposta 


Na resposta, devem ser abordados três dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


— o modo esquivo como o passageiro sobe ao convés — «O passageiro tinha subido, 


já noite fech: 
das entranhas da carvoeira» (1. 1); já noite fechada, 


—a forma como viaja, num esconderijo sem condições, onde permanece imobilizado, num espaço 


exíguo — «para se esconder numa claraboia do convés, sob a qual havia espaço suficiente para um 
homem se deitar, como num esquife» (Il. 1-3); 


- a fome insuportável que sente - «Não comia desde que...» (ll. 5-6); «a fome roia-o» (1. 6); 

-a exposição ao frio e ao calor — «depois do calor abafante das caldeiras, o frio húmido da noite 
inteiriçou-o» (L. 7); «Apertava ao corpo, para se aquecer, 0 saco onde encerrava os parcos haveres,» 
(ll. 13-14); 


— a falta de contacto com os outros passageiros e tripulantes do navio/o isolamento forçado—«Aliencalxado, 
ouviu vozes de comando, risos, passos de homens» (Il. 7-8). 


Exemplo de resposta 


No primeiro parágrafo do texto, são apresentados diversos aspetos que evidenciam a dureza 


da viagem protagonizada pelo «passageiro» do navio e que decorrem da forma como este viaja, 
clandestinamente. 


Assim, escondido num espaço exiguo e sem condições, onde permanece imobilizado, como se 
comprova através da expressão «para se esconder numa claraboia do convês, sob a qual havia 
espaço suficiente para um homem se deitar, como num esquife» (Il. 1-2), este «passageiro» viaja 
em condições adversas. Por um lado, está exposto ao calor e ao frio — «depois do calor abafante das 
caldeiras, o frio húmido da noite inteiriçou-o» (1. 7); por outro lado, sente-se corroido uma «fome» 
insuportável — «a fome roia-o» (Il. 6-7). 
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q RARIA 
| CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO mena 


re 
ac io 


| 2. Tópicos de resposta | 
y os igualmente relevantes: 
devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros Ig 
Na resposta, deve: 


ecide pelos marinheiros, ou por imprevistos no desembarquy 
i squi 8), 
| — oreceio de ficar retido no barco (esa! atão pela qual he parece que o tempo avança a 
podendo vir a morrer de fome e de frio [f: 
e); ” 
Era ) desconhecido, dado que a América sonhada representa a Prosperidade, mas é 
-o medo do desci , k En eso 
simultaneamente, uma terra cheia de obstáculos (a língua, o espaço físico, a inexistência de PESsoas 
conhecidas a quem recorrer...); : . 
=a impotência que sente face à situação em que se encontra, pois, tendo já entrevisto Oseuy destino 
físico (a América), teme não conseguir concretizar o seu sonho. 


Exemplo de resposta 


Enquanto aguarda que o venham «pór em liberdade», a impaciência e a ansiedade d 


O “passageiro, 
aumentam, 


Por um lado, não compreendendo a demora no desembarque, teme ter sido esquecido po 
marinheiros e ficar retido no barco, podendo vir a morrer de fome e de frio, 
que o tempo avança «com um vagar exasperante» (1.12). 


los 


Por outro lado, receja aquela «América desconh; 
| é, simultaneamente, uma terra cheia de obstás 
» O espaço fisico e as pessoas que não 


entende, 





CAPÍTULO 1- EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


Proposta A 
Leia o poema. 


BACH SEGÓVIA GUITARRA 


A música do ser 

Povoa este deserto 
Com sua guitarra 

Ou com harpas de areia 


5 Palavras silabadas 
Vêm uma a uma 
Na voz da guitarra 


A música do ser 

Interior ao silêncio 

Cria seu próprio tempo 
' Que me dá morada 


Palavras silabadas 
Unidas uma a uma 
Paredes da casa 


Por companheira tenho 
Avoz da Buitarra 


Eno silêncio ouvinte 
O canto me reúne 

De muito longe venho 
20 Pelo canto chamada 
Eagora de mim 

Não me Separa nada 
Quando oiço cantar 
A música do ser 
Nostalgia ordenada 
Num silêncio de areia 
Que não foi Pisada 





Sophia de Mello Breyner Andresen, Obra Poética, ed. Carlos Mendes de Sousa, 
Alfragide, Caminho, 2010, p. 467. 
1. Refira dois dos traços 


QUE contribuem 
poema, apresentand, 


Para a humaniza 
lo transcrições qu 


São da música nas Cinco primeiras estrofes do 
€ COMprovem a sua resposta, 


Explicite a importância da 


música na Construção da identidade do “eu», de acordo com o conteúdo 
das duas últimas estrofes. 
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O 


1. 


2. 


RESOLUÇÕES 





Tópicos de resposta 


Na resposta, dev E) 
ja levem ser abordados dois dos tópicos seguintes ou outros igualmente relevantes; 


-a asa da música a vivências subjetivas do ser humano - «Povoa este desertos (v. 2); 
sa cto de a músii ' / 
o ae : ausiEa ea identidade do ser humana serem indissociáveis - «A musica do ser / Interior 
ao silêncio / Cria seu próprio tempo / Que me da morada» (vv. 83-11); 
— a presença, na música, de uma voz que acompanha o «eum paetico - «Palavras silabadas / Vêm uma 


a uma / Na voz da guitarra» (vv. 5-7); «Por companheira tenho [ A voz da guitarra» (vv. 15-16), 


Exemplo de resposta 


No poema, a humanização da música decorre de vários aspetos, nomeadamente do facto de 
possuir uma voz que é companheira do «eu» poético, como se comprova nos versos «Palavras 
silabadas / Vêm uma a uma / Na voz da guitarra» (vv. 5-7) e «Por companheira tenho / A voz da 
guitarra» (vv. 15-16). 


A música é, tambem, um elemento indissociável da identidade do «eu», como se evidencia nos versos 
«A música do ser / Interior ao silêncio / Cria seu próprio tempo / Que me dá morada» (uy. B-11), 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


- a música confere unidade ao «eu» poético — «O canto me reúne» (v. 18), «E agora de mim / Não me 
separa nada» (vv. 21-22); 

— a música potencia o reencontro com um tempo primordial e puro — «De muito longe venho / Pelo 
canto chamada» (vv. 19-20); «Num silêncio de areia / Que não foi pisada» (vv. 26-27). 


Exemplo de resposta 

A música é fundamental na construção da identidade do «eu», na medida em que não só tem o poder 
de conferir unidade ao «eu» poético, fazendo-o sentir-se um ser uno na sua identidade própria - «O 
canto me reúne» (v. 18) e «E agora de mim / Não me separa nada» (vv. 21-22) -, como lhe possibilita 
o reencontro com um tempo primordial e puro, ideias sugeridas nos versos «De muito longe venho / 
Pelo canto chamada» (vv. 19-20) e «Num silêncio de areia / Que não foi pisada» (vv. 26-27). 
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José Saramago 


Memorial do Convento 


CAPÍTULO 1- EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


— tt 


Proposta A 


Leia o texto seguinte. 


Frias hão de ter parecido, a quem perto estivesse, as palavras dita: 
vai minha mãe, nenhum suspiro, lágrima nenhuma, nem sequer o rost; 
ainda assim não faltam estes no meio do povo apesar de tanto ódi 
escárnio, e esta que é filha, e amada como se viu pelo modo como 
teve mais dizer senão, Ali vai, e depois voltou-se para um homem 
perguntou, Que nome é o seu, como se contasse mais sabê-lo que o 


S POr Blimuna 
o COmpadecido, 
o, de tanto insulto & 
a olhava a mãe, a 
à Quem nunca vir; á 
tormento dos açoi 


2, Al 
, Que 


“a 


ae 


depois da tormento do cárcere e dos tratos, e que a certa certeza de ir Sebastiana E its 
de Jesus, nem o nome a salvou, degredada para Angola e lá ficar, quem sabe se como 
a 


espiritual e corporalmente pelo padre António Teixeira de Sousa, que muita Prática le, 
10 de ca, e ainda bem, para não ser tão infeliz o mundo, mesmo quando já tem garantida; 
condenação. Porém, agora, em sua casa, choram os olhos de Blimunda como duas fontes 
de àgua, se tornar a ver sua mãe será no embarque, mas de longe, mais fácil é largar um 
Capitão inglês mulheres de má vida que beijar uma filha sua mãe condenada, encostar a 
uma face outra face, a pele macia, a pele frouxa, tão perto, tão distante, onde estamos, 
15 quem somos, e o padre Bartolomeu Lourenço diz, Não somos nada perante os designios 
do Senhor, se ele sabe quem somos, conforma-te Blimunda, deixemos a Deus o campo de 
Deus, não atravessemos as suas fronteiras, adoremos deste lado de cá, e façamos o nosso 
campo, o campo dos homens, que estando feito há de querer Deus visitar-nos, e então, 
sim, será o mundo criado. Baltasar Mateus, o Sete-Sóis, está calado, apenas olha fixamente 
20 Blimunda, e de cada vez que ela o olha a ele sente um aperto na boca do estômago, porque 
olhos como estes nunca se viram, claros de cinzento, ou verde, ou azul, que com a luz de 
fora variam ou o pensamento de dentro, e às vezes tornam-se negros noturnos ou brancos 
brilhantes como lascado carvão de pedra, Veio a esta casa não porque lhe dissessem que 
viesse, mas Blimunda perguntara-lhe que nome tinha e ele respondera, não era necessária 
25 melhor razão. Terminado o auto de fé, varridos os restos, Blimunda retirou-se, o padre foi 
com ela, e quando Blimunda chegou a casa deixou a porta aberta para que Baltasar entrasse. 
Ele entrou e sentou-se, o padre fechou a porta e acendeu uma candeia à última luz duma 
frincha, vermelha luz do poente que chega a este alto quando já a parte baixa da cidade 
escurece, ouvem-se gritar soldados nas muralhas do castelo, fosse a ocasião outra, havia 
30 Sete-Sóis de lembrar-se da guerra, mas agora só tem olhos para os olhos de Blimunda, ou 
para o corpo dela, que é alto e delgado como a inglesa que acordado sonhou no preciso dia 
em que desembarcou em Lisboa. 

Blimunda levantou-se do mocho, acendeu o lume na lareira, pôs sobre a trempe uma 
panela de sopas, e quando ela ferveu deitou uma parte para duas tigelas largas que serviu 
aos dois homens, fez tudo isto sem falar, não tornara a abrir a boca depois que perguntou, 
há quantas horas, Que nome é o seu, e apesar de o padre ter acabado primeiro de na: 
esperou que Baltasar terminasse para se servir da colher dele, era como se a 
respondendo a outra pergunta, Aceitas para a tua boca a colher de que se serviu à sê 
deste homem, fazendo seu o que era teu, agora tornando a ser teu o que foi dele, e a 
4 vezes que se perca o sentido do teu e do meu, e como Blimunda já tinha dito que sim an 

de perguntada, Então declaro-vos casados. 


tus 
x 


56. 
José Saramago, Memoria! do Convento, 27: ed. Lisboa, Editoria! Caminho, 1998. pp 5% 





á E mn E 


QUESTÕES DE rxamEs NACIONAIS 





poptique esse contraste. 


pe palavras do padre Bartolomeu Lourenço sobre à relação entre Deus e o homem (linhas 
p5a 19). 


ii atitudes que comprovam a aproximação progressiva entre Blimunda e Baltasar, 
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ANA 
CAPÍTULO 1 FOUC AÇÃO LITERA 
ce meme 
Proposta D 
o texto, | | 
E Peça Scarlattl trouxo para à abe o UM cravo, não q 
4, im 
A música é outra ip las, a pau, corda, chinguiço, e muito suor da testa, dese, E 
No dos Minc agia I Le omprado, até 5 Sebastião da Pedreira, onde ser Cuida, 
Nova dos Metcadores, onde e wo caminho, outra ajuda lhe não requereram, do 
ane o Tr sem cl te, distribulr o peso, combinar as forças, Como na 
transporte não se far sem clência e arte, dh 


10 


RU) 


35 


à nica, aproveltar o molejo das cordas e do pau para ritmar a Pascada, 
pirâmide da Dança da Bica, a into valem como outros, e culda cada qual que 6% do se “ão 
entim, segredos de a di DE gatogos do lado de fora do portão, não faltava mars ag; 
iene nba e para a abegoarna o levaram, com grande esforço, Baltasar 
pi pelo pela, mas por lhes faltarem arte e Eni sea a que a 
vibrações das cordas pareciam quelxumes magoados € por causa E it Ne Apertava 
o coração, também duvidoso e assustado de tão extrema fragilidade. Nessa mesma tarde 
velo Domenico Scarlatti, allse sentou a afinar o cravo, enquanto Baltasar entrançava vimes, 
e Blimunda costa velas, trabalhos calados que não perturbavam à obra do músico, F tendo 
concluido a afinação, ajustado os saltarelos que o transporte havia desacertado, verificado 
as penas de pato uma por uma, Scarlattt pôs-se a tocar, prim 


eiro deixando correr os dedos 
sobre as teclas, como se soltasse as notas das suas prisões, depois organizando os sons em 
pequenos segmentos, como se escolhesse entre ocerto co errado, entre a forma repetida 


eaforma perturbada, entre a frase e 0 seu corte, enfim articulando em discurso novo o que 
Parecera antes lragmentário e contraditório, De música sabiam pouco Baltasar e Blimunda, 
à salmodia dos frades, raramente q estridor operático do Te Deum, toadas populares 
campestres e urbanas, cada qual suas, porém nada que se parecesse com estes sons que 


O italiano tirava do cravo, que tanto pareciam brinquedo Infantil como colérica objurpação, 
tanto parecia divertirem-se anjos como zangar-se Deus, 


Ao fim de uma hora levantou-se Scarlatti do Cravo, cobriu-o com um pano de vela, e 
depois disse para Baltasar e Blimunda, que tinh, trabalho, Se a passarola 
do padre Bartolomeu de Gusmão chegar a vo; ia, gostaria de ir nela e tocar no 
céu, e Blimunda Fespondeu, Voando a, todo õ céu será músi Baltasar, 
Pescada e Se não for in 90 céu, Não sabem sa a pi 

Fever, e contudo diz 5 | ; 
e pe veis em tal tempo e em tal lugar, se tudo 
vezes voltou Sean) anão encontrarmos, outro dia será, Muitas 


eiro, nem Sempre tocava, mas em certas 
alhos ruidosos, a forja rugindo, o malho 





a máquin 
ferno tod 


Jos Saramago, Memorial do Convento, 
, 


22. 
Cd. Lisboa, Editorial Caminho, 1998, pp. 178-180. 


”, 


” QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 


traste existente no modo como o cravo é transportado, 


ni , Primeiro, até ao portão da 
e 0 CO! E ' 
j puplicite à depois, até à abegoaria. 
" ngnta E 
qui forma como, ao longo do excerto, a música de Scarlarti se Vai articulando com os diferentes 
lá 
lque à de Blimunda na abegoaria 
ltasar e de 
2 alhos de Ba 
stes dois, ler nem escrever, e contudo dizem coisas assim, impossíveis em tal tempo e 
sabem, & 
3» é lugar» (linhas 29 30). 
em 


mentário do narrador, tendo em conta o sentido das palavras de Blimunda e de 
o motivam. 


justifique este CO 
galtasar que 





CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


Proposta À 


1 


2 


100 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes 


- em público, Blimunda revela-se discreta/fria, de modo a não chamar à atenção da Inquisição, 
- em casa, Blimunda manifesta a sua dor/tristeza, dado estar consciente de que não voltará 3 





coma mãe. 


Exemplo de resposta 

Em público, quando vê a mãe entre os condenados, Blimunda mostra uma discrição que pode ser 
entendida como frieza, aparentando ate sentir menos pena do que aquela que é possivel ler no rost 
de alguns populares. Esta reação, que poderá parecer estranha, é justificada pelo facto de Blimungs 
ter de manter-se anónima entre o povo, pois poderia ela mesma ser alvo da Inquisição. 

Em casa, Blimunda chora convulsivamente, exteriorizando, então, toda a sua dor, por saber que nuncs 


há de voltar a ver a mãe, senão ao longe, no momento da partida de Sebastiana Maria de Jesus para 
o degredo, 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


= por um lado, a existência de dois campos distintos - o de Deus e o dos homens; 
- por outro lado, o facto de os homens terem uma capacidade criadora que os aproxima, de algum 
modo, da condição divina. 


Exemplo de resposta 


Num primeiro momento, o padre Bartolomeu Lourenço defende que há dois campos distintos, 


ode 
Deus e o dos homens, pondo até a hipótese de Deus não saber quem são os homens. 
No entanto, segundo o padre, pela sua capacidade de criar, o homem desperta a atenção divina. 


Sugere-se, pois, que o homem é colocado como que a par de Deus, dado o estatuto de criador 
atribuído a ambos. 








RESOLUÇÕES 


a, 
spost a 
nafe egue Blimunda até casa; 
— Baltasar a a porta aberta, o que constitui UM convite 
- glimunda e senta-se, sempre em silêncio; 
paltasar entra uma tigela de sopa ao padre Bartolomeu Lourenço e outra a 
E da serve 
- Blimun 


ine a refeição para só depois comer, usando então a colher deg 
termin! 

que este boliza a união entre ambos. 
im! 


3 que Baltasar entre; 


Baltasar, aguardando 
ue Baltasar se servira, 
oque si 
osta 
lo de resp 
gremp! 


des que comprovam a progressiva aproximação entre ambas as diana 
| is leixa 
são diversas as io Itasar a seguira até casa depois de terminado o auto de fé, Blimunda d 
ten a é Baltasar entra e 
Consci te de que lhe a entender, com este Besto, que é bem-vindo a Sua casa. Pe 
q i lêncio, ele perm 
tas dando bora se mantenham sempre em si 
porta abel de Blimunda. Em! Festa 
i dia A união e reforça 
senta-se, sem tirar os olh jantando, o que evidencia a proximidade entre ambos ra 
i een ; j ra colher de 
em casa de Blimund: da esperar que Baltasar termine de comer, para usa 
limunda 
cto de BI 
pelo fa 


servira. 
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CAPÍTULO 1 - FUCAÇÃO LITERÁRIA 





Proposta B 


1. 


Tópicos de resposta 
Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes 


- da Rua Nova dos Mercadores até ao portão da quinta, o transporte é efetuado por dais homen 
experientes, de forma cuidadosa e adequada: 


- do portão à abegoaria, O transporte é efetuado, com dificuldade, por Baltasar e por Blimunda 
devido à sua inexperiência e ao receio de danificar o cravo. 


Exemplo de resposta 

Da Rua Nova dos Mercadores até 30 portão da quinta, o cravo é carregado por dois homens 
experientes, que usam es processos adequados para, com o seu saber e com os culdados necessários, 
levarem a carga até São Sebastião da Pedreira 

Já do portão até à abegoaria, o transporte é feito por Baltasar e por Blimunda, que, por lhes faltar 
experiência neste tipo de trabalho e por receio de danificar tão frágil instrumento, tiveram muita 
dificuldade em fazer chegar o cravo ao seu destino. 


Tópicos de resposta 

Na resposta, devem ser abordados os tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 

— no dia da chegada do cravo à abegoaria, Scarlatti começa a tocar, enquanto Baltasar e Blimunda 
realizam tarefas pouco ruidosas, que não perturbam o músico; 

— nas visitas posteriores à quinta, apesar de Baltasar e Bimunda se dedicarem a trabalhos ruidosos, 
Scarlatti toca harmoniosamente. 


Exemplo de resposta 

No dia da chegada do cravo à abegoaria, Scarlatti procedeu à sua afinação, após o que começou 
a tocar, encadeando os sons de forma progressivamente mais complexa, Entretanto, Baltasar é 
Blimunda dedicavam-se a trabalhos pouco ruidosos (entrançar vimes e coser velas), tarefas que não 
interferiam com a música de Scarlatti. 

Nas visitas posteriores à quinta, Scarlatti nem sempre pedia que cessassem os trabalhos ruidosos que 


decorriam na abegoaria, assim, o som do cravo fluia de forma harmoniosa, apesar do rugir da forja. 
do malho a bater na bigorna ou da água a ferver na tina. 





Es 


RESOLUÇÕES 





os de resposta 


Tópic! 
devem ser abordados os tó) i 
tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes: 


na resposta, 
; justificação do comentário do narrador - surpresa provocada pela capacidade de Baltasar e de 
glimunda, apesar de iletrados, se exprimirem de forma elaborada; 


alavras de Blimunda e de Baltasar - associação da música ao voo, como expressão 


- sentido das p' 
de celebração, por parte de Blimunda; antevisão de desastres e dor, por parte de 


da harmonia e 


paltasar. 
Exemplo de resposta 
entário do narrador justifica-se pela surpresa que as palavras de Blimunda e de Baltasar lhe 


o eles iletrados, são capazes de verbalizar pensamentos tão complexos & 


O com 
dado que, sendi 


provocam, 
elaborados. 
face à possibilidade de a passarola voar, Blimunda admite que à música se possa 


Efetivamente, 
harmonia e de celebração. 


integrar no voo como expressão de 
antevê desastres € sofrimento, 


Já Baltasar, levado pelas recordações negativas da guerra, 





1.2 — Produção de textos expositivos 


QUESTÕES DE EXAMES nacionais 





Proposta À 





A figura do h 
Eu 'o herói está presente em muitas obras estudadas ao longo do ensino secundário, embora a sua 
construção possa depender de diversos fatores. 


Escreva uma breve exposição na qual distinga o herói em Os Lusiadas, de Luis Vaz de Cambes, do herói em 
Mensagem, de Fernando Pessoa. e 


A sua exposição deve incluir: 
* uma Introdução ao tema; 


* um desenvolvimento no qual explicit, para cada uma das obras, uma caracteristica que permita 


distinguir o herói em Os Lusiados do herói em Mensagem, fundamentando as características 
apresentadas em, pelo menos, um exemplo significativo de cada uma das obras, 


* uma conclusão adequada ao desenvolvimento do tema. 


Proposta B 


Cesário Verde adota um olhar subjetivo e crítico sobre a cidade. 


Escreva uma breve exposição sobre a representação da cidade na poesia de Cesário Verde 
A sua exposição deve incluir: 


* uma introdução 30 tema; 


» um desenvolvimento no qual refira uma característica da cidade enquanto espaço físico e uma 
caracteristica da cidade enquanto espaço humano, fundamentando as ideias apresentadas em, pelo 
menos, um exemplo significativo de cada uma das características; 


* uma conclusão adequada ao desenvolvimento do tema, 


Proposta C 
A natureza tem uma presença recorrente na literatura portuguesa. 


Escreva uma breve exposição sobre o modo como a natureza é representada em dois dos autores ou em 
duas das obras que estudou, no ensino secundário, no domínio da Educação Literária. 


A sua exposição deve incluir: 


* uma introdução ao tema; 


* um desenvolvimento no qual explicite um aspeto que evidencie o modo como a natureza é 
representada em cada um dos autores ou obras que selecionou, fundamentando cada um desses 
aspetos em, pelo menos, um exemplo pertinente, 


* uma conclusão adequada ao desenvolvimento do tema. 
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| EDUCAÇÃO LITERÁRIA 


Proposta À 


Tópicos de resposta judas do herói em Mensagem, deve ser abordado um tópico Felativo 
Lusíadas 


Para distinguir o herói em Os jcos à seguir apresentados constituem apenas exemplos, podendo «e; 
picos 


a cada uma das obras. Os tó 

abordados outros igualmente relevantes. 

pero na sua dimensão humana e histórica, o que é patente, por Fa nos 
protagonistas da viagem maritima até à Índia, nomeadamente Vasco da Gama e os marinheiros, cujos 
feitos permitiram o desvendamento dos mares desconhecidos; 

- os heróis são os portugueses que, vencendo os seus medos e todos os perigos, foram capazes de superar 
a própria condição humana e de ascender ao plano dos deuses, como se comprova, por exemplo, quando 
são recompensados na Ilha dos Amores. 


Em Mensagem: 


-0s herois não se inscrevem num tempo nem num espaço determinados, assumindo uma dimensão 
mitica/simbólica. É o caso de D. Sebastião, enquanto símbolo da ambição que poderá fazer renascer a 
glória da pátria; 

-osherdissituam-se na esfera da espiritualidade, 


comoéocaso de D. Fernando, que age como instrumento 
da vontade divina/de uma vontade superior. 


Exemplo de resposta 


A figura do herói está presente tanto e 


m Os Lusíadas, de Luís de Camões, 
Fernando Pessoa, embora possua caracte| 


rísticas distintivas. 


como em Mensagem, de 


Português, como é o caso de D. Sebastião, 


+ Que simboliza a ambi 
para fazer renascer a Blória da pátria. 














*Cguir apresent, 
podendo ser abordados outros igualmente lara ados constituem apenas exemplos, 


em «O Sentimento dum Ocidentais) 

Representação da cidade enquanto espaço humano: 

-é palco de contrastes sociais, através da representação de tipos citadinos com Caracteristicas que se 
opõem, por exemplo, as burguesinhas do Catolicismo e as elegantes vs as c 
varinas ou o velho professor de latim (em «O Se 
a furtiva «atrizita» (em “Cristalizações»), 

-é um espaço de decadência moral e 
bêbedos/às «imorais» 


Ostureiras, as floristas, as 
ntimento dum Ocidental»)/os rudes calceteiros vs. 


social, patente, por exem; 


plo, na referência ao ratoneiro/aos 
(em «O Sentimento dum Ocidental»), 


Exemplo de resposta 


Embora busque a representação objetiva do real, Cesário Verde não di 


leixa de exprimir a sua visão crítica 
a propósito da cidade. 


Enquanto espaço físico, a cidade é representada como um simbolo de aprisionamento e de morte, quando 
9 poeta se refere, por exemplo, aos prédios sepulcrais que lhe provocam uma sensação de clausura e de 
tonfinamento, como é evidenciado no poema «O Sentimento dum Ocidental». 


Do ponto de vista humano, a cidade reflete os contrastes sociais da época. Assim, através da representação 
de tipos citadinos com caracteristicas opostas — por exemplo, as radio ones com as 
Costureiras ou com as varinas, em «O Sentimento dum Ocidental» — Cesário retrata criticamente a 
fealidade social que observa. dimensão fisica como na 
Deste modo, podemos afirmar que a representação da quado, tanto na sua nda 
humana, Constitui um dos aspetos marcantes da poesia de Cesário Verde que, pf 


transforma num observador acidental do espaço citadino. 
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a 








Proposta € 





Tópicos de resposta | 
Dada a natureza deste Item, apresentam-se exemplos de tópicos de resposta relativos a apenas um da; 


autores do programa. 
poesia lírica de Camões, deve ser abortas. 


tureza é representada na 


almente relevante: 
amoonus), apresentando-se, por exemplo, como 


Para evidenciar o modo como ana! 
ou outro (gui 


um dos tópicos seguintes, 
do o conceito clássico [locus 


— a natureza é descrita segun 
um cenário aprazivel/sereno/luminoso/verdejante: 
—a natureza é perspetivada como um reflexo do 


a dor/saudade que sente na ausência da amada; 
aração com a amada, à fim de superlativizar as qualidades que 


ela do que as flores ou as estrelas/a sua pele é branca como 


estado de alma do sujeito poético, por exemplo, 


ao agudizar 
— à natureza surge como termo de comp: 
a amada é mais b 


esta possui; por exemplo, 
onsável pelo verde dos campos. 


a neve/a cor verde dos seus olhos é respt 


Exemplo de resposta 


A natureza tem uma presença recorrente tanto na poesia de Luís de Camões como na de Alberto Caeiro 


rica de Camões, a natureza é descrita segundo o conceito clássico de locus amoenus 


Na poesia li 
ante, caracterizado, nomeadamente 


entando-se como um cenárioaprazivel, sereno, luminosoeverdej 
beiros ou a sombra dos verdes castanheiros. Por 


ela saudade da amada. 


apres: 
por elementos como à água cristalina das fontes e dos ri 


vezes, esse ambiente bucólico agudiza a dor provocada pt 


Caeiro é também um poeta bucólico e os seus poemas estão repletos de referências à elementos da 


natureza que apreende através dos sentidos, principalmente através da visão, enquanto deambula pelos 
campos. O poeta estabelece com a natureza uma relação íntima, de comunhão sensorial. A sua felicidade 
decorre do facto de se sentir tão real como um rio ou uma planta, aceitando com serenidade o ritmo Co 


universo. 
Podemos assim concluir que, ainda que ambos os poetas representem na sua poesia um ambiente 
bucólico, em Camões a natureza reflete o estado de alma do poeta, enquanto em Caeiro ela representa à 


diversidade do real que os seus sentidos captam. 
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CAPÍTULO 2 
LEITURA E GRAMÁTICA 








CUUESTÕES DE FLAMES MALIGNAS 


Proposta A 


Leia 0 texto Se necessário, consulte as notas 


«O olfato é uma vista estranha. Evnca paragens sentimentais pur tr decentiar totntra 
do subconsciente, Tenho sentido isto muitas veres, contesta Cortando Pista, rota [rates 
do Desassossego. Um odor é, de facto, quficmente para trenfoltoar 
Íntima. Ele mobiliza a nossa subjenadade e a nocia memória Tem 

5 Por vezes, tocados pela sugestão de um adur 4 
alagam-se numa brusca emoção, Os odores permitem turca seapar Do 
São um instrumento interno de rememoração Far 

A dificuldade de narrar um odor te impessivel faze do cus preeos 

a metáforas e comparações lá chegamos) esta Dem eaprisca no Gore pare attrarho ne retira 
10 das Investigações Filosóficos, quando Mingenstem pergunta eProturaçte já ese tment 
aroma do café sem conseguir? 

Num ensaio sobre à antropologia do olfato, David le Biretor escrerae tur as sinto Mater 
ocidentais deixaram de valorizar 05 odores. E dá dois escemplos na paca de Durer, revitiarm 
na língua alemã mais de cento e cinquenta e itts galaetas para ceagrar efuvres diferentes 
Dessas, apenas trinta e duas hoje cubos ente come furema 
uito localizadas. Pelo contrário, no mundo árabe enuçuierare, tur eram emana diva d 
bedoria dos odores, há cerca de tuzentos e cunquenta + 
fornecem metáforas para todos 4% dominios ta vida. este as mruagens Mar? 
sofisncadas. Para lá, claro, de encherem habitualmente as Caras e transtas rare 
20 pelas ruas. 

Freud associa o recuo cultural dos odores as progresco coniracoceal das noiaas 
sociedades. E diz que o olfato perdeu importância em favor da sam O ud mata erravado 
próximo dos estádios primitivos, expõe esceriisamente a ndretualDade, ermtra que há 
uma corporeidade que não passa Cespercenida, come vera cur 

Passou-se a viver numa insegurança em relação as emanaçtes do prtgrin entao Anarratiea 
publicitária agudiza essa incerteza em nome da necessidade de gender Gercdorgant 
perfumes. Esforçamo-nos por esconder 05 0Sores naturais » tegames à catito é 
operações de recomposição das paragens olfativas onde nos emnumemga femea ve, 
comércio ligado ao oiato ambiental, com aromas para a» vêras drnões Ga 1 
30 automóvel, liquidos que imitam O odor do pinnesto qu fa las 
estilos de vida nos distanciam cada vez mars da natureza O mosto ifato capturado celas 
diretivas do comércio torna-se mais controlado, mas também: ram, armfcia 


pagar Gee noto Potter 





ra ng outra clara ção 





tibia alar 





re quesefantos Geutrosa ts 








pa enter no eta 





a menta toa de urtia fan tao Qe estores 





onpuitoa 





na terur 






















mm, e frequer noi tass 








mr a vela relamar Eos teres 
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Sa, Mimas qe tr prt 


Sesd Tojantra Nercunça, Eepresto, eBevctas 7 Ce ceremsmes co FILE intazeaso 


NOTAS 

David te Breton — antropólogo e socálngo In 1953 -4 

Durer — armista plástico Ir, 1471 —* 1528) 

Freud - médico neurciogista, fundados da Picanaise In 1855 6 1525, 
Wittgenstein — filósoto In. 1853 —f 15511 


us 


ac 
a ça ad 
1. Acitação do Livro do Desassassego (linhas 1 e 2) põe em destaque a 
(A) conflitualidade entre dois sentidos, a visão e o olfato 
(B) singularidade do sentido do olfato, catalisador da rememoração 
(C) fugacidade das sensações resultantes da ligação entre a visão e o olfato 
(D) raridade das sensações proporcionadas pelo olfato. 


2. Ouso de parênteses nas linhas 8e 9 justifica-se pela introdução de uma 
(A) conclusão. 
(B) transcrição. 
(C) explicação. 
(D) enumeração. 
3. 


Os exemplos apresentados no terceiro parágrafo 

(A) estabelecem um Contraste entre dois universos culturais, 

(B) justificam a importância dada aos odores no mundo ocidental 
(C) enfatizam o Papel dos odores na evocação do passado, 

(D) comprovam a impossibilidade de diferenciar os odores. 





4. Na expressão «desde as imagens mais triviais às mais sofisticadas» (linhas 18 e 19), 65 adietw 
significam, respetivamente, 


(A) comuns e sensuais. 
(B) conhecidas e misteriosas. 


(C) banais e requintadas. 


(D) sugestivas e luxuosas, 
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o PE EXAMES Na; 






CIONais 










e a . 
' pressão 4pºis26eNS olfativas» [linha 28), o autor Utiliza 
E” 





2 ientifique O antecedente do pronome pessoal presente na expressão «ha cerca de guzentos e 
cinquenta termos 3 ela relativos» (linha 17). 


£ Identifique a função sintática desempenhada pela oração subordinada presente na frase «£ du que o 
olfato perdeu importância em favor da visão» (linha 22). 


18. Glassifique a oração iniciada por «mesmo se» (linha 30). 


+ É 417 
% “a 





pÍTULO 2 = LEITURA E GRAMÁTICA 
CA 





Proposta B 


Leia o texto. 


20 


MH 
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tido duas vezes a Os Maias de João Botelho, Em Maio yj 


ca, pelo que agora escolhi a versão curta. Hesitei nesty escolha, 
versão longa, na Cinemate «sumo em lugar de regressar — como tantas vezes já Fegresse; 
pensei que seria como lero a Eça de Queirós. E quem quer ler um resumo quando Pode 
ao grosso volume do adorênd sadias dalliterátura portuguesa? a 
perder-se numa Fo ade ter escolhido ambas. A montagem do filme permite que não falte, 

Não me arrep utra, qualquer episódio ou fala essencial para o completo entendimento 
o ló pi arsões as palavras iniciais são uma surpresa: «A casa que os Maias 
pia Ei Lisboa no outono de 1875...». A fidelidade do realizador ao texto Começa 
nessas palavras, ditas por um narrador que, falando pela voz de Eça, não pretende ser q 
escritor, nem imitá-lo, mas apenas contar a história por ele, assim continuando em todo 9 
filme, introduzindo lugares, personagens, episódios. O rigor sequencial manifesta-se pela 
primeira vez na analepse, característica dos escritos do século XIX e essencial nos romances 
de Eça de Queirós, filmada a preto e branco para indicar um passado remoto, contrastando 
com as cenas do presente da história narrada, em cores vivas e brilhantes. Tudo é cor neste 
filme, os trajes (num figurino rigoroso), os cenários, as próprias vozes dos atores transbordam 
de tons ora suaves ora lúgubres, frementes de paixão, graves de dramatismo, estridentes de 
caricatura. 

Em Os Maias, mesmo os heróis têm defeitos e talvez a imagem, a voz, o filme, consigam 
apresentá-los menos subtilmente do que as palavras escritas. Talvez também. por vermos e 
9uvirmos loão da Ega e Tomás de Alencar, por exemplo, atingimos uma maior definição das 
caricaturas debuxadas por Eça: quem sabe que poses tinham, que tiques ocultavam, que 
tonalidades sonoras emitiam os dois amigos, rivais de escola literária, na imaginação do 
escritor? 

Em Os Maias de João Botelho, ao contrário do 
parte as cenas de interior, filmadas em ambiente: 
suas características - a Casa Veva de Lima, o Grémio Literário = não 
realistas, que a Lisboa de hoje não permitiria. Os cenários Pintados e; 
e a e movem çã tipoias, até um “americano, r 
que Eça bem conhecia, mas que descreveu de lon e, i 
Paris, e conferem pela pintura, pelas suas pi nado ben Pb Casa 
em relação au espaço externo que prende o espectador à trama, stanciamento 

Todos os anos regresso a Os Maias, se não na íntegr; 
episódios. Como eu, muitos leitores fazem o mesmo. ee Fera rela alguns 


Úvida, ao filme d 
João Botelho, todas as vezes que me apetecer relembrar uma das melh; y me de 
obras de Eça de Queirós. Ores adaptações das 


Tenho a sorte de já ter assis 


encontramos cenários 
m telas gigantes, onde, 
eproduzem essa cidade 


frene Fialho, Expresso, «Atual», 6 do 
“S do setembro de 2014, ( 
- fadaptado) 








2. 





QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 


A interrogação das linhas 4 e 5 apresenta a 
(A) preferência da autora do texto pela versão curta do filme Os Maias. 

(B) ideia de que ninguém quererá optar por um resumo se puder apreciar a obra. 
(C) hesitação da autora entre a versão curta e a versão longa do filme. 


(D) constatação de que a versão curta do filme constitui um resumo do romance. 


No filme, a fidelidade com que o realizador segue o texto quelrosiano é observada, por exemplo, 
(A) nas palavras iniciais do filme e na ordenação das sequências narrativas. 

(B) na participação do autor como narrador e nas palavras iniciais do filme. 

(C) na participação do autor como narrador e na estridência das caricaturas. 


(D) na ordenação das sequências narrativas e na estridência das caricaturas. 


Na expressão «Tudo é cor neste filme» (linhas 15 e 16), a palavra «cor» está associada à ideia de 


(A) originalidade. 
(B) atualidade. 
(C) rigor. 

(D) exuberância. 


Relativamente ao conteúdo do terceiro parágrafo, o quarto parágrafo 
(A) confirma o ponto de vista anterior. 

(B) responde à questão colocada. 

(C) introduz um novo tópico de análise. 


(D) apresenta um contra-argumento. 


A utilização de dois pontos na linha 2 e na linha 8 serve para introduzir, respetivamente, 
(A) uma explicação e uma enumeração. 

(B) uma explicação e uma citação. 

(Cc) uma enumeração e uma explicação. 


(D) uma enumeração e uma citação. 
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ssão «grosso volume do romance de Eça de Queirós» (linha 4) 
a expre: 
No contexto em que ocorrê, 


constitui um exemplo de 
(A) perifrase. 

(8) hipálage. 

(C) eufemismo. 

(DJ paradoxo 


Ao recorrer à expressão «sem dúvida» (linha 34), veicula-se uma ideia de 


(A) permissão. 
(B) certeza. 

(C) possibilidade. 
(D) obrigação. 


Transcreva a palavra que constitui uma catáfora da expressão «os trajes (num figurino rigoroso), os 
cenários, as próprias vozes dos atores» (linha 16). 


identifique o valor da oração subordinada adjetiva relativa introduzida por «que» (linha 10). 


. Refira a função sintática desempenhada por «que» (linha 26). 








Proposta € : 


mn 


30 


35 





QuEsTÕES DE EXAMES NACIONAIS 





: 
Leia o texto. 


Só faço a mala à últi 
ma hora i i 
- Nos dias anteriores a uma Brandevial 
pirão gem, tento resolver uma 
Le tUÉNcia, estavam por tratar há meses. Tento 
anquilo Normalmente, consigo fazê-lo. Soluciono 


a viagem que começará em bre: 
enormetransformaç. 


teórica e prática da 


veia » não se liberta a conceber 
- Mesmo a fazer a mala, ainda não estou consciente da 


Pd está prestesa acontecer. Mantenha uma noção simultaneamente 
Assim, escolho E de dias, calor/frio, necessidades específicas. 

Pe eias nos espaços livres. , 

Baias do che ncaE E dado segue uma rotina: ver no placard eletrónico qual o 

as k ar a um ritmo certo, pedir para me arranjarem um lugar 
que não seja no meio, e guardo sempre o bilhete e os documentos no mesmo sítio, e sigo 
sempre a mesma ordem na máquina dos metais. Tenho sempre um livro para ler, Com ele, 
espero junto ao portão de embarque. Quando a voz do altifalante avisa que val começar o 
embarque, não tenho pressa. 

Sei que chegaremos todos ao mesmo tempo. Entro no avião com o pé direito, 
sento-me e, só nesse momento, começo a fantasiar sobre o destino para o qual me dirijo, 
Faço-o durante toda a viagem. 

Miami, Pequim, Moscovo. Antes de levantar voo, mas já com o cinto apertado, tinha 
ideias sobre cada uma dessas cidades. Nesse tempo agora irrepetível, acreditava nessas 
ideias com firmeza, eram uma realidade que tinha como base leituras, filmes, conversas e 
uma enorme quantidade de suspeitas que, em última análise, refletiam a minha visão do 
mundo. Só concebia aquilo que era capaz de conceber. A minha experiência passada era 
muito importante para traçar essas fronteiras, mas aquilo que eu imaginava tinha noção 
da necessidade de transcender essa experiência. Não sou capaz de garantir que fosse 
capaz de fazê-lo. Com base nesse conhecimento, a escolha destes três destinos teve como 
eixo a vontade de testemunhar três ângulos essenciais da contemporaneidade política e 
civilizacional; três polos de influência mundial que contribuissem com pistas para O retrato 
daquilo que é o mundo hoje e, ao mesmo tempo, permitissem intuir um pouco do mundo 
que aí vem. Tentando erguer O tripé de um álbum de impressões, memórias, imagens, 
detalhes de instantes. 

No que diz respeito ao olhar, impôs-se aquele que está lá e que privilegia a experiência 
simples dos sentidos. No fundo, para quem foi, o mais fundamental desse tempo, aquilo 

ue efetivamente lhe acrescentou mundo, foi ter ido, ter estado lá realmente, ter olhado 
alta. Há muito que se pode aprender em enciclopédias, documentários ou na internet, 
mbém há o resto: aquilo que se pode sentir. 


José Luis Peixoto, Volta ao Mundo, n.º 209, marça de 2012. 








CARTULO 1 LENTURA E GRAMÁTICA 


1 Para o autor do testo, a avertigem referida na linha 6 corresponde à 
(AJ criação de expectativas sobre a viagem 
(8) angustia provocada pelo desconheodo 
(C) acumulação de tarefas antes da vagem 


(D) idealização de destinos desconhecidos. 


2. «As partidase (linha 12) caracterizam-se pela 
(A) previsibilidade 
(8) contusão 
(C) novidade 


(D) impaciência 


3. Apósa viagem, a perspetiva do autor sobre as cidades por ele referidas foi entiquecida pela 
(A) experiência dos sentidos 
(8) visualização de documentários. 
(C) leitura de textos enciclopédicos. 
(D) pesquisa de informação na internet. 
4. 


No terceiro parágrafo, o presente do indicativo é utilizado para 
(A) indicar situações permanentes. 

(8) enunciar um facto atual 

(C) expressar uma situação habitual 


(D) dar vivacidade a um facto passada 


5. A anteposição do pronome «lhes (linha 36) justifica-se pela 
(A) presença de uma expressão adverbial enfática. 


(B) presença de um advérbio de negação 





(C) sua Integração numa frase em discurso indireto livre 


(D) sua integração numa oração subordinada relativa 
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7. 


10. Identifique O antecedent 





QUESTÕES DE ExaMES NACIONAIS 





«Ai» (linha 32) e «lá» (linha 34) são 


(A) um deítico espacial e um deítico temporal, respetivam; 
, ente, 
(B) um deítico te |) eitico espacial, respetivamente. 
mporal e um di , : 
(C) deíticos temporais em ambos os casos. 


(D) deíticos espaciais em ambos os casos. 


A oração «que vai começar o embarque» (linhas 16 e 17) é uma oração subordinada 


(A) substantiva relativa. 
(B) substantiva completiva. 
(C) adjetiva relativa. 


(D) adverbial consecutiva. 


Identifique o valor da oração subordinada adjetiva relativa presente em «A mente, ocupada com 
a obsessão de eliminar problemas antigos, não se liberta à conceber a viagem que começará em 
breve.» (linhas 7 e 8). 


Identifique a função sintática desempenhada pela oração subordinada presente na frase «Sel que 
chegaremos todos ao mesmo tempo.» (linha 18). 


e do pronome «o» presente na frase «Faço-o durante toda a viagem.r 


(linha 20). 
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LEITURA E GRAMÁTICA 
CAPÍTULO 2 = LEI nei 





e 





Proposta D 
Lela 0 texto. Se necessário, consulte as notas. 


o 


Is 


2 


Mm 


A ciência tem hoje tantas e tão úteis aplicações nas serra QUe à associação mais 
idadão comum faz hoje à clência não pode deixar de ser a tecnolopia Essa 
Imediata que o ci ncial sobre a ciência — que é acima de tudo a descoby 
associação, embora não diga o essencial sobre a dos REU STA na 
do mundo pelo homem -, não deixa de sor adequada, À tecnologia precedeu a ciência - isto 
6,0 fazer antecipou o saber — mas, na modernidade, toda a tecnologia passou a derivar da 
elência = 0 saber passou a ser a unica fonte do fazer. ; 

As aplicações da ciência não se fazem sem riscos. Aliás, nada na vida humana se faz sem 
risco. Não existe risco zero: é inevitável que vivamos permanentemente sob ameaças. Há quo 
distinguir, na análise dos riscos, entre aquilo que são azares, eventos naturais desfavoráveis 
(que, nas antigas apólices de seguro, se chamavam «atos de Deus»), e erros, que resultam 
de falhas humanas (errare humanum est), que podem ir desde o insuficiente cuidado no 
planeamento até uma ação dolosa, passando por um acidente involuntário. Se os azares 
não podem ser evitados, os erros podem e devem, tanto quanto possível, ser prevenidos. 
É decerto virtuosa a aprendizagem que podemos fazer a partir deles. A ocorrência de 
um certo erro deve despoletar medidas para evitar situações do mesmo tipo. Podemos 
continuar a errar, mas os novos erros serão menores e, sobretudo, diferentes, A ciência, 
atraves do seu moderno braço armado que é a tecnologia, protege-nos dos riscos inerentes 
à natureza e minimiza os riscos originados por ações humanas. Se é certo que os avanços 
da ciência, ao possibilitarem novas intervenções do homem no mundo, Reram riscos, não 
é menos verdade que à ciência, a aplicação correta do método científico, ainda é o melhor 
instrumento de que dispomos para errar cada vez menos. 

Como medir o risco? A ciência quantifica normalmente o risco usando a noção de 
probabilidade. Contudo, a noção de probabilidade não é de fácil apreensão pelo comum das 


O risco, correta ou incorretamente percecionado, está por todo 
vidas, sendo várias as interrogações que se podem colocar em face del 
constantemente novos riscos, assim como maneiras de os minimizar, 

Qual é então o valor da ciência? E quais são os perigos da ciênci 
tomo processo intelectual de descoberta do mundo é inofensiva. É 
não saber. Mas a atividade que o homem exerce ou pode exercer no 
posse do conhecimento científico, é sempre arriscada, 


o lado nas nossas 
te. À ciência traz-nos 


ia? De facto, a ciência 
melhor saber do que 
mundo, uma vez em 


Carlos Flolhais, «Aprendendo com os erros», Xxj, Ter Opinida, Fundação Francisco Manuel dos Santos, 
NºS, jul-dez. 2015, (adaptado) 


NOTAS 
dolosa (linha 12) - fraudulenta; que causa prejuízo conscientemente, 
errare humanum est (linha 11) — expressão latina que significa error é humano. 
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q 
asa UESTÕES ng EXAMES NACION, $ 
A 


E da — O 


asus de, a associação entre a ciênci 
a aciência e a tecnologia cara 
pi Cteriza-se pelo facto de 
esta última 


(8) divergir da ciência. 








) 


(c) resultar da ciência. 


(D) legitimar à ciência. 


2 segundo o autor do texto, ao contrário dos erros, os az; 
(A) são incontornáveis. pi 
(B) podem ser prevenidos. 

(C) resultam da ação humana. 


(D) diminuem com o avanço científico. 


3, Oexemplo apresentado no terceiro parágrafo evidencia a ideia de que 
(A) é impossível fazer 0 cálculo do risco de cada situação. 
(B) a perceção do risco tem uma vertente psicológica inquestionável. 


(c) é imprescindível calcular a probabilidade de risco de cada situação. 


(D) omedo resulta diretamente do conhecimento da probabilidade de risco. 


4. Doponto de vista do autor, 05 «perigos da ciência» (linha 30) decorrem 


(A) da posse do saber científico pelo homem. 


(B) do processo intelectual próprio da ciência. 


(C) do uso dos conhecimentos científicos. 
(D) da excessiva valorização da ciência. 

ões «protege-no* dos riscos” (linha 17] € «A ciência traz-nos constantemente aos 
z8e 29), 05 Pro! ais desempenham as fu 


e complemento diret 


nomes pesso inções sintáticas de 


o, respetivamente. 


direto e de complemento indireto, respetivamente. 


reto, em ambos Os casos. 


i em ambos OS casos. 
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CAPÍTULO 2- LEITURA E GRAMÁTICA 
|] bui para a coesão 
6. Ouso das palavras «dele» [linha 28) e «os» (linha 29) contribui p: 
(A) lexical. 
(B) aspeto-temporal. 


(C) frásica. 


(D) referencial. 


7. Ovltimo parágrafo do texto é predominantemente 
(A) narrativo. 
(B) expositivo. 
(C) descritivo. 


(D) argumentativo. 


8. Classifique a oração iniciada por «que» (linha 1). 


9. Identifique o valor da oração subordinada adjetiva relativa presente nas linhas 3 e 4, 


10. Refira a função sintática desempenhada pela ora: 


ção subordinada presente em «é inevitável que 
vivamos permanentemente sob ameaças» (linha 8) 
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QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 





proposta E 


Leia O texto. 


5 
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se alguém me perguntar o que é o tempo, declaro logo a minha lgnorã ar 
Agora mesmo ouço o bater do relógio de pêndula, e a resposta pare a Ignorância: não sei. 
Verdade. Quando a corda se lhe acabar, o maquinismo fica no tem aaa sad 

AR po e não o mede: sofre-o. 
Eseo espelho me mostra que não sou já quem era há um ano, nem ia 
tempo é. Só o que o tempo faz. l eso qm diçó gi queso 
Pa ni e 
gs o do a de França: no rio Saône toda a fauna se 
extinguiu por ação de produtos tóxicos acidentalmente derramados nele, e cinco anas serão 
necessários para que essa fauna se reconstitua. O mesmo tempo que envelhece, gasta, 
destrói € mata (boas noites, espelho), vai purificar as águas, povoa las pouco a pouco de 
criaturas, até que cinco anos passados o rio ressuscite da fossa comum dos rias mortos, para 
glória e triunfo da vida. (E depois casaram, € tiveram muitos afluentes.) 

Não iria longe esta crónica se não fosse à providência dos cronistas, a qual é (aqui O 
confesso) a associação de ideias. Vai levando o rio Saône à sua corrente envenenada, 2 é 
neste momento que uma gota de água se me desenha na memária, como uma enorme 
pérola suspensa, que devagar vai engrossando e tarda tanto a cair, e não cai enquanto à alho 
fascinado. Rodeia-me um fantástico amontoado de rochas. Estou no interior do mundo, 
cercado de estalactites, de brancas toalhas de pedra, de formações calcárias que têm à 
aparência de animais, de cabeças humanas, de secretos órgãos do corpo — mergulhado 
numa luz que do verde ao amarelo se degrada infinitamente. 

A gota de água recebe a luz de um foco lateral e é transparente como o ar, ali suspensa 


sabre uma forma redonda que lembra um bolbo vegetal. Caira não sei quando, da altura 
de seis centimetros, € vai escorregar na superficie lisa, deixando uma Infinitesima! película 
calcária que tornará mais breve a próxima queda. E porque nós parámos a olhar a gota de 
racena disse” «Daqui à duzentos anos às duas pedras estarão juntas 

Éestaa paciência do tempo. Na gruta imensa, u tempo está aproximando duas pedras 
insignificantes & promete à silenciosa união para daqui à duzentos anos. À hora a que 
escrevo, pela noite dentro, a caverna está decerto em escuridão profunda. Quve-se o pingar 
das águas soltas sobre Os lagos sem peixes — enquanto em silêncio a montanha verte a gota 
vagarosa da promessa. : 

A paciência do tempo. Duzentos anos à fabricar pedra, a construir uma pequena coluna, 
um misero toco em que ninguem reparará depois. Duzentos anos de trabalho monótono 
e aplicado, indiferente às maravilhas que cobrem as paredes altíssimas da gruta e fazem 
rebentar flores de pedra do chão. Duzentos anos assim, só porque assim tem de ser 

Falo do tempo € de pedras, e. contudo, é em homens que penso Porque são eles a 
verdadeira matéria do tempo, à pedra de cima «à pedra de baixo, a gota de água que é 
sangue € é também suor. Porque são eles a paciente coragem, & a longa espera, co esforço 

a dor aceite e recusada — duzentos anos, se assim tiver de ser. 


água, o guarda de À 


sem limites, 


losé Saramago, A Bagagem do viajante, 84 ed. Alfragide, Editorial Caminho, 2010, pp. 2323-225. 
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MÁTICA 
— LEITURA E GRA o 
carITuLO2 
e 
parado e à Imagem refletida no espelho 
relógio 
1. Asteferências ao 
do tempo. 
(A) aludem a formas de medição 2a 
em 
(8) exemplificam efeitos da passagem do 
(C) esclarecem as dúvidas do autor sobre o tempo. 
i t . 
(D) revelam o significado intrinseco do tempo. 


do recurso à palavra «coxear» na expressão «coxear atrás do Einstein» (linhas 6 e 7), 0 autor 
2 EPA 

(A) necessidade imperiosa de aproximação à ciência. 

(B) dificuldade em estudar o efeito do tempo no Saône. 

(C) distância que separa o seu pensamento do de Einstein. 

(D) intenção inequivoca de seguir 05 passos de Einstein. 


À associação de ideias estabelecida, a partir da linha 13, entre a água do rio Saône e a pota de água 
da gruta evidencia 


(A) ociclo natural da água existente no Planeta. 
(B) oritmo do tempo ao transformar o mundo. 
(C) a beleza das formas que a água Proporciona. 


(D) a efemeridade da vida humana no Planeta, 


4. Noúltimo Parágrafo do texto, o autor acentua 


Nas linhas 13 e 15, a palavra «se» é 


(A) uma conjunção em ambos os casos. 
(B) um Pronome em ambos os Casos, 


(C) um pronome E uma conjunção, Fespetivamente, 


(D) uma conjunção e um Pronome, Fespetivamente. 
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QUESTÕES DE Exames NACIONAIS 


ge o 





o complexo verbal «está aproximando» (linha 

26) tem um valor a 
spetua! 
(A) generico. 
(8) pontual. 
(Cc) iterativo. 


(D) durativo. 


7. No último parágrafo, são utilizados vários recursos estilísticos, entre os quais 
(A) a sinestesia e a anáfora. 
(8) aironiaea sinestesia. 
(C) aanáforaes hipérbole. 


(D) a hipérbole e à ironia. 
8. Identifique a função sintática desempenhada pela expressão «o rio Saône» (linha 14). 


9. Indiqueo valor da oração subordinada adjetiva relativa presente na linha 16. 


10. Classifique à oração introduzida por «em que» (linha 32). 
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Proposta F 


to 


20 


12 
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CAPÍTULO 2 = LEITURA E GRAMÁTICA 


Leia o texto 


Esta paixão pela lingua portuguesa, que aqui confesso, cega não será, superlativa 
muito menos. Entendo-a rica, porque vem das boas famílias dos antigos e o que recebey 
multiplicou. Mas nunca atirmarei que é a mais rica ou a mais bela do mundo. Cada povo verá 
no seu idioma mais virtudes que em idiomas alheios. Que a disputa, se a houver, seja festiva, 
pois que os idiomas não ocupam espaço e não geram rivais mas poliglotas. Anterior à festa, 
está, porém, aquilo que dizem História. E a História e bruta e territorial, 

Para abordar o assunto do domínio da lingua portuguesa sobre os povos são necessários 
delicadeza e conhecimento, inteligência e desassombro em dose máxima. Dou-me por 
incapaz e renuncio a uma tentativa de discurso. Sei, sim, que houve opressão e apagamento, 
Mas talvez não nos caiba desculparmo-nos pelos conceitos e ações de antepassados, visto 
que não nos assumimos legatários e o continuum moral já foi cortado. [... 

As línguas são os únicos seres vivos que não têm origem natural. O erro humano pode 
prolongar-se, mesmo inocentemente, por descuido. O português carregará ainda alguma 
febre imperial no corpo e é natural que desconfiem dele. Mas acontece que à repressão 
é mecânica e a lingua é biológica. Se chega às terras de outros povos na bagagem do 
colonizador, em breve sai e se desnuda e se alimenta, e adormece e procria. As armaduras 
ficam no chão, enferrujadas, podres. A formação orgânica progride. 

Que designio será o seu, agora, se não o de trocar e conviver, isto é, integrar a plenitude, 
reconhecendo e respeitando a alteridade? Com os nossos instrumentos humanistas, 
seremos nós os capazes de «medir», como escreve o Professor Eduardo Lourenço, «esse 
impalpável mas não menos denso sentimento de distância cultural que separa, no interior 
da mesma lingua, esses novos imaginários»? LJ 

O nosso mundo de sobreviventes está seguro por laços muitos finos. Eu vejo os fios 
que unem os textos nas diversas versões do português, leves fios resistentes e aplicados 
a construírem uma teia que não rasgue. Quando o angolano Ondjaki dedica um poema ao 
brasileiro Manoel de Barros, quando Mia Couto reconhece a influência que teve Guimarães 
Rosa na sua escrita transfiguradora e transfigurada pelas africanas narrativas do seu povo; 
quando a portuguesa Maria Gabriela Llansol considera Lispector «uma irmã inteiramente 
dispersa no nevoeiro», vemos à língua portuguesa a ocupar - não como o invasor ocupa 
a terra, mas como o sangue ocupa o coração - um espaço livre, um sitio para viver, uma 
comunidade de diferenças elástica, simbiótica e altiva. Esta é a ditosa lingua, minha amada. 





Hélia Correia, «Ditosa lingua», Público, 8 de julho 2015, 


a 


QUESTÕES DE Exames, NACIONAIS, 


do à autora, O amor à lingua materna 


(A justifica disputas históricas entre os povos 


+ 


(8) condiciona O convívio com outras linguas 
(Cc) anula à brutalidade dos factos históricos. 


(D) admite a valorização das outras linguas. 


2 No terceiro parágrafo, a autora enfatiza o facto de a lingua portuguesa 
(A) se impor a outros povos pelo recurso à força 
(8) evoluir pelo contacto com outras culturas. 
(C) continuar a ser vista como a lingua do colonizador, 


(D) ser incapaz de se desligar dos erros da História. 


associação com 

(A) nevoeiro e teia. 
(B) teia e sangue. 
(C) sangue e terra. 


(D) terra e coração. 


4. O adjetivo «altiva» (linha 31) remete para à idela de 
(A) arrogância. 
(B) intolerância. 
(C) nobreza. 


(D) rigidez. 


bal «verás (linha 3) exprime uma 
ue ocorre, a forma ver 
5. Nocantextoema 
(A) suposição. 
(B) certeza. 
(c) ordem 


(D) obrigação. 


3 








No último parágrafo, a ideia de união dos falantes de lingua portuguesa é representada através da 


1 


CAPÍTULO 2- LEITURA EGRAMÁTICA 


N ssões «Se chega» (linha 15) e «se desnuda» (linha 16), as palavras sublinhadas E 
6. Nasexpre: 

(A) conjunção e pronome, respetivamente. 

(B) pronome e conjunção, respetivamente. 

(C) conjunções, em ambos os casos. 


(D) pronomes, em ambos os casos. 


7. Relativamente à expressão «a lingua portuguesa» (linha 29), o recurso ao pronome demonstrativa 
presente na linha 31 constitui uma 


(A) substituição por hiperonímia. 
(B) substituição por sinonímia. 
(C) anáfora. 


(D) catáfora. 





8. Indique o valor da oração relativa “que aqui confesso» (linha 1). 
9. Indique a função sintática desempenhada pela oração «que houve opressão e apagamento» (linha 9). 
10. Identifique o antecedente do possessivo «sua» (linha 27) 
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O conceito de cultura cientifica éomaisvastoe omaisc 
consiste apenas na capacidade de ler o mundo à a ER una A cukura cientifica não 
nele, nem consiste apenas na aquisição de conheci ka as de sabermos orientar-nos 
public Understanding of Science. Méntos científicos, como pretende q 
5 A cultura cientifica é um capital que nos 


mundo, não apenas conhecer, mas manipular as ideias produzidas pela ciência 
as potencialidades e os riscos e as limitações da ciência Pera ciência, perceber 
ciência com outros saberes e culturas e integrá-los numa visão coerente e enriquel 
mundo, e encarar a ciência sem a minima atitude de servidão ou sequer de r quecedora do 
1 it Ega emoção e sentido de responsabilidade. ERR 
Rs li ei e pi 
Ro, am ca: garantir a todos a capacidade para o seu usufruto, as 
condições para a sua apropriação e as ferramentas para o seu controlo 
A cultura cientifica exige conhecimentos sobre a ciência, mas não conhecimentos 
15 disciplinares. Trata-se de conhecimentos sobre a forma como à ciência progride, nunca 
linearmente, mas com correções e desvios constantes, sobre a necessidade de hipóteses, 
de experiências, de confirmações e de desilusões; sobre a importância da imaginação e da 
excentricidade; sobre o valor da diferença e a importância do trabalho em equipa: sobre 3 
importância do debate vivo e aberto; sobre as regras e os limites do método ciantifico, sobre 
20 a banalidade do erro, a frequência dos enganos, os inevitáveis envesamentos e às humanas 
fraudes, que existem tanto na ciência como em qualquer outra atwidade humana; sobre 3 
objetividade da ciência, mas também sabre o papel da subjetividade nas suas conclusões; 
sobre a intemporalidade da ciência, mas tambem sobre a forma como cada epoca gera as 
suas verdades provisórias; sobre a universalidade da ciência, mas também sobre à forma 


25 como o contexto molda os consensos que constituem a «verdade crentifica» 
A promoção da cultura cientifica nada tem a ver com à promoção da ciência Piura 
a cultura científica é promover este olhar e estimular O diálogo, alimentar o pen fomato 
crítico e a capacidade de fascínio com a descoberta, afastar o receio de quesnonar € 
ensinar-nos q! lgo diferente do que todos os outros à nossa volta veem e 


ue é lícito ver a! 
30 sempre viram 
Promover à e 
fundamentalmente aprox 
a sua atividade, e estimulá- 


Permite não apenas ler, mas usufruir do 


felacionar os conhecimentos da 


cultura cientifica não é ensinar ciência — embora também o seja -, sendo 
mar os cidadãos da ciência e familiarizá-los com os cientistas, com 
los a questionar não só o mundo, mas a própria ciência 


em Portuga! Ferromentas para Perceber o Mundoe Aprender o Muda lo, 


que! dos Santos. 2015, p. 19 fadaptado) 


os, Culturo Genefico 
ld Lisboa, Fundação Frances Mar 


Antônio Granado e Jose Vitor 
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CAPÍTULO 2- LEITURA E GRAMÁTICA 


jros parágrafos, o que permite distinguir a cultura científica dascong 
dois primeir e 


Deacordo com os Itura científica 


é cul 
mais comuns de ciência é o facto de a 


(A) permitir que o homem conheça o mundo. 


(B) se centrar na aquisição do saber científico. 


(C) ultrapassar a dimensão puramente objetiva. 


(D) ajudar o ser humano a orientar-se no mundo. 


De acordo com a perspetiva expressa pelos autores no terceiro parágrafo do texto, a aproximação à 
literatura e à música realça a ideia de que a ciência deve 
(A) propiciar uma visão subjetiva do mundo. 

(B) evoluir linearmente, sem desvios. 

(C) possuir um carácter disciplinar, 


(D) estar ao alcance do cidadão comum. 


No quarto parágrafo do texto, a construção anafórica está ao serviço da 
(A) enumeração de propriedades que definem a cultura científica. 

(B) enumeração de diversas Características do método científico, 

(C) demonstração do valor intemporal das conclusões científicas. 


(D) demonstração da objetividade própria dos saberes científicos. 


Nos dois parágrafos finals, os autores defendem, sobretudo, a ideia de que a cultura científica 


(A) deriva exclusivamente do ensino da ciência. 
(B) controla os efeitos da aplicação da ciência, 
(C) contribui para o desenvolvimento da ciência. 


(D) fomenta a curiosidade e o gosto pela ciência, 


Nas expressões «sabermos orientar-nos» (linha 2) e «que nos permite» (linha 5), os pronomes 
pessoais desempenham as funções sintáticas de 

(A) complemento direto e de complemento indireto, respetivamente. 

(B) complemento indireto e de complemento direto, respetivamente, 
(C) complemento indireto, em ambos os casos. 


(D) complemento direto, em ambos os casos. 





Qui 
ESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 





No contexto em que ocorrem, as palavras «literatura» e «músi 
Úsica» (linha 12 
) 


& 
ncem ao mesmo campo semântico. 


(A) perto 
(8) pertencem do mesmo campo lexical. 
1a estabelecem tnma relação de holonímia/meronimia 


(0) estabelecem uma relação de hiperonimia/hiponímia 


7, No contexto em que ocorre, a conjunção «mas» está associada a uma ideia de adiçã 
ção 


(A) na linha 5. 
(B) na linha 9. 
(c) na linha 14. 
(D) na linha 16. 


8. Indique o tipo de deixis assegurado pelo determinante possessivo presente nã linha 2. 


9. Classifique à oração Iniciada por «que» na linha 25. 
10. Identifique O antecedente do pronome presente em «embora também o 





seja» (linha 31). 
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Proposta H 







CAPÍTULO 2 LEITURA E GRAMÁTICA 




























Leia o texto. Se necessário, consulte as notas. 


venho a Malaca, que agora se chama Melaka, pela er apagão Pais. No século 
lava o comércio do Oriente, o impera inês oferecia a filha em 
ia apa te mil navios lançavam âncora no porto, 84 idiomas feBateavam 
casamentos a de Malaca tem a mão na garganta de Veneza», escrevia 
ar de Afonso de Albuquerque, aludindo à importância de Malaca 
a das especiarias. 
no bei ends E E em 1511, perdeu-a em 1641 para a Holanda. Não tenho 
ilusões sobre os vestígios da presença portuguesa: já passou demasiado tempo. O que 
os Holandeses e os Ingleses não destruiram, deixámos nós que se diluísse nos séculos de 
ausência e de desleixo. Antecipo Melaka como um cruzamento da humanidade, uma poção 
única, uma receita irrepetivel. Mas não é assim. Encontro uma anónima e descoordenada 
cidade oriental, que podia ser qualquer outra cidade do Sudeste Asiático, um quarteirão 
periférico de Sydney, de São Francisco. Um rio lamacento e abandonado atravessa o centro, 
fachadas sujas e desmazeladas derretem-se sobre as margens. Do lado de cá, os Chineses; 
e do outro lado, os Indianos. Os Malaios estão mais além. Não há confusões. Cada um trata 
de si, todos se atarefam em conquistar uma vida melhor: um novo eletrodoméstico, um fim 
de semana em Singapura, a universidade dos filhos, a peregrinação a Meca. 
Sob a aparente indolência tropical, as tensões étnicas vão cozendo em fogo lento. De 
tantos em tantos anos, explodem. Nada é inconsequente em Malaca: à língua, a fé, a cor 
da pele, a forma de vestir ou a aptidão profissional atribuem um lugar preciso no tabuleiro 


social. As pessoas carregam a afiliação étnica não apenas como uma identidade, também 
como um vinculo. 


Ponho-me à procura das relíquias da 
de um forte demolido, 
Xavier. Faz tudo parte di 


Passagem portuguesa. Encontro a porta decrépita 
o esqueleto de uma igreja, uma estátua mutilada de São Francisco 
o roteiro turístico de Malaca, juntamente com o passeio de riquexó, 
a visita ao shopping, a quinta dos crocodilos. A réplica da caravela portuguesa que serve 
de saga Caaae não é, afinal, uma homenagem ao extraordinário feito de armas dos 
navegadores lusitanos — o de conquistar, com duas dezenas de navi 

poderoso sultanato de 100 000 habitantes. Depois de sete Pat Ai pra 
Lisboa. 


Omuseuserve para glorificar as bases religiosas da nação. Dentro, tudo conduz à conclusão 
de que os sucessivos invasores europeus não teriam conquistado Melaka hoje [l 

Continuo a procurar Portugal em Malaca - na igreja. O catolicismo, a artéria vital d; 
mentalidade do meu povo, é um legado da presença portuguesa no antigo empó h dis 
sete mares. Entro, é a hora da missa. A igreja imita o gótico pório dos 


francês, o ê ê 

A oras + O padre é cl 

fiéis são asiáticos, a missa decorre em inglês, as canções transmitem um pad de 

alegria, ritmo e nonchalance que seria impensável em Portugal. Não é um legado evitar e 
e. 


Mas uma coisinha pequena começa a agitar-se na alma: o sentimento de identificação c 
a realidade que me rodeia. Um momento familiar. Uma saudade. am 


Gonçalo Cadilhe, Planisfério Pessoal, Lisboa, Clube do Autor, 2016, pp. 232.233 


QUESTÕES DE Exa; 
2 MES NACIONAIS 


a em 
á me 


sa 


por 
«tinha 37)- expressão em francês que sgniica 
onto E «g ; 
qunha 25)- veiculo de duas rodas para uma ou duas po binjnee 
&, puxado 


*, edesprendo 
frequente em vidades do Oriente, mentos 


Dor uma essas a pé qu te ba ta, 
mieta, 


” através da afirmação de Tomé Pires, citada no texto (linha 4), pretende-se 
(A) destacar a supremacia comercial de Veneza. 
(8) provar a relevância econômica de Malaca. 
(C) realçar a diversidade linguística em Malaca. 


(D) confirmar a violência exercida sobre Veneza 


2. No segundo parágrafo, o autor 


(A) evidencia 3 aliança entre universos culturais eistintos 
(B) realça a singularidade orienta! da cidade de Malaca 
(C) sublinha o contraste entre o real e o expectável, 


(D) valorza o convivio harmonioso entre 05 habitantes. 


3. Asreferênciasa Sydney ea são Francisco (linha 13) têm como objetivo pôr em destaque 
(A) o cosmopolitismo de Malaca 
(8) a descaracterização do espaço. 
(C) a composição étnica diversificada. 


(D) o estado de degradação da cidade. 





4. Atendendo ao conteúdo do segundo e do terceiro parágrafos, depreende-se que à ocupação espacial 
distinta dos diferentes ErUpOS populacionais 


(A) desencadeia O conhecimento intercultural, 


18) anula 3 possibilidade de discórdia entre estes. 


1º) assegura uma interação pacífica entre todos. 


(D) sugere divisões potenciadoras de confiitos. 
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10. Indique a função 





CAPÍTULO 2- LEITURA E GRAMÁTICA 














De acordo com os três últimos parágrafos do texto, O mais significativo legado português encon 


pelo autor foi 

(A) a réplica de uma caravela. 

(B) a igreja em estado de ruína. 

(C) a estátua de São Francisco Xavier. 
(D) a vivência do catolicismo. 


Nas expressões «vão cozendo em fogo lento» (linha 18) e «tabuleiro social» (linhas 20 e 21), o autor 


utiliza 

(A) a metáfora, em ambos os casos. 

(B) o eufemismo, em ambos os casos. 

(C) o eufemismo e a metáfora, respetivamente. 


(D) a metáfora e o eufemismo, respetivamente. 


Os complexos verbais «vão cozendo» (linha 18) e «Continuo à procurar» (linha 33) têm um valor 


aspetual 

(A) durativo. 
(B) genérico. 
(C) habitual. 
(D) pontual. 


Identifique o valor da oração iniciada por «que» na linha 1. 


Classifique a oração sublinhada na frase «Quem for senhor de Malaca tem a mão na garganta de 


Veneza» (linha 4). 


o sintática desempenhada pela oração «para glorificar as bases religiosas da nação» 


(linha 33). 


” 





tá 






















QUESTÕES DE EXAMES NACIONAIS 








ecisemos de voltar a essa arte tão humana que é a lenndão. Os nossos estilos 
m imemediavelme! contaminagos por uma pressão que não deminamos; 
à verter queremos alcançar as metas O mais rapidamente que larmas 
processos desgastam-nos, as perguntas atrasam-nos, os sentimentos são um 
os «cerdoo dizem-nos que temos de valorizar resultados, apenas resultados. A conta 
mos ge 3nwazce tornam-se impiedosamente Inaturais. 
o que nos propõem e semere mais absorvente E tem 3 ambição de sobrepor-se 
canos avançam impondo um recuo da esfera privada, E mesmo estando al 
necer contactável e disponwel a qualquer mamento Passamos à viver 
sareges nem margens, sem dias diferentes dos outros, sem mtu 
sores, num condnue obsidiante, controlado 20 minuto |! Daveriamos, contudo, 











demos, sobre O Que var ficando para tras, submerso ou em surdina, 
e saber quando permitimos que à aceleração nas condicione deste 
mm magnifico texto innitulado «À lenndão», Milan Kundera escreve 

não as cosas acontecem depressa demais. runguêm pode ter certeza de nada, de coisa 
numa. nem des mesmo.» E explica em seguida, que O grau de tentulão e diretamente 
mtentigade da memoria, enquanto o Erau de velocidade é gduetamente 

evona! 3 DO escuecmento Quer dizer ate a impressão de dominio das varias frentes, 
ante sonsação de omnipotência que a pressa nos da é ficncia A pressa 













sem as habitar, falamos com Os outros sem os ouvir, juntamos 
ca cregamosa aprofundar Tudo transita num galope ruidoso, veemente 
ze 3 vercace. 3 veiogiaade com que vivemos impede-nos de viver. 

mavvws será resgatar 2 nossa relação com a tempo. Por tentativas. por 
Ora sso não acontece sem um abrandamento interno Precisamente 
o de Geodr e enorme necessitamos de uma lentidão que nos proteja 
preomações mecânicas cos gestos cegamente compulsivos. das palavras repetidas 
amente porque nos temos de desdobrar e multiplicar, necessitamos de 
agora da presença. de reaprender o mtelro, O intacto, e concentrado, 











ger oanu eo 
o se à lenndão perdeu O estatuto nas nossas sociedades modernas e ocidentais, 
sã 3 ser um antídoto contra 3 rasura normalizadora A lenhdão ensaia uma tuga 
ao quasrauado: ousa transcender o meramente funcional e utilitano; escolhe mais vezes 
cornnver com = waa siencesa. anota os pequenos tráficos de senhdo, as trocas de sabor & 


as suas fasomantes minúcias, O manuseamento diversificado e tão intimo que pode ter luz. 





trse Tolontra Mendonça. Que Unse Sto as Nuvens 
Paço de arcos. Expresso llmoresa Publishing, 2015. po. 27-28 radastaso] 





CAPÍTULO 2-LEITURA E GRAMÁTICA 


ai O" a 


ão dos resultad 
do com O conteúdo do primeiro parágrafo, a valorização js 
1. Deacordo€ 


mano. 
(A) compromete o ritmo natural do ser hu 


(B) decorre, de forma indireta, da arte da lentidão. 


O. 
(c) aligeira a pressão exercida sobre o ser human 


(D) resulta da inevitável lentidão dos processos. 


2. Ocronista recorre à citação de Milan Kundera para 
(A) ilustrar a tese com um caso concreto. 
(B) apresentar um novo ponto de vista. 
(C) Introduzir um contra-argumento. 


(D) reforçar o ponto de vista defendido. 


3. Noterceiro parágrafo, o autor enfatiza 
(A) o empenho humano na concretização das tarefas que executa. 
(B) a superficialidade das vivências humanas na atualidade. 
(C) a diversidade de projetos que cada um leva a cabo. 


(D) o domínio incontestável do homem sobre o tempo, 


4. Com base na leitura do texto, é possível afirmar que a lentidão 
(A) combate a mecanização da vida humana, 
(B) torna mais dificil a consciência de si mesmo. 
(C) propicia uma sensação de omnipotência. 


(D) valoriza tudo o que é funcional e utilitário. 


5. As orações introduzidas por «que» nas linhas Se7são 


(A) subordinada substantiva completiva, 


No primeiro caso, e subordinada adjetiva relativa, no 
segundo caso. 


(B) subordinada adjetiva relativa, 


no primeiro caso, e subordinada substantiva completiva, no 
segundo caso. 


(C) subordinadas adjetivas relativas, em ambos os casos. 


(D) subordinadas substantivas completivas, em ambos os casos. 
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QuEsTÕES ng EXAMES NACIONAS 


6. Aforma verbal «Deveriamos» (linha 11) exprime uma 
(A) probabilidade. 
(8) dúvida. 
(C) permissão. 


(D) necessidade. 


7. Aconjunção «enquanto» (linha 17) introduz uma ideia de 
(A) tempo. 
(B) adição. 
(C) condição. 


(D) contraste. 
8. 


Identifique a palavra que retoma a expressão «esfera privada» (linha BJ 


10. Classifique a oração iniciada por «que» (linha 35). 





Indique a função sintática desempenhada pela expressão «ao esquecimento» (linha 20). 
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Proposta J 


30 


35 
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CAPÍTULO 2- LEITURA E GRAMÁTICA 


Leia o texto. Se necessário, consulte a nota. 

Aintraduzibilidade de um termo énormal. Acontece constantemente. Cadalíngua dividea 
seu modo a realidade em parcelas que nomeia, e elas não se ajustam inteiramente ag teca 
das parcelas do real elaborado noutras línguas. Temos maçã e pero, enquanto em inglês há 
só apple. Os anglo-americanos não se preocupavam com a distinção, para portugueses pas 


que óbvia. |...) Por outro lado, para nós basta-nos O verbo «esperar», enquanto os Bis 


o subdividem em hope, expect e wait. Mas ninguém em Portugal espera menos só por não 
ter acesso a essas distinções vocabulares, como ninguém confunde esperar o autocarro com 
esperar um bebé, ou esperar uma vida melhor para os filhos. |...) E 

A grande diferença é cultural. Se calhar os portugueses, por razões históricas diversas, 
tiveram inúmeras oportunidades para sofrer de saudades, a começar com as ausências 
prolongadas dos navegadores a partir de Quatrocentos. Mas não podemos afirmar isso ao de 
leve, sem estabelecer comparações: os espanhóis, por exemplo, dispersaram-se igualmente 
pelo Globo e não criaram um termo equivalente com tanto peso. Os ingleses, um século e 
tanto depois, espalharam-se também pelos mares e continentes, aliás como os holandeses, 
e nenhum desses povos cunhou uma palavra única para expressar os sentimentos dos 
ausentes da pátria quando dos seus se lembravam, ou destes quando sentiam a falta dos 
embarcadiços. Quer dizer: são as culturas que criam os termos, os mantêm e desenvolvem, 
vá lá alguém saber exatamente porquê. Todavia, não é a língua portuguesa que é mais 
saudosa que as outras, mas os portugueses que, por qualquer razão, insistem mais nesse 
sentimento. [...] 

Assim, o termo ganhou uma extensão invulgar que as metáforas ainda alargaram mais. 
Ora, em semântica, é regra fundamental que o significado é o uso. Dito de outro modo: 
para se saber o que significa uma palavra ou uma expressão, analisa-se o contexto em que 
é usada. E, santo Deus!, quão vastos são os contextos de «saudade» na nossa cultura. Usa-a 
o fado em letras sobre amores destroçados que recordam momentos de idílio em comum; 
usa-a um filho que chora a morte da mãe; como a usa um emigrante em carta para a família, 
ou um adulto revivendo os doces momentos da infância. |...) 

É, pois, nessa polissemia desbragada do termo em tão variadas circunstâncias que ele 
adquire cargas semânticas cada vez mais intraduzíveis, porque em nenhuma outra língua 
um termo semelhante foi tão frequentemente utilizado para cobrir tão diverso número de 
situações. 

Nada disto envolve qualquer magia; está-se apenas em presença de uma impossibilidade 
linguística de resumir tanta diversidade de usos e encontrar um equivalente em uma só 
palavra noutra lingua. Em parte porque os portugueses poderão ser mais sentimentais 
(saudosos) do que outros povos (é possível), mas sobretudo porque tradicionalmente deram 
largas à criatividade no uso do termo, sobretudo porque os poetas, mestres na liberdade 
com as palavras, lhe alargaram exponencialmente o sentido. 


Onésimo Teotónio Almeida, A Obsessão da Portugalig 
Lisboa, Quetzal Editores, 2017, PPid 










Questões 


DE Exases na, 
Cir, 
pa TAIS, 


e 


acordo com o primeiro parágrafo do testo, a intraduzih 
u p macã 


Secxere do 
" E vocabulos evoluirem semanticamente de forma is 


distinta em cada 14 


toma 
qm es tinguas integrarem expressões idiomáticas bas 


tante complexas 
ja organitar à | 

q cada lingua ofganizar e nomear à realidade de modo diferente 
(D) cada povo valorar aspetos discrepantes da realidade 


2 No segundo parágrafo, o autor estabelece uma comparação entre povos. com a intenção de 
(A) distinguir experiências similares que foram vividas por populações de países europeus 
(8) comprovar que a ra ca palavra esaudades tem origem nas ausências dos nasegadores. 
(C) exemplificar as diversas situações que criaram a necesudade do termo «saudades 
(D) demonstrar que as palavras são geterminadas pela especiticidade cultural de cada povo 
3, 


Ao utilizar a expressão epolissemia desbragada» (linha 28), o autor pretende evidenciar 
(A) a amplitude do campo semântico da palavra «saudade» 

(B) a longa tradição poetica sobre a temática da «saudadem. 

(C) o sentimentalismo excessivo do povo português. 


(D) o saudosismo característico da lingua portuguesa 


4. As expressões «Quer dizer» (linha 17) e «Dito de outro modos (linha 22), seguidas de dois pontos, 
introduzem, respetivamente, sequências textuais em que O autor 


(A) enta um argumento novo & relorça as ideias anteriormente apresentadas. 
apreser 
(B) sintetiza o conteúdo do parágrafo e explica a ideia anteriormente expressa. 
sin! 
(Cc) f ndamenta o seu ponto de vista é introduz novos argumentos 
u 


eia apresen! nteriormente e exemi de vista 
i tada anteriormente e exemplifica o seu ponto 
matiza a idei 

(D) probtei 


ebals presentes em «A intradusibilidade de um termo é normal.» (linha 1) e em «Assim. 
e 
5. As formas Vl 


ensão invulgar» (linha 21) têm, respetivamente, um valor aspetual 
mo ganhou uma ext invul hi )tém, d : 
o termo & 





(A) genérico e perfetivo. 
(8) nerativo e perfetivo. 
(0) genérico e impertetivo. 


(D) iterativo € impertetivo. 
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CAPÍTULO 2 - LEITURA E GRAMÁTICA 


Identifique as funções sintáticas desempenhadas pelo pronome relativo «que» 


a) nalinha 21; 
b) nalinha 25. 


Classifique a oração sublinhada em «Ora, em semântica, é regra fundame 
uso.» (linha 22). ntal LO sionifiagas, 
4 


QUESTÕES DF Exames NACIONAIS 
q TT a SO 
K 


qela otexto. Se necessário, consulte as notas 
assado, 05 homens ti 
No p R S tinham certezas religios, 
social estava organizada em redor dessas cre às e morais. Toda a vida | 
monumentos religiosos, sobreviveram aos ir ida 
livros de inspiração divina. A grande mudanç é 
a 


+ a pouco e pouco, a banca, a bolsa 
paralelamente à crise di !Sa, O arranha-céus de escritóri 
vá pede o sacro, difunde-se a recusa do c Orios substituiram a catedral 
conceito de culpa. Já não exi : anceito de ? 
pes srta Nai existem tábuas da lei absolutas e imutávei 
Rr À ' s conceitos de bem e de mal mutáveis, e muitos pensam, 
ideia de demônio e de tentação. se estão a desvanecer, tal como a 


o — Muitos pensadores laicos constatam que 
como que despojado de valores. Ensina a de pensamento progressista triunfa hoje, mas 
alo, Seitatum podes de fudo, a ein fanático, a ser tolerante, racional, mas, ao 
haleisão: NãO Consegue; ue a digas a superficialidade da moda, 0 vazio da 
além do mero bem-estar, um ideal quê E sinceiad nos Panis cima qu 
6 reriima tos Não eram as cia supere o horizonte de uma melhor distribuição dos 
4 a ) cita crença. Não sabe form 
mal, do justo e do injusto. Desta forma, tudo se reduz à opiniã ei a 
Isto é o que os filósofos, os sociólogos e os resina ds canina rd 
nosso mundo. E não restam dúvidas de que, em boa medida, as suas observa Ep 
fundamento. Mas, em nosso entender, não tomam em consideração os valores st É 
2) mundo moderno, a sua moralidade especifica. id 
Partamos da observação de alguns factos. À nossa sociedade tem muitos valores 
reconhecidos, partilhados, não discutidos. Considera negativamente a violência em todas 
as suas formas. A nossa sociedade eliminou as formas mais brutais de abuso Eliminou O 
duelo, as vinganças privadas. Hoje, à pouco e pouco, está a eliminar os focos de guerra. 
25 Combateua doença e as dores físicas e mentais. Defendeu as crianças, 05 velhos, os doentes, 
protegendo-os com uma rede de direitos. Combate os precanceitos raciais, as discriminações 
étnicas. É certo que estas coisas ainda existem, mas «ão condenadas e combatidas como 
nunca o foram no passado. Também não é verdade que não sintamos 0 dever Sentimos 
como drama e dever a pobreza do Terceiro Mundo. Sabemos que é nosso dever acabar com 
30 a miséria, com a fome, com os desgastes provocados pelas doenças. Sabemos que e nosso 
dever dirigiro progresso técnico para UM equilibrio ecológico que garanta à vida às gerações 
futuras. Não nos sentimos, de facto, para além do bem e do mal, Talvez sejamos hipócritas, 
mas damo-nos conta de que os desastres sociais e naturais são o produto do nosso epoismo 


individual e coletivo- 


os deu 
vs U ses e os 
Ear com a Revolução Industrial, Então, 


pecado e, eventualmente, 


Moral, 5.4 ed. Veruta Nova, Bertrand, 2000. pe 9:13 (atiaptado) 


| e Sahatore Veca, O Altruismo ed 


Francesco Aberen 


NOTA! lativos à compra e venda de tulos de 


poa ae 6)- bolsa de valores: Instituição onde são realizados negócios (e 
olsa 


edito, ações, fundos públicos, etc 
10) - que não são dependentes de qualquer contissão religiosa 


6) sagrado 


laicos (linha 
sacro UU 


inha 
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CAPÍTUL 
e o a 
neiam a idela de que, nas sociedades atuais, 
' do texto, os autores evide! 
No primeiro parágrafo 
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07 LEITURA E GRAMÁTICA 


imana. 
(A) as crenças religiosas continuam a organizar toda a vida hu 


(B) os homens são dominados pelas ideias de culpa e de pecado. 


uais. 
(C) os valores materiais se sobrepuseram aos valores espirit 


(D) os seres humanos perderam a noção do bem e do mal. 









Na opinião de muitos pensadores, o «pensamento progressista» (linha 10), entre outros aspetos, 


(A) falha por não discriminar entre o certo e o errado. 
(B) incute ideias que ultrapassam a noção de bem-estar, 
(C) insurge-se contra a criação de metas e de crenças. 


(D) adquire relevo ao não dissociar fanatismo de intolerância. 


No terceiro parágrafo do texto, os autores recorrem a um conjunto de exemplos para mostrar que 
(A) os valores de natureza ético-moral desapareceram da sociedade atual. 
(B) a sociedade atual conseguiu eliminar os graves problemas do passado. 
(C) a sociedade atual se rege por valores que dignificam a pessoa humana, 


(D) os homens da sociedade atual têm plena consciência da sua hipocrisia. 


No excerto compreendido entre «Considera negativamente» (linha 22) e «de abuso» (linha 23), as 
formas verbais têm, respetivamente, um valor aspetual 


(A) genérico e iterativo. 
(B) perfetivo e iterativo. 
(C) imperfetivo e genérico. 


(D) genérico e perfetivo. 


br frases «E não restam dúvidas de que, em boa medida, as suas observações têm fundamento.n 
(linhas 18 e 19) e «Talvez sejamos hipócritas» (linha 32) exprimem a modalidade epistémica 


(A) com valor de probabilidade, no primeiro caso, e com valor de certeza, no segundo caso. 


(B) com valor de probabilidade, em ambos os casos. 


(C) com valor de certeza, em ambos os casos. 


(D) com valor de certeza, no primeiro caso, e com valor de probabilidade, no segundo caso. 4 


sá 





QUESTÕES DE Exames NACIONAIS 


E CT E ço 


fique as funções sintáticas desempenhadas pelas expressões: 
á rendimentos» (linhas 14 e 15); 
a) ados 


inda existem» (linha 27). 
que estas coisas a 
b) 


Jique o processo de coesão textual assegurado pelas expressões «No passado» (linha 1), «a pouco 
dt x vç 5), «Já» (linha 7), «Hoje, a pouco e pouco» (linha 24) e «zinda» (linha 27). 
e poucos , 
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Proposta L 
Leia o texto. Se nece: 



























ssário, consulte às notas. 


mona língua portuguesa. Longe do repentis 


te um cultor das letras que s€ Eugenio 30 saber aliar grande 
o única e exigência de profissional, quese EQuipara 
como Dickens ou Balzac... Alexandre Cabral fala, a: 
aos dos maiores esmo rofissionalismo sem mácula, nesse estrito aspeto, que não 
4 tatão, do «exemplo de um P culava à produção camiliana em cerca de 


ud lho de Almeida cal 
foi ainda ultrapassado». Fia : sse cálculo é feito ni 
180 volumes e 54 mil páginas. Hoje sabemos que € tidamente por 


defeito. [...] E no tocante ao uso da lingua, nunca ai Fes ec pelos arrebiques 
escusados, antes ligando a clareza à diversidade voca Pe ar, para ed tetas particularidades e 
10 diferenças culturais. Nesse ponto é inigualável. E não é preciso entrar em comparações com 
outros dos nossos melhores — Camilo é Camilo. po 
[..] De personalidade marcada e feitio tantas vezes agreste, amilo tem, nasua longa obra, 
severas apreciações criticas que atingem mil suscetibilidades. Houve, por isso, razões para 
ódios e suspeições, mas, à distância, ao lermo-lo fica-nos a grande riqueza da matéria-prima 
15 com que lida - a vida de uma sociedade marcada por dualismos e diferenças profundos, 
que só poderiam ser retratados € compreendidos por quem tivesse oportunidade crítica e 
capacidade de ver o tempo à luz da duração e do largo prazo... [5] 
Em O Tempo de Camilo Anotado Ano por Ano, O organizador da obra, Viale Moutinho, 
com grande mestria, leva-nos, a partir da vida do autor de Amor de Perdição, através dos 
20 acontecimentos do pais e do mundo. E sentimos como há um enredo romanesco, donde 
tudo parte, na existência atribulada, e nem sempre evidente, de Camilo. Desde muito cedo, 
há tendência para se embrenhar em polémicas, para formular juízos severos, para criar 
anticorpos... Em Ribeira de Pena, em 1843, escreve e afixa na porta da matriz versos ofensivos 
a uma família importante da vila, Para salvar a pele foge para Vilarinho de Samardã... Em 
25 1846, devido a uma série de artigos publicados no Porto em que criticava o governador civil 
de Vila Real, é barbaramente agredido... Foge com Patrícia Emilia para a cidade invicta, mas 
é acusado por um tio de roubo, sendo ambos presos. Com traços romanescos, porém, O tio 
confessará depois que era falsa a acusação, feita apenas para travar a fuga... Em 1850, saia 
lume o primeiro romance do novel autor - Anátema... É 
30 da ne rag dgtgoodie mini o Fa ti intensa, que culminará no caso 
persistência admirável enquanto possa dia 5 df dg ni ia po a 
cilNado do dores sobre uma banca a escrita. Ele confessa: «Eu inclinava o peito 
para ganhar, escrevendo e tressudando sangue, o pão 


de uma família. A luz dos olh: 4 
' os brux É s 
35 sempre». uleava já nas vascas da cegueira. E eu escrevia, escrevia 


casosingularíssi 


oudafa 
talentonarrativo, 





Guilherme d'Olivei 
ra Martins, «Saber ler os segredos de Camilo», Jornal de Letras Artes e Ideias, 
26 de outubro a 8 de novembro de 2016, p. 28. 


NOTAS 
arrebiques (linha 8) - adornos exagerados, geralment: 

7 e 
bruxuleavo (linha 34) — brilhava de forma trémula. sarada 
novel (linha 29) — novo; principiante. 
tressudando sangue (linha 33) - suando sangue; com 

; ra i 

vascas (linha 34) - agonias. Uronda sofrimento, 
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sogro o autor, no que diz respeito ao uso da lin 
= Blia, Camilo é um escri 
Escritor nos, 


ejevado profissionalismo d à 
TE emonstrado ao longo dia âvel, devido 
Sua carrej 
dit arrei 
p) a mestria na arte de esbater as particularidades cul ra. 
turais 

ao talento para adequar a li à E 

td NEuagem às diversas persona 
Bens. 


(1 extraordinária capacidade para escre: 
ver centenas de |j 
Ivros, 


Uma das principais caracteristica: 
i s da obra de Camilo C 
parágrafo, consiste na presença de astelo Branco, mencionad 
É nada no segund 
o 


(A) aspetos marcantes da sua personalidade peculiai 
lar. 

(8) um olhar crítico sobre a sociedade do seu temp 
o. 
(C) um retrato fugaz de uma sociedade de contrastes. 


(D) reações às durissimas críticas que lhe são dirigidas. 


3. Nos dois últimos parágrafos do texto, pretende-se 


(A) demonstrar que à obra camiliana espelha a vida e a dedicação do autor à escrita. 
(B) evidenciar o facto de Camilo ter percorrido diversos locais do país, ao longo da vida. 


(C) demonstrar que O escritor foi alvo de diversas perseguições, todas elas infundadas. 


(D) evidenciar o facto de a vida demasiado atribulada do autor o ter conduzido à cegueira. 


4. As expressões «na porta da matriz» (linha 23) e «por um tiow (linha 27) desempenham as funções 


sintáticas 


(A) de modificador € de complemento do adjetivo, respetivamente. 


(B) de complemento oblíquo € de compleme 


nto agente da passiva, respetivamente. 


je complemento do adjetivo, respetivamente 


o agente da passiva, respetivamente. 


discurso de Camilo, transcrito nas linhas 32 a 35,98 formas verbais 
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CAPÍTULO 2 LEITURA E GRAMÁTICA 


DR 


6. Classifique a oração introduzida por «que» na linha 5. 
os que ocorreram na evolução do étimo latino eme 
Ula» 
Para à 


7. Refira os dois processos fonológic 
de acordo com a numeração respetiva. 


palavra «mágoa», Identificando-os 








CAPÍTULO 2- LEITURA E GRAMÁTICA 







Proposta A 












1. Resposta: (B) ] o 
do Livro do Desassossego, de Fernando Pessoa, põe em evidência o facto de o olfato ser 
itação do Li , j id 
: : pes com características muito particulares, que permite recordar sensações experienciadas 
em 


ser humano. 


2. Resposta: (C) 


A informação apresentada entre parênteses explica a ideia referida anteriormente, ou seja, por que 
razão é difícil «narrar um odor», 


3. Resposta: (A) 


No terceiro parágrafo, refere-se, por um lado, a diminuição do número de palavras utilizadas na lingua 
alemã para designar cheiros diferentes e, por outro lado, a existência de mais de duzentos e cinquenta 
termos relativos à sabedoria dos odores no mundo árabe-muçulmano, Através desta comparação, 
estabelece-se um contraste entre dois universos culturais, 


4. Resposta: (C) 


Na expressão citada, «triviais» surge como sinónimo de «comuns» ou «banais» e «sofisticadas» 
como sinónimo de «requintadas» ou «elaboradas», A alínea (C) é a única que apresenta sinónimos 
adequados ao sentido de ambos os termos no contexto em que ocorrem. 


5. Resposta: (B) 


esconder os odores naturais. 
6. Resposta: (D) 


O termo «paisagens» convoca O sentido da visão e o termo «olfativas» convoca o sentido do olfato. 
A utilização de uma única expressão para evocar, em simultâneo, sensações de natureza distinta 
constitui uma sinestesia. 


7. Resposta: (B) 


referencial, 


8. Resposta: «a sabedoria dos odores» 


O pronome pessoal «ela» refere-se a «a sabedoria dos odores». 
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RESOLUÇÕES 








5 lemento direto ta 
o. Resposta: Comp 


A oração «que o olfato perdeu importância em favor da visão» pode ser substinuida pelos pronómies 
«o» ou sissom: «E di-lom; «E diz isso» Neste contexto, q verbo espere é um verbo transtiço diet 
o 















isto é, que seleciona um complemento direto que, neste caso, e uma oração subordinada substantras 


completiva. 
40. Resposta: Oração subordinada adverbial concessiva 


A locução subordinativa concessiva emesmo ses é equivalente, por esempão s vemborao, vsmuda 

quer, «se bem que», introdunindo, por isso, uma oração suberiinata adwerinai contentes traves 

desta construção, O autor transmite a idea de que o ser humano estã cada vez mas utente de 

natureza, O que contrasta com o pressuposto expresso na oração subortinante, são é a ema de que E, 
se tem desenvolvido o comercio ligado 205 odores amiuentas. 


Proposta B 


1 


154 


CAPÍTULO 2- LEITURA E GRAMÁTICA 


Resposta: (B) 


No primeiro parágrafo, a autora parte da Ideia de que a versão curta do fil 
ond ser perspetivada como um resumo da obra de Eça de Queirós, 
de uma interrogação retánica, que um resumo fica sempre aquém da versão i 





me Os Maias, de ha 
para Sefender dis o) 
ntegral da Obra, m 
Resposta: (AJ 


No segundo paragrafo, refere-se que a fidelidade do realizador ao texto começa nas Palavras 
Que exste ngor sequencial na ordenação dos acontecimentos. Refere se, 

armador não se confunde com a do escritor. É feita uma referência ao fa: 
atores serem «pstridentes de Caricatura», mas sem se estabelecer qual 
de Eça de Queiros. Assim, à alinea (A) é a única que apresenta dois aspe 


? Niciais e 
explicitamente, que 


AVordo 
cto de, no filme, as y 


es dos 
quer paralelismo COM a obra 


tos que permitem Comproxar 
Que O rezizador segue 0 texto queirosiano com fidelidade. 
Resposta (D) 
Expressões como etransbordam», «frementes de paixão», «graves de dramatismo» e «estridentes da 
Eêrkaturas acentuam a ideia de exuberância. 
Resposta (€) 


No terceso Parágrafo, a autora refere. 
Contrário da obra escrita, 


No contexto em que ocorre, a 


Expressão «sem dúvidan Sublinha o facto de a autora ter a certeza de 
que voltará a ver 9 filme Os Moias, de João Botelho. 





RESOLUÇÕES 


O 


10. 








Resposta: «Tudo» 
Q pronome «tudo» remeti ] 
P' e para «os trajes [num figurino rigoroso), os cenários, as pró 
á , as próprias vozes das 


atores». O seu sentido depend = 
pende de uma expressão correferencial que, na linearidade textual, surge 


depois. 
| 


Resposta: (Valor) restritivo 
A oração «que [...] não pretende ser o escritor» apresenta um valor 
ada sobre O antecedente (o «narrador»). Re! 


ifico e não sobre O narrador em geral É de salienta 
existe, efetivamente, uma ex; 


restritivo na medida em que 
fere-se Informação relevante 
que a oração iniciada 
pressão entre virgulas, 


restringe à informação d 
sobre um narrador espet 
por «que» não surge demarcada por uma virgula; 


mas no interior da oração. 
Resposta: Sujeito 

sso na oração anterior, de forma a evitar 
bientes da época» e desempenha à função 
as suas caracteristicas). 


O pronome relativo «quer retoma um termo já expre 
oma O antecedente «am' 


etições. Neste caso, «que» ret 
es da época montém 


rep! 
da oração los ambient 


sintática de sujeito 
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CAPÍTULO 2 LEITURA E GRAMÁTICA 
Proposta C 
1. Resposta: (C) . | 
A palavra «vertigem» é utilizada para referir, de forma sintética, o conjunto das tarefas realizaçias , 
pala em, as quais são enumeradas ao longo do primeiro parágrafo. 


2 
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dias anteriores ao dia da viag 


Resposta: (A) 
tina constituída por gestos que se repetem de cada vez que o 


«As partidas» são associadas a uma ro! 
rever o modo como tudo acontecerá. 


autor viaja. Nesse sentido, é possivel Pp 


Resposta: (A) 
refere-se que o autor tinha já criado representações acerca das cidades 


recolhida em fontes diversas, mas que essas 
al da realidade. 


Nos dois últimos parágrafos, 
que visitou, nomeadamente à partir de informação 


perspetivas foram enriquecidas pela perceção sensori; 


Resposta: (C) 
No terceiro parágrafo, o autor refere-se a uma rotina, a gestos que se repetem 
Neste sentido, o presente do indicativo é utilizado para referir situações habituais. 


em todas as partidas. 


Resposta: (D) 
A anteposição do pronome «lhe» é determinada pelo facto de estar integrado numa oração 
subordinada relativa. 


Resposta: (B) 

O advérbio «aí», na expressão «mundo que aí vem», refere-se a um mundo que ainda não chegou, 
mas que chegará no futuro; relativamente a0 «agora» da enunciação, remete para um tempo futuro, 
que está para chegar. Neste sentido, «ai» desempenha a função de deítico temporal. O advérbio «lá», 
na expressão ter estado «lá», refere-se a um espaço em que se esteve e que difere do «aqui» da 
enunciação. Neste sentido, «lá» desempenha a função de deítico espacial. 


Resposta: (B) 


A oração «que 

ação vai começar o embarque» completa o sentido do verbo «avisar». No contexto em que 
ocorre, o verbo «avisar» é um verbo transitivo direto, isto é, seleciona um complemento direto que, 
neste caso, é uma oração subordinada substantiva completiva 


Resposta: (Valor) restritivo 


nda em breve» apresenta um valor restritivo na medida em que restringe 2 
já formação dada sobre o antecedente («a viagem»). Refere-se informação relevante sobre uma 
viagem específica e não sobre a viagem em geral. 








RESOLUÇÕES 


PO O a aa 


i pletiva. 
10. Resposta: «fantasiar sobre o destino para o qual me dirijo» 


O pronome «o» refere 


-se a «fantasiar sobre o destino Para o qual me dirijom, 
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pÍTULO 2 LEITURA É GRAMAIRA 


e - cc Rs 


Proposta D 













1. Resposta: (C) 
No primeiro parágrafo, refere-se que 
modernidade») é à tecnologia que deri 


a tecnologia precedeu à ciência, mas que Mualmente ( 
Ê R m 
va da ciência, ou seja, a tecnologia resulta da ciência ' 


2. Resposta: (A) 


Segundo o autor, osazares constituem «eventos naturais desfavoráveis» que não podem ser evitados, 


Neste sentido, os azares são incontornáveis. 
3. Resposta: (B) 
No terceiro parágrafo, o autor refere que O facto de muitos passageiros saberem que existe um baixo 
risco de acidente nas viagens aéreas não os impede de terem medo de andar de avião. Comprova-se, 
assim, que a perceção do risco depende de fatores psicológicos e não do conhecimento científico, 


4. Resposta: (C) 
De acordo com o conteúdo do último parágrafo, a ciência enquanto processo intelectual de descoberta 
do mundo é inofensivo. O risco decorre da forma como o homem utiliza o conhecimento científico 


5. Resposta: (B) 


No contexto em que ocorre, o verbo «proteger» é um verbo transitivo direto e indireto, isto é, 
seleciona um complemento direto (proteger alguém - «nos») e um complemento oblíquo (de alguma 
coisa - «dos riscos»). Através da reescrita da expressão com o pronome pessoal na terceira pessoa do 
plural, obter-se-ia a expressão «protege-os dos riscos». No contexto em que ocorre, O verbo «trazer» 
é um verbo transitivo direto e indireto, isto é, seleciona um complemento direto (alguma coisa - 
«navos riscos») e um complemento indireto (a alguém - «nosn). Através da reescrita da expressão 
com o pronome pessoal na terceira pessoa do plural, obter-se-ia a expressão «traz-lhes novos riscos». 


6. Resposta: (D) 
Apalavra «dele» refere-se a urisco». A palavra «os» refere-se a «riscos». Ambas as unidades linguísticas 
remetem para o mesmo referente, contribuindo para a coesão referencial. 


7. Resposta: (D) 


No último parágrafo, o autor clarifica o seu ponto de vista acerca do valor e dos perigos da ciência, 
expressando juízos de valor através do recurso a expressões como «é melhor», «inofensivar e 


«arriscada», Nesse sentido, é parágrafo é predominante argumentativo. 
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N Resposta (Oração) subordinada (adverbial) consecutiva 


A oração «que 2 ASSOCIAÇÃO Mais imediata que 0 cidadão comum taz hoye à creme d 

ge ser à tecnologia» exprime uma consequência relativamente so facts a gen 
tnante É de sabentar que essa CDTSEQuÊNCIa Securre da cormelação pis tg Foo 

e tão" e o conteudo da oração subortinsos ntroduzata po eques ir 


8. Resposta (Valor) explicativo 


A oração «que e acima de tudo 3 descoberta do mundo pelo homem tem um valor pagina, 


na medida em que apresenta uma informação aciona! e facultativa acerca do antecedente (eo 
ciência»), encontrando-se delimitada por travessões 


10. Resposta Sujeito 


Aoração «que vivamos permanentemente sob ameaçava é 0 constftunte que contrata à concordllaçia 
verbal, desempenhando a função suntátca de supeto qem perção pos vertail Este Loo de aração 
pode ser substitusdo pelo pronome «iso» e surge apos expressões como ed amevitavels nd postivelo 


ou «é verdade». 












caritnol- urTuRA É GRAMÁTICA . 
Proposta E 
1. Resposta (8) N o 
eudo do primeiro parágrafo, o relógio parado e Sds 
De acordo com O cont definir o tempo. mas antes para ilustrar as suas consequências: quando 
evoca; ra 
ps ei quando alguem se olha 30 espelho, dá-se conta dos liar prou 
acorda, o relógio ; 
o tempo faz». 
ideia é reforçada pela frase «Só o que ocados 
passagem do tempo. Esta 
2. Resposta: (C) 


que o autor não conhece aprofundadamente as teorias de 


A palavra ecoxear» acentua à ideia de 
ço significativo. O recurso à expressão 


Einstein e de que à apropriação dessas teorias exige um esfor 
«falsas profundezas» para autocaracterizar O seu pensamento reforça esta perspetiva 


3. Resposta: (B) 
Ambos os exemplos, tanto o da progressiva purificação das águas do Rio Saône como o da gota 
de água da gruta, comprovam que às transformações acontecem pouco a pouco, num ritmo lento 
(«devagar vai engrossando e tarda tanto a cair»), 


4. Resposta: (A) 


No último parágrafo, estabelece-se uma analogia entre a formação de novas estruturas na gruta e à 
transformação da humanidade, também ela marcada pela lentidão. 


5. Resposta: (D) 


Na expressão nse não fosse a providência dos cronistas», a palavra ese» introduz uma oração 
subordinada adverbial condicional, Trata-se, neste caso, de uma conjunção subordinativa condiciona! 
Na expressão «se me desenha na memória», a palavra «se» é um pronome pessoal, Caso a estrutura 


sintática não exigisse a anteposição do pronome, a expressão seria «uma gota de água desenha-se 
me na memória», 


6. Resposta: (D) 


O complexo verbal 
Tbal sestá aproximando», associado à ideia de que as duas pedras demorarão duzentos 


anos a ficarem unid: e 
as, refere-se a uma situação que não ocorre instantaneamente, ou seja, à que é 


associada um; 
a certa duração. Nestes casos, o complexo verbal tem um valor aspetual durativo, 
7. Resposta: (C) 


A repetição da expressão «Porque são elesv Constitui uma anafora. As expressões ngota de à 
a le água que 


é sangue e e também suor» e «esfor, 
(O sem limites», associada 
. s é transformação do ser humana, 


constituem exemplos de hipérboles, na medida 
apesar em que se pretende realçar a intensidade do 
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po 


8. 


10, 





RESOLUÇÕES 





Resposta: Sujeito 


A expressão «o rio Saône» é o constituinte que controla a concordância verbal, desempenhand 
; E ' à , jo à 
função sintática de sujeito (em posição pós-verbal). É de salientar o 
' que a expressão podi i 
pelo pronome «ele» («o rio Saônen). pode ser aubetitida 


resposta: (Valor) explicativo 


A oração «que devagar vai engrossando e tarda tanto a cair» tem um valor explicativo, na medida em 
que apresenta uma informação adicional e facultativa acerca do antecedente («uma enorme pérola 
suspensa»), encontrando-se delimitada por vírgulas. 


Resposta: Oração subordinada adjetiva relativa restritiva 


A oração «em que ninguém reparará depois» é uma oração subordinada adjetiva relativa restritiva, 
pois tem a função de restringir à informação dada sobre o antecedente («um misero toco). É de 
salientar que a presença da preposição «em» é exigida pelo verbo «reparar»: ninguém reparara no 
(em + 0) misero toco, 
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Proposta F 


1 


7 
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CAPÍTULO 2 = LEITURA É GRAMÁTICA 
















Nesposta: (D) 
ue todos 0s povos consideram a sua língua como a mais rica OU a mais 


A autora eetere, por um lado, q ) 
defendera que a língua portuguesa é superior às restantes 


bela €, por outro lado, que nunca 


sentido, admite a valorização das outras linguas. 


Nesposta: (8) 
No terceiro parágrafo, reconhece-se que poderá existir quem associe o português a erros do Passado, 
mas sublinha-sse, acima de tudo, o facto de o contacto com outras culturas Implicar sempre uma 


transformação da lingua 


Resposta: (B) 


Para simbolizar a ligação entre os falantes das diferentes variantes do Português, a autora recorre a 
duas imagens distintas: a de uma teia formada por leves fios resistentes e a do sangue que ocupa o 
coração. 


Resposta: (C) 


No contexto em que ocorre, a palavra «altiva» apresenta uma conotação positiva, realçando o facto de 
a lingua portuguesa ter à capacidade de se afirmar no mundo, graças às suas qualidades. «Nobreza» 
surge, assim, associada 4 ideia de valor, de imponência. 


Resposta: (A) 


Ao recorrer a uma forma verbal no futuro simples do modo indicativo, a autora exprime uma 
possibilidade, Supõe tratar-se de uma situação que se verifica na generalidade dos casos, mas não 
expressa a sua Ideia enquanto certeza, Isto é, admite não estar absolutamente certa. 


Resposta: (A) 


Na expressão use chega», a palavra «se» introduz uma oração subordinada adverbial condiciona! 


Trata-se, neste caso, de uma conjunção subordinativa condicional, Na expressão «se desnuda», 


palavra asem é um pronome pessoal, Caso a estrutura sintática não exigisse a anteposição do pronome, 


acexpressão seria «desnuda-ses, 


Resposta: (C) 


O pronome 


; demonstrativo «Esta» refere-se à «a lingua portuguesa». «Esta» constitui uma anáfors, 


ado tratar-se de uma expressão linguística cuja interpretação depende da relação de correferêncs 


que mantém com autra expressão (o antecedente), o qual figura anteriormente na linearidade do 
texto, 


RESOLUÇÕES 


| 
p Resposta: (Valor) explicativo 
ue aqui conf 
Aoração . E fesso» tem um valor explicativo na medida em que apr 
adicional e facu tativa acerca do antecedente («Esta paixão pela lingua ps em uma informação 
uesan) É de salientar 


que esta oração surge delimitada por vírgulas. 


Resposta: Complemento direto 


9 
A oração «que houve opressão e apagamento» pode ser substituída pelos pronomes 40% ou afs30m 
«Sei-0»; “Sel isso». Neste contexto, o verbo «saber» & um verbo transitivo direto, isto é seleciona um 
complemento direto que, neste caso, é uma oração subordinada substantiva completiva. 
4 
10. Resposta: «Mia Couto» 
se a «Mia Couto. 


o possessivo «sua», na expressão «sua escrita», refere- 


163 





de 


Proposta G 


1. Resposta: (C) 

parágrafos, as conceções mais comuns de ciência associam «ci, 
à capacidade de conhecer o mundo, ao facto de ajudar o 
tura cientifica» acrescenta a estes aspetos um conjunto de 
uir do mundo, de manipular as ideias produzidas pela 


utros saberes e culturas, de encarar a ciência 













De acordo com Os dois primeiros 


à aquisição do conhecimento cientifico, 


humano à 
outras caracteris! 
ciência, de relacion 
com emoção. Estas cara! 
racional, objetiva. 


orientar-se no mundo. A «cul 
ticas: à possibilidade de usufri 


ar o conhecimento cientifico com o! 
cteristicas da «cultura científica» ultrapassam uma dimensão puramente | 


2. Resposta: (D) 
ue permite aproximar à ciência da literatura ou da música é o facto de todos 


Segundo os autores, O Q! 
tal como todos podem usufruir da literatura ou da música. 


terem acesso a esse conhecimento, 


3. Resposta: (A) 
A construção anafórica presente no quarto parágrafo consiste na sucessiva repetição de palavras e 
expressões como «sobre» e «mas (também)». Estas palavras e expressões são utlizadas para introduzir 
aspetos que definem a cultura cientifica (naquilo que a distingue das conceções mais comuns de 


ciência) 


4. Resposta: (D) 


Nos dois últimos parágrafos, a promoção da cultura científica é associada a aspetos como «estimular 
o diálogo», «pensamento critico», «fascínio com a descoberta», «questionar não só o mundo, mas 
a própria ciência». Neste sentido, defende-se que a aproximação dos cidadãos à ciência se alcança 
fomentando a curiosidade e o gosto pela ciência. 


5. Resposta: (A) 


No contexto em que ocorre, o verbo «orientar» é um verbo transitivo direto e indireto, isto é, 
seleciona um complemento direto (orientar alguém - «nos») e um complemento obliquo (em algum 
lugar - enele»). Através da reescrita da expressão com o pronome pessoal na terceira pessoa do 
plural, obter-se ia a expressão «orientá-los». No contexto em que ocorre, o verbo «permitir» é um 
verbo transitivo direto € indireto, isto é, seleciona um complemento direto (alguma coisa - «não 
apenas ler, mas usufruir do mundo») e um complemento indireto (a alguém - «nos»). Através da 
reescrita da expressão com o pronome pessoal na terceira pessoa do plural, obter-se-ia à expressão 
«lhes permite». 
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AU RESOLUÇÕES 


mem 
rm sie se 


nesposta (8) 


ura» € emúsica» são unidades | 
es lexicais que re; 
metem para 
«Literal um m 


uma mesma àrea da re A 
alidade, neste casa, o domínio MENGEN esmo dominio conceptual, 
es; À 


o tampo lexical. 
edi by Zem, portanto, parte de um 
vp Resposta ta) 
q , e ii à 

| Em «A cultura científica é um capital que nos permite não apenas ie 

são iniciada ec 
| peer da por «mas» introduz uma nova caracteristica da cultura c eia o 
a , 
| tífica, que se adiciona 


enstica en nter Yu enso apen » n, “ 
à caract unciada anteriormente («não apenas ler»). Neste caso, 
ba , 3 conjunção umasa é 


| 
[ 
] 
- &. Resposta: (Deixis) pessoal 
í 

O determinante possessivo «nossam aponta para O sujeito da enunciação, neste caso, um «eu» 
f (integrado num «nósn) que implica os outros na perspetiva por ele defendida. 


| 9. Resposta: Oração subordinada adjetiva relativa restritiva 


rdade cientifica"», introduzida pelo pronome relativo «ques, 


A oração «que constituem à “vei 
edida em que restringe à informação dada sobre o antecedente 


apresenta um valor restritivo, na mi 
(«os consensos»). 





10. Resposta: «ensinar ciência» 
4 nar ciência». 
O pronome «o», na expressão «embora também o sejar, refere-se a wensinar Ch 
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Pro 
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capfruto2-Lt MURAESPES 


posta H 


o na garganta de Veneza» sublinha a importância 
através do controlo do comércio das especiarias 


Resposta: (B) 
de Malaca tem à mã 


mação «Quem for senhor 


oa damente 
de Malaca em termos comerciais, nomea amei 
vindas do Oriente para à Europa. 
Resposta: (C) 
ideias, o autor estabelece um contraste («Mas não é assim.») 


No segundo parágrafo, entre outras 
entre a imagem que antecipara de Melaka (um cruzamento único da humanidade) e a realidade 
que encontra (uma cidade anônima é descoordenada, semelhante a tantas outras, marcada pela 


separação dos diferentes grupos populacionais). 


Resposta: (B) 
aracterísticas de Malaca e características de cidades 


O estabelecimento de um paralelismo entre c; 
que se trata de um espaço semelhante a outros, sem 


como Sydney ou São Francisco reforça a ideia de 
caracteristicas específicas. 


Resposta: (D) 

No segundo parágrafo, salienta-se o facto de os diferentes grupos ocuparem espaços distintos, sem 
conflitos permanentes. No terceiro parágrafo, porém, refere-se que as tensões étnicas cozem «em 
fogo lento» e que explodem ocasionalmente. Percebe-se, assim, que, embora os conflitos não sejam 


' e 
requentes, os diferentes grupos não convivem entre si e as tensões latentes explodem de «tantos 


em tantos anos». 


Resposta: (D) 


ho longo dos três ú 
pin á bro a parágrafos, o autor vai referindo diversos testemunhos da passagem 
sa por 
pouêS pará a E Muitos dos legados que restam encontram-se degradados ou contribuem 
ecordar 
aoçã ira a passagem dos portugueses. Neste contexto, o legado que provoca uma 
ificativa no autor é a vivência d * j 
iz lo catolicismo, i é tal da 
mentalidade» do povo português. mo, entendido como «a artéria vita 


Resposta: (A) 
Em ambas as expressões exi 
xi: 

aplicando-as a uma outra ou uma alteração do sentido literal (denotativo) das palavras. 
cocada peso e, através de uma relação de semelhança ou de uma analogia 
acontece com os alimanios uai poi 9 facto de as tensões evoluírem de forma gradual, tal como 

REC quando na cozinhados lentamente. No segundo caso, à organização 

ganização de objetos ou de peças num jogo de tabulei 

social uleiro. 








mese tu 
ps complexos verbais «vão cozendo» e «Continuo 
: PEN Ê 
pstantêneas OU SEjS, 35 Quais € as iss TOcuraro referem-co 
Cada uma certa duração 2 Situações que não 
Nega são 


rem um valor aspatuial Durativo. Nestes casos, os compl 
CE PPENOS verbais 


| 4 Resposta: (Valor) explicativo 


A oração «que agora se chama Melai 
| informação adicional e facultativa AP Mem um valor eplcativo, na meia em E] 
ue 
j acerca do antecedente («Malaca»), encont ea 
Ê tando se delimitada por 


ER resposta: Oração subordinada substantiva relati 


o 4 i 
ge ei senhor de Malaca», introduzida pelo pronome relativo «Quem», é usada 
an ente, Trata-se, pois, de uma oração subordinada substantiva relativa que. neste caso, 
desempenha a função sintatica de sujeito. 


10. Resposta: Complemento obliquo 


A oração «para glorificar as bases religiosas d 
e, neste contexto, rege 


a nação» constitui um complemento selecionado pelo 
a preposição para», À sua omissão daria 


verbo transitivo indireto «servir» qui 
ara alguma colsav). É de salientar que 


entido incompleto (uservirr e «servir p 
pode ser substituído por «lhe», 


origem a uma frase des: 
este complemento não 





CAPÍULO 4 LEITURA E GRAMÁTICA 


Proposta | 


1 Resposta: (A) 


No peimeiro parágrafo, a excessiva valorização dos resultados é associada q 
humano não domina e que torna os ritmos de atlvidade Inaturais, Neste sent 


UMa pressão Que o sm 
do, a Preocupação tum 
os resultados põe em causa o ritmo de vida natural do ser humano, 


2. Resposta: (D) 


Ao longo do segundo parágrafo, o 
forma demastado acelorad 
sublinhando também as 
defendido pelo autor, 


autor defende à ideta de que a aglt 


ação do uotdiano, Vivido de 
a, condiciona negativamente o sor humano, À citação de 


Milan Kundera, 
Consequências negativas de um ftmo acelerado, reforça o 


ponto de Vista 


3. Resposta: (B) 


Aldeia de que à velocidade impede q serhu 


mano de viver, presente nos 
no terceiro parágra(o, põe 


vários exemplos apresentados 
em evidência à superficialidade d 


a vida na atualidado, 
4. Resposta: (a) 


Ao longo de todo O texto, procura-se enfatizar 
desumanização da vida na atualidade, Esta ice 
referância à lentidão como “antídoto contra 


“Importância da lentidão como 


forma de combater a 
ae 


reforçada no último parágrafo, 


nomeadamente na 
ad rasura normalizadora», 


5. Resposta: (aj 


No primeiro Caso, à oração « 
Neste contexto, O verbo «diz 
Constituído por uma Oraç 


Que temos de valorizar result, 


er» é um verbo transitivo direi 


do subordinad 
nos propõem desempenha 


“função sintática de modificador restritivo do nome a que se refere, ou | 
seja, à «projeto», Trata-se, ny 


€sse sentido, de uma Oração subordinada adjetiva relativa, | 
6. Rosposta: (D) 


ados» completa o sentido do verbo «dizer» 


to, Isto é, seleciona um complemento direto 


a substantiva Completiva. No segundo caso, à oração «que 


1 
Mravés da forma verbal «Deverl 


amos», 0 auto) 
O ritmo de vida na atu, 


a 
Fexprime a ideia de que é fundamental refletir sobre 
alidade, Nesse sentido, 


exprime uma necessidade. 
7. Resposta: (D) 


No contexto em que ocorre, à COnjunção «enquantos tem 
Pois, uma (dela de contraste entre 


O sentido de «ao passo que», Introduz, 
Os dois enunciados apre: 


sentados. 
B. Resposta: «af» 


Aexpressão «esfera privadas é tetomada pe 


lo advérbio nai 
para o mesmo referente, 


contribuindo para a COesão refero 





“Ambas as unidades linguísticas remetem 


Netal assegurada através de uma ando) 
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por «lhe». 


10, 


Resposta: Oração subordinada adverbial consecutiva 





A oração «que pode ter luz» exprime uma consequência relativamente ao facto apresentado na 


oração subordinante. É de salientar que essa consequência decorre da correlação estabelecida entre 
«tão» e o conteúdo da oração subordinada introduzida por «que». 


Proposta ) 
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Resposta: (C) 





Os varios exemplos apresentados no primeiro parágrafo dem 
realidade de forma diferente, o que resulta na intraduzibilidade 





Onstram que cada lingua Nomeia a 
de determinados termos, 


Resposta: (D) 


lhantes, mas que 
ssa situação não implicou à criação de termos ] 

à lingua é influenciada sobretudo 
determinada situação. 


contextos em que Ocorre constitui o Campo semântico dessa palavra, 


Resposta: (B) 


Perspetivaro conteúdo do enunci 
refere-se 


tensão invulgar», a forma verbal no pretérito 
Concluído. Trata-se, assim, de um exemplo de 
valor aspetual perfetivo, 


RESOLUÇÕES 


O TO o 


resposta: a) Complemento direto 


kd b) Sujeito 















Na alinea a), O pronome «que» retoma a expressão «extensão invulgar». Caso se repeti 
, isse 
expressão, a oração corresponderia a «as metáforas alargaram mais a extensão invulgar do En 
on. 
Neste caso, à expressão em causa poderia ser substituída pelo pronome «a» («as metáforas alargaram 
nap). 


Na alínea b), o pronome «que» retoma a expressão «amores destroçados». Caso se repetisse essa 
expressão, a oração corresponderia a «os amores destroçados recordam momentos de idílio». Neste 
caso, a expressão em causa poderia ser substituída pelo pronome «eles» («eles recordam momentos 
de idilio»). É de salientar que este é o constituinte que controla a concordância verbal, 


7. Resposta: Oração subordinada substantiva completiva 


A oração «que o significado é o usor é o constituinte que controla a concordância verbal, 
desempenhando a função sintática de sujeito (em posição pós-verbal). 


11 


ss ua 
Proposta K 
1. Resposta: (C) 
No primeiro parágrafo, os autores estabelecem uma comparação entre o Passado, m 


2. 
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'arcado pelo Dapel 
O CO material 
À. Defendem que o 


fundamental das crenças religiosas, e a atualidade, caracterizada Dela valorizaçã 
(«a banca, a bolsa, o arranha-céus de escritórios substituiram a catedral» 
religiosos «se estão a desvanecer», o que significa que ainda não desapar: 


'sma 
S val Ores 
eceram Completamente 


Resposta: (A) 


De acordo com os pensadores laicos, o pensamento 


valores. Embora se defendam ideais importantes, valo: 
contexto, 


progressista caracteriza-se Pela ausência de 


riza-se sobretudo o bem-estar Pessoal. Neste 
enfatiza-se a ausência de crenças e de critérios que permitam distinguir o bem do mal 
(«Não sabe fornecer critérios do bem e do mal, do Justo e do injusto. n). 


Resposta: (C) 


Em contraste com muitos pensadores laicos, 
tenham sido totalmente eliminados, existem 
ponto de vista, 


Os autores defendem que, embora os problemas não 


valores positivos no mundo atual, Para comprovar este 
apresentam, no terceiro parágrafo, 


um conjunto de exemplos que ilustram o modo 
como se procura dignificar o ser humano. 


Resposta: (D) 


O recurso ao presente do indicativo na forma verbal «considera» permite perspetivar o conteúdo do 
enunciado como uma situação que é sempre verdadeira. Oaspeto genérico refere-se a situações que 
são entendidas como verdadeiras em qualquer momento, apresentando um carácter atemporal. O 
recurso ao pretérito perfeito do indicativo na forma verbal «eliminou» permite perspetivar o facto 


enunciado como concluído. Trata se, assim, de um exemplo de valor aspetual perfetivo. 


Resposta: (D) 


i indo 
Atravésda expressão «não restamdúvidas», oautorrevela Rea reata a verdad docquadia) sie 
ja 
um valor de certeza. Através do advérbio «talvez», o autor revela não estar absolutamente certo 
verdade do que diz. Ao Introduzir um certo grau de dúvida, exprime um valor de probabilidade. 








RESOLUÇÕES 





: a) Complemento do nome 
b) Sujeito 











Na alinea a), a expressão «dos rendimentos» É esi 


Bida pelo nome «distribui 
. Se a elimi : stribuição», co 
seu sentido narmos (ou se não for Possivel recuperá-la a partir E impletando o l 
ais x ; mi 
“ implícita), a frase perde o seu sentido. É de salientar Que «distribuição» FREE exto, de forma 
nome derivado de um verbo transitivo direto (distribuir al É ituí um exemplo de um 


'guma coisa). Este ti 
complemento do nome para completar o seu sentido. dicas 


Na alinea b), a oração «que estas coisas ainda existem» é o constituinte que controla a concordânci 
= imitar 4 
verbal, desempenhando a função sintática de sujeito (em posição pos-verbal), Este tipo de oração 


pode ser substituído pelo pronome «isso» e surge após expressões como «é inevitável», «é possivel» 
ou «é verdade». 


7. Resposta: Coesão gramatical temporal 


Todas as expressões permitem localizar temporalmente as situações ou os factos referidos ao longo do 
texto, Muitas destas expressões com valor temporal permitem também ordenar cronologicamente as 
situações enunciadas. No seu conjunto, configuram um processo de sequencialização que assegura, 
assim, a ligação temporal entre os elementos apresentados ao longo do texto, contribuindo para a 
coesão textual. 
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Proposta L 


1 
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Resposta: (C) 


Ao longo do primeiro parágrafo, são apresentadas diversas características que comprovam 
singularidade de Camilo Castelo Branco. Especificamente no que ao uso da lingua diz resp 

valoriza-se a sua capacidade de adequar a linguagem às especificidades culturais. Um dos aspetosem 
que essa capacidade se verifica é, naturalmente, na adequação da linguagem às Personagens. 


Resposta: (B) 


No segundo parágrafo, enfatiza-se a ideia de que a obra de Camilo Castelo Branco apresenta uma 
visão crítica da sociedade do seu tempo, uma sociedade marcada por contrastes que o autor analisa 
de forma consistente, independentemente das suscetibilidades que provoca, 


Resposta: (A) 


Os exemplos evocados nos dois últimos parágrafos dão conta de um percurso marcado por polémicas 
e perseguições, por vezes desencadeadas em resposta a atitudes do escritor, Em todo o caso, esses 


exemplos servem sobretudo o propósito de demonstrar que a obra de Camilo espelha a sua vida e a 
sua extraordinária dedicação à escrita. 


Resposta: (B) 


No caso da primeira expressão, o verbo «afixar» é um verbo transitivo direto e indireto, isto é, 
seleciona um complemento direto (alguma coisa 
vila») e um complemento obliquo (num determi 


complemento oblíquo daria origem a uma frase 


- «versos ofensivos a uma família importante da 
nado local - «na porta da matriz»). A omissão do 
de sentido incompleto («afixar» é «afixar alguma 
coisa num determinado local»). É de salientar que este complemento não pode ser substituído por 
«lhe». No que diz respeito à segunda expressão, trata-se de um Brupo preposicional iniciado pela 
preposição «por», que se segue a uma forma verbal na Passiva («é acusado»). As expressões deste 
tipo desempenham a função sintática de complemento agente da passiva. 


Resposta; (D) 


Nocaso das formas verbais “inclinava», «bruxuleava» e «escrevia», conjugadas no pretérito imperfeito 


* Que se prolongam no tempo e que são apresentadas 
tomo não estando ainda concluídas Exprimem, assim, um valor aspetual imperfetivo. No caso das 
formas verbais «escrevendo» e “tressudando», conjugadas no gerúndio, a ação é apresentada como 
algo que se repete com regularidade, marcando o seu Valor aspetual iterativo. É de realçar que à 
repetição da forma verbal sescrevia» apresenta, em simultâneo, 
valor aspetual iterativo. 


do indicativo, referem-se ações ou situaçõe: 


um valor aspetual imperfetivo e um 


RESOLUÇÕES 


De ia 


o sposta: oração subordinada adjetiva relativa explicativa 


[, 
Í Aoração «que não foi ainda ultrapassado» apresenta uma informação adicional e facultati 
do antecedente a que diz respeito [«um profissionalismo sem mácula»), constituindo. iva acerca 
oração subordinada adjetiva relativa explicativa, , Portanto, uma 


resposta: 1) Sonorização 
2) Síncope 


A transformação da consoante surda -c- na consoante sonora -g- constitui um exemplo de 


sonorização. À supressão de um som no meio da palavra, neste caso, do som representado pelo 
grafema -I-, constitui uma síncope. 
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CAPÍTULO 3 
ESCRITA 





proposta À , 
po: ado, somos permanentemente sujeitos a estímulos Sensoria 
nivado. ; 
p ampanhas publicitárias Se, por um lado 5 
+ essa 


avés de € 
r ado, ser perspetivada de f 
pode, por outrol Pp OrMa negativa, 


Quer no espaço público quer no espaço E 
vos, olfativos. ), por exemplo, à 


(visuais, audi 
prada enriqu 


cedora, 
experiência podeser considi e 


náximo de trezentas 
om um mínimo de duzentas e um Palavras, defenda 
apresentada 


Num texto bem estruturado, € 
a dois argumentos & ilustre cada um deles aigá 


al sobre à problemática 


um ponto de vista pesso 
E o minimo, 
Fundamente o seu ponte de vista recorrendo, N 


pelo menos um exemplo significativo. 


Proposta B 
E assumi 
Ao longo da historia, a crença em ideais (religiosos, políticos. OU outros) tem assumido um papelimportante 


para o ser humano. 
tas e um máximo de trezentas palavras, defenda 


com um minimo de duzen 
na atualidade. 


Num texto bem estruturado, 
ais para Os jovens, 


um ponto de vista pessoal sobre a importância dos ide: 
Fundamente o seu ponto de vista recorrendo, no minimo, à dois argumentos e ilustre cada um deles com, 


pelo menos, um exemplo significativo. 


Proposta € 
A rotina da vida quotidiana conduz-nos, muitas vezes, ao desejo de evasão. 


Num texto bem estruturado, com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras, defenda 
uma perspetiva pessoal sobre a importância da evasão da rotina nos dias de hoje. 


Fundam: i ini i 
ente o seu ponto de vista recorrendo, no minimo, a dois argumentos e ilustre cada um deles co 
pelo menos, um exemplo significativo. há 


Fundamente o seu 
Ponto de vista reco) 
rrendo, no mí 
Pelo menos, um exemplo significativo +N9 mínimo, a dois argumentos e ilust 
. re cada um del 
es com, 
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proposta É 


vivida por cada ser humano em função das circunstâncias em que se encontra 
d. umai i 
é ção s circunstâncias em q 


gem do tempo 
A 
em estruturado, com um minimo 
" to b a cpu de duzentas e um máximo de trezentas palavras, defenda 
m ponto de vis o como o ser humano vive a passagem do tempo, na atual ade 
" dl R ade 
o de vista re 

"Y amente O seu pont axa correndo, no mínimo, a dois argumentos e Ilustre cada um del 

jo menos; um exemplo significativo. i a aii 
pê 
proposta É 
a união Europeia preconiza à aprendizagem de, pelo menos, duas linguas estrangeiras, considerando-a 
rucial para a construção de pontes entre povos € culturas. 


o de duzentas e um máximo de trezentas palavras, defenda 


truturado, com um mínim 
na atualidade. 


m texto bem es 


Nu 
umê perspetiva pessoal sobre a necessidade de aprender linguas estrangeiras, 
pundamente o seu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos € lustre cada um deles com, 
pelo menos, UM exemplo significativo. 
proposta G 
dessa forma, 


a lente de uma câmara escura; reduz todas as coisas €, 
m mais bela do que O original.» 
Paralipomeno, Vol. 1, 


Traduzido a partir de Arthur Schopenhauer, Parerga and 
Oxford, Clarendon Press, 1974, p. 447, (adaptado) 


«A memória age como 
produz uma imagem be 


Será que a memória permite sempre construir uma imagem idealizada do passado? 
Num texto bem estruturado, com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras, defenda 
omo o passado é percecionado através da memória. 


o, a dois argumentos 


uma perspetiva pessoal sobre O modo ci 
e Ilustre cada um deles com, 


Fundamente o seu ponto de vista recorrendo, no mínim: 


pelo menos, um exemplo significativo. 
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———— gas 


qn 


——— 


———— 


Proposta H 
Se, a conquista de uma vida melhor é O principal objetivo, para outros, à luta pelo bem comum 
, para uns, 


sobrepõe-se aos interesses individuais. 


tivas se podem conciliar na saciedade atual? 


Será que estas duas perspe 
m um mínimo de duzentas & um máximo de trezentas palavras, defenda 


Num texto bem estruturado, co! 
um ponto de vista pessoal sobre a questão apresentada. 
Fundamente o seu ponto de vista recorrendo, no minimo, a dois argumentos e ilustre cada um deles com, 


pelo menos, um exemplo significativo. 


Proposta | 
Desde sempre, a música tem feito parte da vida do ser humano. 


Num texto bem estruturado, com um minimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras, defenda 
um ponto de vista pessoal sobre o papel que a música assume na vida dos jovens, na atualidade 


Fundamente o seu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustre cada um deles com 
' " 


pelo menos, um exemplo significativo. 


Proposta J 


«Há palavras que nos beijam 
Como se tivessem boca.» 


Alexandre O'Neill, Poesias Completas, 4.3 ed, Lisboa, 
Assírio & Alvim, 2005, p. 64 


«São como um cristal, 
as palavras. 

Algumas, um punhal, 
um incêndio.» 


Eugénio de Andrade, Antologia Breve, 6.º ed, Porto, 
Fundação Eugénio de Andrade, 1994, p 35 
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o de opinião bem estruturado, com um minim, 


palavras, defenda uma perspetiva Pessoal sobr 
ta 
a ser humano, no futuro. 


à O de duzentas e um máximo de trezentas e 
num t€ 


£ O impacto do Progresso técnico na qualidade 


proposta K 
devia 
| u texto: 
cd de forma clara e pertinente, 0 seu ponto de vist 
e, de 
- explicit 


à, fundamentando-o em dois argumentos, 
strado com um exemplo significativo; 
m deles ilu 

cada ul 


m discurso valorativo (juízo de valor explicito ou implícito). 
i 
— utilizo Ul 


sta L 
Propo | 
da que o convívio com aqueles que são diferentes de nós contribui para o nosso 
defenda 
quem 
easiquecimento cultural. 


im enriquecimento 
migratórios, tão frequentes no mundo atual, permitem a u q 
n e xos ; E 
eia = populações migrantes como das comunidades de acolhimen 
tanto das 
cultural, 


ni m imo de trezentas e 
de oi bem estruturado, com um minimo de duzentas e um máxim! 
Num texto pinião , á E 
E defenda uma perspetiva pessoal sobre a questão apresentad 
lavras, e 
enquenta pal 


No seu texto: 


= fori nen nº vi o em dois argumentos, 
lara e pertinente, o seu po to de vista, fundamentando- 
ici ma cla! , 
explicite, de 


ignificativo; 
da um deles ilustrado com um exemplo signifi 
ca 


). 
ize um rso valorativo (juízo de valor explic o ou implicito) 
(j p' 
utilize discurs: lorat d t il 
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i retende que esta 

lagógico que se p Plblica 
umindo-se O rod ago EA considerou-se Pertinente apre Cão tenha k 
Ass! e res; 


É Sentar 
natureza do den ur ios e de exemplos, sob a forma de tópicos “Ufes 
da 
pontos de vista, de evidenciar que essas sugestões constituem Er 
jetivo 
Com o obje 


i S Possih; 
osta A, incluiram-se três planos distintos, Cada uma eles aceda, g 
trabalho. na ta diferente sobre o mesmo tema vá 
de um pon 


proposta C se redigiu um exemplo de resposta, Evidenciando 
as na . | 
A do texto. N 


Proposta A 


Hipótese 1 









Ponto de vista E , ] 

Os estímulos sensoriais podem constituir experiências enriquecedoras, 
s 

1.º Argumento Exemplo(s) 

Existem sensações visuais, auditivas e olfativas que | Há sensações que proporcionam sd 

têm o poder de tranquilizar, acalmar, apaziguar o prazer e de descontração: m E 

ser humano, 





















2.º Argumento 








enriquecimento dos conhecimentos culturais e interesse transmitidos 
científicos, 





O indivíduo com acontecimentos que desconhecia 
€ com realidades Culturais distintas. 




















































Marca 
Exem, em AM Negativa 
º plo(s) — BStivamy 
» muitos espaços pú ente, 
é auualindo, de pia pt pad 6 intenso trafepo 
e e cheiros à a Aero rodovia 
d aCumulaçã MO E aá g 
gente dos que perturbam o bem-estar ação de lixe breno, be 
auseobun dos |aberto, sobretudo nos no CAntentaras e pia 
. a 4 Meios Odo 
cidadãos. Poluição com à Nuas Netos, urbanas, Pd, teu 
| diariamente à Cidadãos tim Ea am a 
7.º Argumento 


. COnvivor 
Exemplo(s) a 
ser humano é manipulado pela constante | Existem « 


4 É ampa . 
sição à estímulos sensoriais que influenciam seduzem mpanhas publicit 


árias à 
O consumido, * APelativa 
ões. idor, des, Que 
as suas decisõe de se identificar com o am diana 












E O dese 
) bento, a pelo CESSÃO 
ES Vida e a popularidade Pd eta, 0 nivel 
Publicidade a perfumes o, É O Casa da 


dat + 3, à JUtomey, R 
| Mágicas e infalíveis de emagrecimento! à fórmulas 
ii o 


Hipótese 3 






Ponto de vista 






experiências negativas. 
1.º Argumento 


Os estimulos sensoriais tanto podem constituir experiências enriquecedoras para oh 
omem como 








—— 
Exemplo(s) 
Existem sensações visuais, auditivas e olfativas que | Há sensações que proporcionam momentos de 


têm o poder de tranquilizar, acalmar, apaziguar o prazer e de descontração: contemplar paisagens, 
ser humano. 






nomeadamente o mar, os campos verdejantes ou 
as serras; ouvir os sons da natureza como o chilrear 


das aves ou O canto das águas correntes; e 
perfume das flores. 


2.º Argumento Exemplo(s) 





A i itárias apelativas que 
O ser humano é manipulado pela constante | Existem campanhas pensando demo 
exposição a estímulos sensoriais que influenciam seduzem o consumidor, raça leao 
as suas decisões de se identificar com 0 am! eridos; é o caso dê 
de vida e à popularidade «E veis, à formulas 
publicidade a perfumes, à ps 

mágicas e infaliveis de emag! 
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a Ea 












ama 
o, 08 jovens continuar ; 





1.º Argumento acreditar em 


ntinuam à 
ah po ea fraternidade 
ajus! 

















mundo, esta! 
duto nas suas diferenças. 





nortear à sua vida por idea, 
. Exemplo(s) 
valores como [Inúmeros jovens Particiam 
) voluntariado (em asso iações 
| abandonadas, doentes, q idos 
de recolha de alimento, 
contra a Fome, por e 


de bens 


| preocup 


Exemplo(s) a 


ns sentem que são cidadãos | Muitos jovens Participam em ki 
ndo mais preparados para aceitar 0 | escolares ou em projetos COMO o Eras, amb 

Mestrados ou Doutorament 
[optam por viver fora do seu 
facilidade com Que estes q 


culturas, valorizando diferent i 
5 Manei 
de estar. lados 


dm com os 
injustiças sociais, 









que 





dt y , 
" "Ota 
. ", 
50%) é qu "tam Aiçag 
(do LEA Ali Tas 
*emplo), ou de q Menta, 
) 


aos sem abrigo, q Que pr o 
mais ecesstados po 
e 




































TU, reaj; 
Os no estra 
Pais, O que r 
€ integram 















Mesoruções 








pela evasão da rotina. 05, que pode ser atenu 


Se é verdade p 
O quotidiano, o ns a 
de sermos capaçes de erdad 
nos liberta do stress q 
uv sintumos Como fugir à Fotina? Cada 
encontrar dentro de si q modo ra individuo tora de 
equilíbrio e tal pode pass ra 











ajuda o Organizar 

E ue o simples f 

np oras de lhes soar 
SOULria que nos corro; Sem que 






































Arotina pode conduiir à mecanização, aos gestos 
automatizados - até aqueles que poderiam ser manifestações 


de afetividade — que deixam de fazer sentido, indiciando 
tanto a desumantzação e alienação como uma espécie de 
enfraquecimento do intelecto. Ora, a rutura com o quotidiano 
pode ser 0 antidoto de que o homem necessita Uma viagem, 
por exemplo, proporciona o contacto com realidades 
diferentes daquelas a que o individuo está habituado, 
constituindo uma oportunidade para o enriquecimento 
pessoal e para a reconfiguração e restruturação de opções 
devida. Poderemos ficar indiferentes, quando, ao viajar pelo 
norte da Europa, nos apercebemos do valor que aí é dado 
às atividades culturais ao ar livre ou tão-somente ao uso 
da bicicleta como meio de transporte, ao contrário de nós, 
que nos enervamos, até à ira, por não encontrar lugar para 
estacionar? 

Como tem vindo a ser defendido, o ser humano precisa 
de equilíbrio físico e mental, o que, muitas vezes, implica a 
fuga ao quotidiano ritualizado, razão pela qual a evasão é 
não só importante, mas fundamental para o seu bem-estar. 
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